
DIÁRIO MATUTINO INDEPENDENTE 

DIRECTOR: JORGE FIGUEIRA DA SILVA 'Madeira 
Funcionários madeirenses começam a pagar a crise 

TAP manda vinte 
de malas aviadas 

Os despedimentos na TAP já chegaram à 
Madeira. Técnicos de urna empresa paga pela 

. Transportadora Aérea Nacional para negociar 
a rescisão com os trabalhadores, reuniram-se 
ontem no Aeroporto de Santa Catarina com 
12 funcionários. As negociações não foram 
bem sucedidas. 

A TAP quer que os funcionários comecem 
a aviar malas. Para quem tem entre 10 a 15 
anos de serviço, as indemnizações variam entre 
os 1.800 e os 3.000 contos. Por isso, nada feito, 

MAIS COR' 

MAIS SABOR 
MAIS CONSISTÊNCIA 
Mp .. IS QUALIDADE 

e os técnicos da "Forum Atlântico" re
gressaram a Lisboa de mãos a abanar. Mas é 
só uma "escala técnica", Eles voltam no 
próximo dia 21 para novas negociações. 

A TAP quer despedir 20 dos trabalhadores 
que tem ao seu serviço na Região. O delegado 
na Madeira confirma a redução. Diz que o cri
tério de escolha é feito consoante o estudo apre~ 
sentado pela· ''Forum Atlântico". O ambiente é 
de tensão. Porque ninguém sabe em que nome 
será emitido o próximo bilhete. (Página 13) 

Doenças 
do cólon 
sem alarme 

• • mas a eXIgIr 
,..., 

prevençao 
(Página 7) 

/ 

QUARTA.FEIRA, 9 DE JUNHO DE 1993 

ANO 117.2 - N.! 48.560 - PREÇO: 90$00 (IVA C\CLl1JX)) 

II 

• 
II 

Nesta Edição. 
Cinto de segurança 
obrigatório na Região 

PS está preocupado 
com edifícios degradados 

Governo está a pagar 
dívidas às farinácias 

Alemanha continua 
guerra contra estrangeiros 

SIDA sem cura 
até ao ano 2000 

Ministro com mau Ambiente 
substituído por Teresa Gouveia 
Teresa Gouveia é a nova ministra do Ambiente e do,; 
Recursos Naturais. A conhecida figura do Governo 
de Cavaco Silva substitui Carlos Borrego. demitido 
pela sua genialidade a contar anedotas. O eXo\If\inistro 
do Ambiente vai mesmo ficar para a história: o seu 
"humor negro" correu mundo, com a célebre anedota 
já traduzida nos principais idiomas. 
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Em época de actualizações 
sobe o butano a todo o- gás 
A época é de actualizações, ou melhor de aumentos 
de preços. Atrás da gasolina veio o gás. Uma garrafa 
de 13 quilos para uso doméstico, com transporte in
cluído, custa mais 262 escudos. O Governo diz qu<: 
o agravamento não está relacionado com os 
combusúveis. O Executivo deixe foi de "amparar 
os custos". (Página /3) 

Linchamento na Boaventura 
sobe para 44 anos de cadeia 
Um arguido já tinha sido condenado a 16 anos de ca
deia, pela morte de um jovem, na Boaventura. Outrus 
três, também pronunciados, tinham sido absolvidos. O 
Tribunal abriu-lhes ,um novo processo. A sentença foi 
lida ontem: dois foram condenados, cada 11m, a 14 anos 
de prisão. O outro saiu em liberdade. Ao todo são -W 
anos de cadeia. (Págian 11) 



o despontar da esperança 
MARIA FERNANDA BARROCA 

Milhões de pessoas sofrem, em todo o mundo, de 
uma enfermidade,. cujo nome causa arrepios - o can
cro. A ele andam geralmente associadas as ideias de 
sofrimento e morte certa. 

Enquanto os médicos continuam a aplicar as anti
gas terapias, não esquecem a investigação neste 
campo, onde parece vislumbrar-se uma luzinha no 
fundo do túnel. 

Não é o cancro uma doença· de massas, querendo 
dizer com isto, não que não atinge muita gente, mas 
sim que é muito personalizada: _ os tumores malignos, 
ou outras variedades de cancro, variam de indivíduo 
para indivíduo e o tratamento deve ser personalizado. 
A única coisa, que nesta doença, deve ser comum a 
todos, é a prevenção, que leva a que muitos cancros, 
hoje em dia, se curem, ou que a qualidade de vida dos 
doentes melhore. A prevenção está a ser cada vez mais 
incentivada e cornos avanços da técnica e a melhoria 
dos equipamentos, a doença pode afectar menos pes
soas. 

O tratamento tradicional e que ainda continua a 
ser usado é a quimioterapia. O tratamento é feito à 
base de taxol. extracto químico obtido do teixo, árvore 
espontânea ~as serras do Norte de Portugal, mas que 
também pode ser cultivada. Para se obter uma 
pequena quantidade de taxol era preciso abater inú
mfr3s árvores milenárias. Face aos protestos dos eco
logisU1S. as investigações voltaram-se para os laborató
rios, onde, em 1992 uma equipa de cientista dos EUA 
foi bem sucedida. 

A cirurgia e a ablação de órgãos não vitais, conti
nua a ser o tratamento mais eficID'.., quando a doença 

está no início; daí a grande necessidade de rastreios 
frequentes para detecção. O grande perigo nestes 
casos, são as recidivas, devido a células microscópkas e 
cancerosas que escaparam ao bisturi. 

A gravidade desta doença deve-se ao facto das 
célulaS cancerígenas terem capacidade de criar meca
nismos de defesa contra os produtos químicos empre
gados. 

Os cientistas têm tentado associar diversos tipos 
de terapias; assim à quimioterapia juntam a hiperter
mia, que consiste em aumentar a temperatura do 
tumor e tecidos vizinhos para 43/45 graus, durante 
trinta a sessenta minutos. A temperatura aqui actua 
como catalisador negativo: debilita as defesas das célu
las e estas são vencidas pelos produtos químicos 'ou 
pela acção de radiações. 

Carlos Andrés Pérez, director do Centro de 
Radiologia de St. Louis, explica: ''Nos doentes que tra
támos com hipertermia associada à quimioterapia ou 
radioterapia, o tumor desaparece completamente em 
50% a 80% dos casos; se se consegue uma regressão, 
então 80% dos casos não têm recidiva". 

É claro que a hipertermia só era aplicada em 
tumores superficiais, até quatro centímetros de pro
fundidade, mas em breve os cientistas pensam poder 
chegar a dez centímetros de profundidade. 

Tudo isto, são a meu ver, factores a favor da espe- . 
rança. 

A hipertermia é bastante eficaz quando se trata 
de um só tumor, pois que o aumento da temperatura é 
localizado e não generalizado a todo o corpo. O profes-

no passado 

sor Pérez está esperançado que, em breve, essa genera
lização se possa dar. 

Outro método usado é a aplicação do sincrocido
trão, ou acelerador de partículas, que já é obsoleto 
para os flSicos, mas ainda presta bons serviços em 
medicina, pois consegue-se com ele atingir as células 
com partículas, cujo impacto produz elevadas cargas 
de energia que causa a destruição das células doentes. 

, Mas a grande esperança dos cientistas está na bio
química, que promete possibilidade de fortalecer as 
nossas próprias defesas e ajudar a eliminar as células 
malignas, ao mesmo tempo que se debruça sobre pos
síveis correcções de anomalias genéticas responsáveis 
pelo aparecimento dos tumores. Os séus trabalhos vot
tam~se para a criação de anticorpos, que são como que 
um "corpo de intervenção" policial, sempre pronto a 
atacar e destruir substâncias estranhas. Infelizmente, 
muitas vezes este "exército'; é vencido, mas Rosem
berg, do Instituto Nacional de Bethesa, perto de Was
hington, trabalha no sentido de aumentar a potência 
dos anticorpos. 

Foi o que já conseguiu o doutor Mak Green. 
Encontrou uma proteína, a p185, que unida aos anti
corpos potencia a sua energia. A sua eficácia em ratos, 
faz prever que num futuro não ~IlUito longínquo, isso 
se possa aplicar aos seres humanos. 

Um novo libertador acaba de aparecer nos labo
ratórios: é a terapia sobre os genes responsáveis pela 
doe~ça. Entre as células sãs, "repousam" os genes 
cancerígenos, que ao "despertar" provocam a maligni-

(ConJinua na 25 página) 

Fala-se de Catnões e não se lê Catnões 
HORACIO BENTO DE GOUVEIA 

«Relançando a vista pelo panorama da literatura euro
peia da idade modema, infere-se que essa actividade literária 
segue uma trajectória, a qual trajectória é comum a todos os 
povos da mesma época histórica. 

Abre-se em meados do século ~V, e encerra-se em 
meados do século XVII, o período de maior pujança da arte 
poética. a que a imaginação criadora do homem deu foros de 
beleza ainda não revelada através da palavra escrita, Este flo
rescimento luxurioso de vida expressiva e impetuosa, tem 
sua causa: o desmoronar do sistema teológico, o qual, em sua 
rigidez multi-secular, dominava o céu e a terra e os envolvia 
inteiramente com a apertada malha de suas formas e substân
cias irreais, posto que houvesse doutrinado Aristóteles que 
noda existe de conhecimento sem a realidade exterior. 

Começa a nova era com 6 desagregar-se daquele con
junto de princípios que valorizavam as ideias feitas, e pro
longa-se até o advento de Galileu e Kepler, quando a filoso
fia modema escudada nas ciências da natureza cria e ordena 
os novos conceitos e os interpõe entre a realidade e a poesia 
Desfralda-se um sentido da vida que brota da própria experi
ência humana em contacto com a matéria, real e concreta das 
formas e da visito do homem como objecto de análise inte-

rior. Surge um humanismo ignorado da inteligência especu
lativa: O humanismo é a procura do humano como natura
lismo é o estudo da natureza. (a) 

. Foi neste clima do Renascimento que Luís de Camões 
surpreendeu a vida e a viveu comovidamente, na qual desco
bria cenários reçumantes de sugestões. Fascinado com o· 
mundo que as naus desvendaram .fazendo recuar, dia a dia, 
os horizontes do mar, do céu e da terra, o poeta estremece de 
orgulho porque a nobreza' da linhagem a que pertence tanto 
capitão e tanto matalote, impulsava o acrescentamento da 
nação. 

A beleza do verso e a liberdade da fantasia constituem 
o fundamento comum da arte épica de Ariosto, Tasso e 
Camões. (b) 

Detenhamo-nos em Canlões e espraiemos a ideia de 
Dilthey. A arte épica reside no engenho do poeta. E' dele que 
nasce. Tire-se a arte, e o poema <<Lusíadas» reduz-se a um 
encadear de factos e a uma lista de nomes. Entende-se por 
arte poética todos os adornos que vestem o pensamento: ima
gens e metáforas, prosopopeias e hipotiposes. Nelas está o 
seg::~do da imortalidade dos factos. Foi o poder de intuição 
sensível e abstrata que transmitiu à poesia o carácter do que é 

eterno. Isto na epopeia e na lírica Não esqueçamos, porém, 
que só é capaz de sobrevivência o que possui grandeza. E na 
história pátria há homens e acontecimentos que se consubs
tanciam assombrando os olhos e a razão. E na história amo
rosa de Camões houve afeições cuja grandeza equivalia a lim 
mundo. 

Mas, repita-se: esbulhemos do verso a arte, a ressonân
cia das vogais abertas e tónicas e a roupagem colorida da 
fantasia para, logo, se deixar de sentir a pulsação do fluxo e 
refluxo da vida convulsiva que é o próprio e::.pírito a dar eter
nidade ao que é perecível. 

Camões, poeta da Raça. é expressão já esbeiçada, de 
tanto uso no diário e na conferência. Fala-se de Camões de 
modo vário, mas escassamente se lê e medita no valor do 
lírico e do épico. Seu conhecimeoto não vai além de uma lei
tura periférica. Em despeito de' edições comentadas de os 
«Lusíadas» que se têm publicado em Portugal e Brasil, só 
nas escolas secundárias se penetra nele com espírito de anã-

·lise., Porém, tirante o estudioso por necessidade, fala-se de 
Camões e não se lê Camões». 

(Dia 09 de Junho de 1954) 
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Funchal, 9 de Junho de 1993 

DLÁRIO DE NOTÍCIAS ~ MADEIRA 

Contas de 92 ficaram para hoje. 

Assembleia diz • 
,SIm 

ao cinto de seguran a 
A Assembleia Regional viveu ontem sob o 
síndroma do Tribunal de Contas. Afinal, as 
expectativas saíram goradas. Os trabalhos 
prolongaram-se e as Contas de 1992 do ' 
Parlamento só deverão ser analisadas hoje, 
numa sessão que promete ser muito animada. 

De resto, a sessão ple
nária de ontem foi bastante 
pacífica. Somente a pro
posta de decreto legislativo 
regional que torna obri
gatório o uso dos cintos de 
segurança causou alguma 
discussão. 

Unanimidade houve, es
pecialmente, quanto a um 
voto de protesto, apresen
tado pelo PS, contra a fonna 
como decorreu o julgamento 
de Xanana, e ,quanto a um 
voto de congratulação, apre
sentado pelo PSD, pela ida 
à Taçá\ UEFA do Maríti
mo e pelas subidas do 
União, Cam acha e Ribeira 
Brava. 

O cinto de segurança 

o PSD, e também o 
CDS, aprovaram a proposta, 
perante a abstenção dos 
restantes partidos da Opo
sição. Os centristas teceram 
algumas críticas de carácter 
técnico-jurídico, mas re
solveram dar o benefício da 
dúvida ao Governo. 

O PS, a UDP e a CDU 
consideram que o docu
mento deveria ser adaptado 
conforme a legislação na
cional. Em causa esteve, 

particularmente, o facto de 
que «é obrigatória a utiliza
ção do cinto de segurança 
pelo condutor e por cada 
passageiro do banco da 
frente dos veículos auto
móveis ligeiros em circu
lação nas estradas da RAM, 
onde seja permitido circular 
a ,uma velocidade superior a 
60 quil6metros por hora». 

Fernão de Freitas consi
derou que essa delimitação 
deveria ser tal e qual define 
o diploma nacional: obri
gat6rio fora das localidades. 
Um propósito também co
mungado por Paulo Martins 
e Mário Tavares, que foram 
também favoráveis à adap
tação tal e qual o diploma 
nacional. 

Cruz Silva, do PSD, de
fendeu a alteração feita, 
chamando a atenção para o 
facto de, fora das locali
dades, haver muitas artérias 
em que as velocidades não 
são de molde a ser obri
gatório o cinto. Para o de
putado do PSD, o limite dos 
60 é o mais adequado à es
pecificidade regional. Por 
outro lado, aquele parla
mentar considerou que «é 
difícil, na Região, distinguir 

entre dentro e fora das lo
calidades». 

Diálogo social 

Quanto ao outro diploma 
ontem em questão, que 
regulamenta a actividade 
das bordadeiras de casa, a 
sua discussão ficou marcada 
pelos elogios ao Governo 
Regional. A política de diá
logo, na definição do pro
jecto, foi enaltecida por to
dos os representantes parti
dários, que salientaram ain
da a participação dos depu
tados na ~ração do di
ploma final. 

Somente a UDP, apesar 
dos elogios, referiu gue «há 
ainda problemas das borda
deiras a resolvef», nome a
dam~nte os que se referem 
à segurança social para 
aquelas profissionais. , 

Paulo Martins alertou 
ainda para que «a crise não 
seja um falso pretexto para 
se esmagar direitos dos tra
balhadores», no que foi 
descansado por Brazão de 
Casuo: «Isso não vai acon
tecer», garantiu o gover
nante. 

O secretário regional dos 
Assuntos Parlamentares sa
lientou a política de diálogo 
social que vem pautando a 
actuação do Governo Re
gional. O governante disse 
ainda que o diploma, no seu 
resultado final, -«apresenta a 
necessária coerência siste
mática e salvaguarda a es-

tabilidade deste sector de 
actividade, corporizando um 
conjunto normativo que, 
introduzindo algumas· in0-
vações, não deixa de atender 
à configuração tradicional 
da actividade, por forma a 
evitar sobressaltos e pertur
bações e que, sobretudo, é 
perfeitamente exequível no 
plano concreto das relações' 
constituídas» . 

Corrupção 

Por outro lado, os depu
tados sociaI-aemocratas 
Cunha e Silva e Armando 
Abreu foram, respectiva
mente eleitos para o «Con
selho de Opinião da RTP 
S.A.» e para a «Comissão 
Coordenadora do Serviço 
Regional de Protecção Civil 
da Madeira». 

Ainda na sessão de on
tem foi apresentado. a re
querimento do PS, o pro
jecto de decreto legislativo 
regional que «cria incenti
vos para construção de ha
bitação própria». 

Quanto ao período de 
antes da ordem do dia, ficou 
marcado pelas intervenções 
de Mário Tavares (CDU) e 
Gil França (PS). Mormente, 
o deputado socialista profe
riu uma intervenção bastante 
polémica, com acesas crí
ticas à actuação dos go
vernos da República e da 
RAM, apelando igualmente 
ao combate à corrupção. ' 

Miguel Ângelo 

Novo magazine de turismo 
é hoje lançado 

Um novo magazine. intitulado «MadeiraLight,I'!' é 
hoje lançado com um cocktail que ter~í lugar no Hotel 
Savoy, pelas 19 horas. A iniciativa pertence à revista 
«Turismohotel-Internacional». O novo magazine pa<;sará 
a ser distribuído com uma periodicidade bi-mensal. 

Sindicato dos Rodoviários 
reúne com entidades 

o Sindicato dos Trabalhadores de Transportes 
Rodoviários da RAM reúne hoje pelas 10 h cóm o 
Inspector Regional do Trabalho, Valentim Caldeira, 
na sede da Inspecção Regional do Trabalho. Pro
blemas do sector, nomeadamente o pagamento de 
25% da retribuição do trabalho nocturno aos tra· 
balhadores das empresas de transportes públicos de 
passageiros e turistas (interurbanas) serão discutidos. 
Ainda hoje, a direcção deste mesmo sindicato· 
reunirá, pelas 15 h, com a presidência da Câmara 
Municipal de Câmara de Lobos, na sede da mesma. 
Mais uma vez, problemas relativos ao sector dos 
transportes públicos de passageiros deverão ser 
discutidos. 

Pereira de Gouveia em Lisboa 
o secretário regional da Economia e Coope· 

ração Externa, Pereira de Gouveia, reúne hoje em 
Lisboa com o secretário de Estado dos Transportes 
Jorge Antas, para tratar de matérias relacionada.~ 
com a problemática dos transportes aéreos. 

TAP altera voos 
Devido a uma greve de trabalhadores da TAP, 

que se verifica hoje entre as 7 h e as 11 h, os voos 
que se deveriam registar neste período de tempo 
sofrem alterações. O voo TP 160, de hoj t', é 
cancelado. Os voos TP 162, 16~, 166, 168, tamhém 
de hoje, alteram a saída do aeroporto de S,II1la 

Catarina das 8 h para as 11.30 h, das 9.55 h para 
as 13.35 h, das 10.15 h para as 14.55 h. e das 15.()5 h para 
as 17 h. respectivamente. 

Alberto João 
inaugura caminho em Santa Cruz 

Alberto João Jardim inaugura hoje pelaJ J8 h 
a correcção e pavimentação do Caminho Municipal 
do Janeiro, no Concelho de Santa Cruz. 

Arte em discussão no Ateneu 
Numa acção de cooperação entre alunos to pro· 

fessores do Instituto Superior de Arte e Design e do 
Centro de Apoio da Faculdade de Ciências da Uni· 
versidade de Lisboa. realiza-se hoje no Ateneu 
Comercial do Funchal, pejas 15 horas, um painel 
intitulado «Teoria e Criatividade na Arte e na 
Ciência». 

João Carlos recebe 
Sindicato da Hotelaria 

o secretário regional do Turismo e Cultura, 
João Carlos Abreu, recebe hoje pelas 15.00 horas 
uma delegação do Sindicato da Hotelaria e Similares' 
da Região da Madeira, que manifestará ao gu· 
vernante a sua preocupação relativamente à aceno 
tuada diminuição do número de trabalhadores ao 
serviço da generalidade das unidades hoteleiras. e 
ao aumento da percentagem de contratados a prazo. 

SINTAP reúne com Rui Adriano 
o Sindicato dos Trabalhadores da Adminis::~ 

tração Pública (SINT AP) reúne hoje, pelas 11 .. l0 h, 
com o secretário dos Assuntos Sociais, Rui Adr'ianu, 

. Questões relativas às Ajudantes Familiares, Aq':io 
Médica, concursos de promoção e ingresso e imple. 
mentação das comissões de Higiene e Seguranç41 es
tarão na agenda de trabalhos. 



Por muito pouco. O ex
-ministro do Ambiente e 
dos Recursos Naturais 
não foi um dos principais 
candidatos ao concurso 
rraoces do '~lube de Hu
mor Político", cujo troféu 
principal foi atribuído on
tem, numa coincidência 
no mínimo interessante, à 
ministra do Ambiente do 
anterior governo de Fran
Ç~L 

Mas, mesmo que a 
"anedota" de Carlos Bor
rego fosse disparada em 
tempo útil, não acredita
mos que o seu lamentável 
"humor negro" fosse pre
miado. É que o espírito 
daquele prémio francês 
não contempla disparates, 
mas sim frases humoristi
camente trabalhadas, sem 

ofemas à Humanidade e à 
dignidade das pessoas. 

Carlos Borrego foi lon
ge demais e a sua demis
são era\o mínimo que se 
podia esperar. Uma "ane
dota" daquelas - «Sa
bem o que se faz às pess0-

as que morreram nestes 
dias em f~vora? Levamo
-Ias para reciclagem para 
aproveitar o alumínio!» 
- núo tem atenuantes. 

Nunca deveria ser dita 
nem que fosse precillo des
pertar os participantes 
num debate - como pa
rece ter sido o caso -, 
porque para isso o ex-mi
nistro e agora só professor 
universitário tinha obriga
Ç[IO de ser mais intelegente 
e faJar de coisas úteis. 

Com a sua triste ane
dota, o ex-ministro brin
cou com os sentimentos 
dos familiares das vítimas 
do "caso da hemodiálise" 
do Hospita' de Évora, 
brincou com as pessoas 
que acompanhanlm esse 

triste folhetim da Saúde 
portuguesa. Com a sua 
triste anedota, Carlos 
Borrego conseguiu, não sú 
"despertar" os alunos da 
Universidade do Minho 
que tinha à sua frente, co
mo também chamar a 
atenção de todo um país 
para o nível do seu mini,,· 

Iro do Ambiente ... 

Agora, com a sua céle
bre anedota a circular pe

lo mundo, Carlo, Borrego 
nem precisa recorrer ao 
Clube de Humor Politico. 
A sua g~níalidadt' já está 
irfl(rlaJizad a! 

AS 

Ar fresco na pasta do Ambiente e Recursos Naturais 

• •• ministra 
o primeiro~ministro propôs ontem ao Presidente portuguesa da CE na área do Licelli.."Íada em história pela Património Arquitectónico Eu-

da República a nomeação de Teresa Gouveia para Ambiente. FacuJdade de L:tras da Univer- rc.peu. criada no âmbito do Coo-

o cargo de ministra do Ambiente e Recursos AnteriO!!T1ente (1985-90), sidade de Usboa, é coodecornda selho da Europa 
Teresa Gouveia tinha sido se- ccrn o grau de grande oficial qa Em 1977-80 dirigiu o gabi-

Naturais, em substituição de Carlos Borrego. cretária de Estado da Cultura 0Idem (portuguesa) do Infante nete coonienador das activida-
O secretário de Estado dos Maria Teresa Pinto Basto dos dois primeirçs govemos de D. Henrique e com o grau de des culturais externas da Secre-

Recursos Naturais, António Ta- Gouveia era secretária de Esta- Cavaco Silva, cargo em que foi cavaleiro da Ordem (francesa) taria de Estado da Cultura. 
veira, manter-se-á em funções do da mesma pasta desde No- substituída por Pedro Santana Naciooal do Mérito. Posterionnente, foi delegada 
até concluir um projecto que vembro de 1991, sendo consi- lJJpes. Em 1974, foi membro do da Secretaria de Estado da Cul-
tem a seu cargo a re forma da dera<ia o «braço direito» do ex- Eleita deputada em 1987 e grupo de investigação, crostituí- tura ao Conselho Director de 
política da á,gua. -ministro Carlos Borrego. sucessivamente reeleita desde do por iniciativa do Instituto Jo- Cooperação Cultural do Come-

O primeiro-ministro preten- Cômo secretária de Estado então, foi membro das COnlls- sé de Figueiredo, que iniciou o lho da Europa e directora do ga-
de a «continuidade da politica do Ambienle participou na Coo- sões parhmentues de Neg6cia:; inventário e o estudo da ilumi- binete das relações culturais c 
de Ambiente e reconhece o lIa- rerência do Rio em representa- Estrangeiros e para a Coopera- oura portuguesa do século XV e internacionais do Ministério da 
balho desenvolvido por Carlos ção de Portugal e da CE. Teve a ção PortugallBrasil e relatora trabalhou para o Departamento Cultura. 
Borrego», saliertando o facto de seu cargo a defesa do consumi- dos grupos de trabalho do pro- de l.ingufstica da Universidade Teresa Gouveia pertenceu 
Teresa Gooveiajá fazer parte da dor, o Instituto Nacional do grama eleitoral do PSD em Nova de Iisboa aiPda à Comissão Nacional da 
anterior equipa do Ministério do Ambiente e especiais respoosa- 1990 e da revisão do progr;ma Em 1 'J75-77 foi secretária da UNESCO e à Comissão Inlcr-
Ambiente . bilidades ligadas à presidência do partido em 91. Comissão Nacional do ano do ministerial para a Cooperação. 

. ~.~ ..• - •. _~-----------------------------~-------------------



DIÁRIO DE NaIÍClAS -MADEIRA 

Anedota já deu a volta ao Mundo 
A anedota que 
provocou a demissão 
do ministro do 
Ambiente foi ontem 
traduzida em várias 
línguas, através das 
agências noticiosas 
internacionais, 
que deram destaque 
à «queda» 
de Carlos Borrego 
no Governo 
de Cavaco Silva. 

Agências noticiosas como a 
EFE (Espanha), France Press 
(França) e Associated Press 
(EUA) difundiram telegramas 
com o cooteúdo da anedota c0n

tada por Borrego, em Braga, so-
bre 3.'> vítimas da intoxicação 
por alumínio no Alertejo. 

«O ministro do Ambiente 
português viu-se obrigado a de
mitir-se e em consequência do 
escândalo causado por uma pia
c!a», refere a EFE, acrescentan
do qte a ~ota foi dita aa; mi
crofones de uma rádio local de 
Braga e pa;terionnente divulga
da pela TSF. 

I 
A EFE relata aiOOa as peripé

ciai; em torno do «escândalo» e 
a<; justificações e o pedido de 
desculpas de Borrego, o qual 
disse não ter pretendido «ofen-

Um Parlamento 
Os socialistas arusaram 00-

tem o pÓIneiro-ministro de ter 
reagido tarde à anedota do mi
nistro do Ambiente, mas o 
PSD contra-atacou criticando
os .pela falta de reacção à<; notí
cias sobre um Govemo.sombra 
de Gutenes «feito a meias com 
um jornalista». 

«A oposição é tão pouco 
crítica de si própria», sublinhou 
Duarte lima, aludindo à<; notí
cia" do Govemo-scmbra do PS 
e dos alegados jantares de ele
mentos próximos do PS com 
Mário Soares destinados a 
«criar cenários artificiais para a 
dissolução da Assembleia de 
República». 

Num debate cheio de viva
cidade, Duarte Lima garantiu 
que o PSD «não abdica dos 
princípios que representa» na 
Assembleia da República, 
«mesmo quarxlo se referem ao 
Governo». 

A.questão foi despoletada 
por uma intervenção do depu
tado socialista Carlos Lage s0-

bre o «absurdo episódio» da 
anedota que levou o núnistro 
do Ambiente a denútir-se. 

Duarte Lima recordou ter 
sido dos primeiros a afirmar 
que a <ndota de Carlos Booe
go «não .era digna de um mi
nistro de um Governo de Ca
vaco Silva», argumentando 
que o PSD «não foge às suas 

responsabilidades, mesmo 
quarxio se trata de questões re
lacionadas com o Executivo». 

«Acha que a Oposição deve 
ser totalmente irresp<nsabiliz~ . 
da por aquilo que faz e por 
aquilo qte diz?», perguntou O 

Iickr parlamentar do PSD, coo
siderando que «as oposições 
não estão excluídas do princí
pio da responsabilidade políti-
ca». 

Neste sentido, pediu expli
cações sobre a notícia publica
da no semanário «Independen
te» sobre o Governo-sombra 
dos socialistas, que nunca foi 
comentroa, e sobre os alegada; 
jantares de elementos próxi
mos do PS com Mário Soares 
para arranjar «cenários artifici
ais» para a dissolução do Parla
mento. 

<<Há uma diferença entre ser 
O maior e o principal partido da 
cyosição. Cootinuo a achar que 
o maior é o PS, mas que o prin
cipal é o CDS», ironizou Duar
te Lima, levando o centrista 
Lobo Xavier a qualificar o seu 
partido com CDS/Cp )artido 
(p)rincipal. , 

O deputado social-demo
crata ~cou de «atitude in
feliz» a anedota contada por 
Borrego, mas elogiou a «atitu
de de grande dignidade» com 
que se demitiu, ·lembraOOo que 
não foi a política do Am~ 

der» ninguém, invocando a sua 
condição de «católico». 

A France Press noticia já a 
substituição de Borrego por Te
resa Gooveia, destacando decla-

que esteve na origem da de
missão. 

Carlos Lage resporx!eu que 
alguns drn e1cmemos do Gover
Do-sanbra do PS «seriam capa-
2eS de ~ lxn<; ll'Iiri<;tra; e 0tÍlU> 

dariam excelettes recretários de 
Estado», acrescentando que a 
da<Sifie<Çío teita ~lo <<lnIefm
<b1e» re1áivanex1e a algtrn de- -
1es (~qre rem uma luva 
aos ministros» do Governo de 
Gwaco Silva 

Ferro Rodrigues, do PS, fri
sou que «a irresponsabilidade 
atinge também outros minis
tros do actual Governo» dando 
o exemplo da Saúde, :Finança'>, 
Educação e Agricultura, pelo 
que pediu uma «remodelação 
imed:iata» do Exerutivo. 

Aproveitando o facto de 
R!rro Rodrigues estar sentado 
numa fila onde pontificava a 
ala sampaísta do PS, Duarte 
Lima ironizou, prestando ho
menagem à «excelência dos re
sistentes» . 

José Magalhães, também 
do PS, arusou Cavaco Silva de 
ter reagido tarde à aredota do 
ministro do Ambiente, mas 
Duarte Lima replicou de ime
diato: «É tão ilógico dizer que 
o primeiro-ministro reagiu tar
de como dizer que o sr. deputa
do chegou tarde a essa banca
da, porque s6 teve a coragem 

de aí se ~ depois ~ queda J 
do muro de Berlim». . 

rações do anterior ministro se
gundo as quais já não existiam 
condições para levar a cabo uma 
politica séria e de fundo no do
mínio do Ambierte. 

«&ta demiss..'1o surgiu na se

quência de uma gra!,-~\ do minis
tro sobre os hcmodialisados do 
Hospital de Évora», diz a Fr..U1ce 
Press, cujo último parúgr.lfo (b 

noticia é dedicado i\ lr:lll"criç~'\(, 
na (ntegr:\ da anedota fatal de 
Borrego. 

(:Anedota ecológica leva ;\ 
demiss:l0 do minbtro do Amhi
ente» é (l título do tdegr..U11a da 
AP, que dedica 16 parúgr.\f("t-; ao 
«toll-ctÍm» provocado pelo ·d1ll
mor negro» de Carlos Bom:go. 

Juntamente com a <Uledota 
de Borrego, que deu ontem a 
volta ao Mu.rrlo, a AP inseriu na 
mesma notícia. o «caso do Hos
pital de Évora», frisando que a 
intoxicaçüo ~lo alumínio cau
sou 16 mortos, número ljue n;lo 
coiocide com os dad("t-; otiLi;ús. 

A AP tr.U1Screw ainda decla
raçõcs do presidente da Limara 
de É\"or..\. AbIlio FCl11andL'~. :<J...'

gundn a" quais «f1<10 ljuis <lu\.x!i

lar no que ouviu)). 
«Isto <5 um abuso ljll'.' 11J(\ 

podemos aceitar». sã(\ pab\T:\.' 
de Abllio Rrn;m.lcs, a prop<)SItn 
da anedota, que a AP aprml'l

tou. 
.(Do you knO\\" \\h;,t tli..'\ dl; 

with peopk who di(' III Ilh' 

Alentejo these days') TIi..'\" tluk,' 

tiK.'1l1 to tli..' !1.'C)'cling pbIlt tl) 1,'

covcr ttK.' alummUlll». é :1 \·l'I\Jl) 

cm ingl~ ti;\ :medota de HO!Tt'

go tr:mo.;crita pela AP. 

Borrego não chegou a tempo ... 

Ex-ministra francesa do Ambiente 
ganha prémio do «Humor Político» 
Segolene Royal, 
ex-ministra do 
Ambiente no Governo 
socialista francês, 
recebeu ontem 
o primeiro prémio 
do Clube de Humor 
Político devido a uma 
frase que proferiu 
em público. 

Referindo-se à política de 
Ambiente do Governo socialis
ta, que esteve 00 Porer até Mar
ço, a ertão titular da pasta decla
rou: <<Sinto-me muito orgu1hosa 
~ui1o que nós fizemos e ainda 
mais orgulhosa daquilo que falta 
fazer». 

O Oube de Hwnor Político 
foi fundado em 1988 porJac
queline Nebout, uma assessora 
de Jacques Cbirac, como reac
ção à incapav"idOOe que os politi
ca; têm de se rirem ck si própri
os. 

Todos os anos um júri de 
quarenta ~n;onaJ1dades, llOfile

adO p<!lo clube, escolhe as nJe
lhores pi. politica'), quer te
nham sido voluntárias ou invo-
1lll1árias. 

O prémio especial do júri foi 
este ano atribuído :lO deputado 
neo-gaullista Jacques Godfrain 

-, 

. É no Ambienle que eles se bon·arn mais. 

que, quando estava ~o 
e referindo-se ao Gove~J ~
alista de ertão,disse: <<Os socia
listas gostam tanto dos pobres 
que fazem tudo para que haja 

O prémio especial de:-.1ir1:It!( 1 

a um político estmngeim 101 pa
ra o deputado conservador britâ
niço T. Gorman que disse: «Pc
direm-nos que votemos a favor 
de Ma..1stricht é como pedir aos 
pem'> que votem a bvor do Na-
1.'\1». 

cada vez mais». 
O segundo prémio foi este 

ano atribuído à ex-mini'>lrà dos 
Assuntos Europeus, Elisabeth 
Guigou, por ter afirmado: 
«Quarxlo se vive num ambiente 
só de homens,as pessoas, se as 
deixarmos, têm in"tintivamente 
tendência para se reproduzirem 
aproa') entre si»;, 

Carlos Borrego. ex-ministm 
português do Ambicllte, 
não chegou a tempo de «cmdi
datar» a sua j;l f;ul1osa «;Uledn .. 
ta» sobre as vítjma" da IK.'IlHXli-

álise e que, de resto, o levou ;\ 
demis,',;lO, 

I , 



Grupo Parlamentar esteve no Palácio de S3.0 Lourenço 

Degradação de edificios pre upa PS· 
Alguns edifícios 
públicos dependentes 
da Administração 
Central estão 
degradados. O PS quis 
expressar as suas 
preocupações neste 
domínio e encontrou-se 
ontem com o ministro 
da República. À saída 
do encontro, a líder 
parl~ntar do PS 
afirmou que «há ainda 
muito a fazer, mas há 
serviços em vias de 
conclusão». A cadeia 
está entre as prio
ridades e a sua 
abertura está prevista 
para finais deste ano. 

o Grupo Parlamentar do PS falou com o ministro da República sobre a situação dos ediftcios 
públicos dependentes da Administração Central 

A situação de degradação 
física a que chegaram mui
tos dos edifícios públicos 
dependentes da Ad:ninis
!ração Central esteve em 
análise ontem de m::nhã. 
Nessa perspectiva o Grupo 
Parlame.ptar do PS foi rece
bido no Palácio de São 
Lourenço pelo ministro da 
República, Rodrigues Con
solado. 

À saída do e~contIO, Rita 
Pestana, líder do Grupo 
Parlamentar do PS referiu 
que o objectivo «foi fazer o 
ponto da situação dos edi
fícios públicos, onde funcio
n~un os serviços periféricos 
dependentes do Estado». 
Afirmou que fonull expostas 

a Rodrigues Consolado as 
preocupações do PS sobre 
«o estado de grande número 
desses edifícios» e que ti
veram oportunidade de 
«ouvir do sr. ministro um 
balanço exaustivo sobre o 
desenvolvimento e empe
nhamento para tentar mino
rar a situação. Saímos com 
a sensação que .ainda está 
mUlto por fazer, mas que há 
serviços em vias de con
clusão, o que permitirá, de 
facto, melhorar as condições 
de trabalho e de acesso, 
quer aos funcionários quer 
à população». 

Prioridades 

A conclusão da cadeia do 
Funchal é uma das prio-

-----------------------

ridades do ministro da 
República, conforme referiu 
Rita Pestana. «Segundo a 
informação que obtivemos, 
a obra está pronta, falta 
apenas mobiliário e quadros 
de pessoal. O final deste ano 
ou princípio de 1994 foram 
as datas apresentadas para a 
sua abertura». 

Em termos de prioridade 
segtK'm-se os tribunais, no
meadamente o Tribunal de 
Menores e o Tribunal do 
Trabalho. Referiu também 
«o desbloqueamento do 
Edifício 2000, para acolher, 
brevemente o Tribunal de 
Trabalho, entre outros ser
viços. O ministro da Repú
blica prevê que em meados 
de i994 esteja completa
mente pronto». 

Sindicato dos motoristas foi queixar-se a João Dantas 

No que diz respeito às 
Conservat6rias _ do Registo 
Civil «verifica-se um salto 
qualitativo. Está em vias de 
resolução, com excepção do 
Concelho do Porto Moniz, 
pois não foram ainda en
contradas soluções a nível 
de terrenos ou de insta
lações». 

Rita Pestana salientou 
que os maiores atrasos veri
ficam-se nos edifícios' das 
Finanças, «que têm mais a 
ver com o plano global do 
Ministério das cFinanças e 
com a reestruturação que 
será feita em termos na
donais, do que com neces
sidades reais que se sentem 
na Região Aut6noma da 
Madeira». 

T.F. 

Câmara obriga a SAM a devolver refeitório 
A Câmara do 
Funchal vai exigir à 
SAM que devolva aos 
trabalhadores o 
espaço que lhes 
estava reservado na 
central de 
camionagem. 

Esta foi a principal de
cisão tomada ontem pelo 
presidente da Câmara do 
Funchal, no decorrer da au
diência que concedeu à di
recção do Sindicato dos 
Rodoviários. 

Os problemas apresenta
dos por esta estrutura sindi
cal à autarquia funchalense 
são idênticos aos que foram 
expostos arJleriormente ao 
secretário regional do Tu
rismo e Cultura. São os 
acessos difíceis e perigosos 
para o!s motoristas de tu
rismo entrarem com as 
viaturas em alguns hotéis, 
falta de condições para os 

trabalhadores nas respecti
vas centrais de camionagem 
e a eventual construção de 
um terminal único, para os 
transportes públicos colec
tivos. 

João Dantas, depois de 
ouvir a exposição feita pelo 
presidente do Sindicato dos 
Rodoviários, Pedro Correia, 
reconheceu que os tra
balhadores "têm alguma ra
zão nas suas queixas". 

E foi mesmo mais longe 
ao comprometer-se exigir à 
Empresa de Transportes 
SAM que devolva aos tra
balhadores o espaço que 
lhes foi reservado para um 
refeitório na nova central. 

Segundo o autarca, a 
er.1presa "não cumpriu com 
o projecto inicial", tendo 
trocado a área destinada ao 
refeit6rio por um exíguo 
espaço na cave. É aqui que 
se alojam os cerca de 90 
trabalhadores. 

Para os motoristas, tam-

bém o terminal da Rodoeste 
revela falta de higiene. 
Pedro Correia denunciou a 
existência de um exaustor 
que transporta fumos para o 
refeitório, uma questão que 
o presidente da Câmara 
disse ser fácil de resolver 
com uma pequena obra. 

Quanto às manobras 
perigosas que os motoristas 
de turismo têm de fazer para 
entrar em alguns hotéis, 
João Dantas reconheceu que 
existem, pelo menos, três 
unidades hoteleiras nessas 
condições, mas prometeu 
estudar o problema. 

O autarca manifestou-se 
sensibilizado para encontrar 
soluções para as várias 
questões, mas foi recor
dando que os problemas de 
trânsito na cidade não são. 
fáceis de resolver. No en
tanto, considerou prioritário 
criar condições para os 
transportes públicos, ressal
vando, contudo, que "todos 

os funchalenses merecem o 
mesmo respeito". 

João Dantas foi dizendo 
que "as empresas também 
terão, elas próprias, de 
construir os seus parques de 
estacionamento" e adiantou 
que "há uma série de alte
rações que aos poucos terão 
de ser introduzidas". 

A delegação sindical 
tJmbém interrogou o presi
dente da Câmara sobre a 
construção de uma central 
de c~m única Se
gundo Jo~o Dantas a 
questão está ainda a ser es
tudada De concreto não há 
ainda nada. O local provável 
de instalação do terminal 
deverá ser o Largo da Cruz 
Vermelha 

Hoje, o Sindicato vai à 
Inspecção de Trabalho 
expor outros problemas 
relativos à falta de paga
mento dos 25 por cento pela 
prestação de trabalho noc
turno. António Jorge PílflO 

Funchal, 9 de Junho de 1993 

DIÁRIo' DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

Professores licenciados satisfeitos 
com decisão do Provedor de Justiça 

A delegação na Madeira do Sindicato Nacional de Pro
fessores Licenciados (SNPL) congratulou-se ontem em con
ferência de imprensa com a decisão do Provedor de Justiça 
relativamente à legislação aplicada pelo Governo Central, e 
que faz transitar os professores do ensino não-superior da 
antiga para a nova carreira docente. Recorde-~ que Menéres 
Pimentel considerou, na sequência de duas queixas apresen
tadas pelo SNPL, que o decreto-lei 409/89, de 18 de No
vembro, foi elaborado «desastradamente» pelo Governo da 
República, e que se reveste de aspectos inconstitucionais, pelo 
que poderá remeter o assunto para o Tribunal Constitucional. 

Ista porque a lei aplicada vem tnizer graves assimetrias 
aos docentes, não estabelecerxlo adequadamente a antiguidade 
e o grau de formação como elementos influentes na ascen<>ào 
na carreira. 

«Um professor do ensino primário, com o quinto ano 
do liceu e dois anos de magistério, se tiver 30 anos de serviço 
e 55 de idade, pode reformar-se. Esses professores, muitos 
deles meus alunos na &cola do Magistério Primário, vão 
para a refonna cerca de dez anos mais cedo do que eu vou. 
Tenho um curso de 5 anos, com licenciatura, com exames 
de licenciatura com tese, fiz mais um ano de ciências peda
g6gicas e mais dois anos de estágio, sem ganhar. Como tive 
de entrar parn a carreira profissional mais tarde porque tive o 
trabalho de me preparar, sou castigado. E s6 posso ir para a 
refonna com 36 anos de seIViço» - exemplificou António 
Aragão de Freitas, que aponta que, como estas, há muitas 
outras situações injustas do mesmo cariz, e que foram bastas 
veres expootas ao Ministério da Educação, que, no entanto, 
faz «OUVidos de mercadOI». 

António Aragão realçou a dedicação de Adília Andrade 
e Amélia Carreira, do Sindicato dos Professores da Madeira 
(SPM), para a modificação desta situação: «foi o SPM que 
deu o pontapé dç saída» - corniderou, realçando que o SPM 
solicitou um parecer a um jurista, que custou 600 contos e 
que nem sequer foi pago pela FENPROF. Pelo que o SPM 
teve um papel de protagooista na decisão do Provedor de 
Justiça: <<esta é uma co~ da Madeira» - disse António 
Aragão. 

Ant6oio Fomeca, coordenador do executivo regional, 
fez também uma introdução ao SNPL, formado há perto de 
um ano, a partir da Associação Nacional de Professores Li
cenciados, garantindo que este sindicato <<não é e!itistv>. Com 
cerca de 5000 associados no Continente e cerca de 200 na 
Madeira - «todos os dias surgem novas adesões», diz 
António Fonseca - o objectivo do SNPL é, antes de mais, 
«abolir a carreira única, porque penaIiz.a, essencialmente, os 
profussores com mais habilitações». Outra reivindicação é a 
passagem directa ao 8º escalão da carreira docente, de todos 
os licenciados. <<Não concebemos que os professores com 
mais habilitações tenham de submeter-se aos mesmos 
parâmetros, para passar ao 8º escalão, que os demais», disse 
António Fonseca. 

Equiparações às licenciaturas concedidas por Escolas 
Superiores de F.dualção, públicas e privada$, conhecidas como 
DESES, foram também atacadas, pelo SNPL, que as classifi
cou de «pseUdo licenciaturas» .. 

Dia do Antigo 

Aluno Salesiano 

Luis Rocha 

A exemplo de anos anteriores, realiza-se amanhã o 
Dia do Antigo Aluno Salesiano. Do programa das 
comemorações faz parte a recepção-cumprimentos às 10 
horas que dará lugar à celebração da missa. Por volta das 
11.30 horas realiza-se a Assembleia Geral, e às 13 horas 
o almoço extensivo aos famiij.ares. 

O Centro dos Antigos Alunos Salesianos do Fun
c.hal conta com grande número de participantes, garantindo 
deste modo o nível de confraternização ntingido em ante
riores edições. 

Ponta do Sol organiza 

Festas de Santo António 
A Câmarn Municipal e a Casa do Povo da Ponta do 

Sol levam a efeito nos pr6ximos dias 12 e 13 do corrente 
as Festas de Santo Ant6nio. Do programa das festas 
destaca-se as Marchas Populan>.s que irão percorrer as ruas 
do concelho e na qual vão participar seis marchas num 
total de 376 elementos. 



Cancro cólon-rectal 

Aumento na Madeira inspira cuidado 
Governo começou a pagar 
170 mü contos às farmácias 

o Governo Regional começou a pagar hoje a divida 
às farmácias, referente ao mês de Janeiro, afirmou ontém 
ao Diário de Notícias uma fonte da ACIF - Associação 
Comercial e Industrial do Funchal. 

- Na fotja está a criação de uma nova consulta médica 
PAULOCAMACHO 

o cancro cólon-rectal 
está a aumentar 
na Madeira. 
Sem ser alarmante, 
constitui um sério 
aviso à navegação. 

Na verdade, o aumento ir
regular de células anormais, 
que crescem malignamente, 
começ a a despertar grande 
importância. Ao ponto dos 
responsáveis regionais terem 
nas suas agendas a institucio
nalização, para breve, de uma 

. nova consulta, no Centro 

Hospitalar do Funchal, onde 
os gastroenterologistas e os 
cirurgiões terão de trabalhar 
lado a lado para organizar 
um tratamento mais atento a 
este problema. 

Organismo próprio 

A nível nacional, o cresci
mento deste cancro motivou 
a criação de uma sociedade, 
especiâlizada só nesta área 

Mas o aumento do cancro 
cólon-rectal não é particulari
dade portuguesa. Acompa
nha o topo das sociedades in
dustrializadas. 

Segundo o gastroenterolo
gista madeirense Ricardo 
Teixeira, este tipo de cancro 
tem subido de há 30 anos a 
esta parte, e de uma forma 
mais acentuada nos Estados 
Unidos da América. Nos 
EU A os números conhecidos 
apontam para a triplicação 
dos casos anualmente. Por 
e<;ta razão, a terra do Tio Sam 
tem sido palco do maior in
cremento de estudos acerca 
desta matéria 

Europa cresce 

Na Europa, principalmen
te nos países mais industriali
zados, tem aumentado signi
ficativamente. 

Portugal não está à mar
gem, nem a Madeira. O pr0-

gresso económico e social 
tem destas coisas. A melho
ria do padrão de vida cria n0-

vos hábitos alimentares e, 
consequentemente, modifica 

tfaj1t€!lGAOill do orga
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HospiJal aumenta combate ao cancro cólan. 

nismo humano. Resultado, 
começa a surgir o cancro có
lon-rectal, embora a sua ori
gem seja tida como multi
factorial. 

No caso concreto da Ma
deira, os últimos números co
nhecidos dão conta do au
mento deste tipo de cancro. 
Embora pouco, os últimos 
valores conhecidos dão conta 
do acréscimo aproximado de 
um a dois casos por mil habi
tantes. Enquanto que cinco 
anos antes, existiam 14 por 
mil, os últimos dados apon
tam entre 15 e 16 por mil. 

Tendo em conta que a p0-

pulação madeirense se apro
xima dos 300 mil habitantes, 
constata-se que existem cerca 
de 300 casos de indivíduos 
com cancro cÓlon-rectal. 

Contudo, os últimos da
dos estão por apurar. A revi
são e actualização está pre
vista para dentro de um, dois 
anos. 

Tratamento 
na Madeira 

O cancro do cólon e do 
recto é o mesmo tipo de can
cro. A localização é que dife
re. Desde há algum tempo a 
esta parte, a Madeira está 
apetrecbada com equipamen
tos e profissionais de saúde à 
altura para combatê-lo efi
cazmente. No entanto, devi
do ao local onde se encontra, 
apresenta maiores dificulda
des para o eliminar. Segundo 
Ricardo Teixeira, quando o 
cancro tem localização mais 
baixa, «envolve problemas 
maiores de técnica cirúrgi
ca». Isto não invalida que se 
realizem operações na região 
do cancro cólon-rectal com 
todas as técnicas conhecidas, 
em uso em todo o mundo. 
«Inclusivamente algumas 
que exigem alguma tecnolo-

gia adjacente». Por aqui se vê 
que a Madeira «não tem 
qualquer problema de com
bater este tipo de cancro». 

Que fazer? 

Que fazer para prevenir o 
aparecimento? Embora o sur
gimento deste cancro seja 
multi-factorial, há uma ponta 
onde se pode actuar, a ali
mentação .. 

A «tendência para ingerir 
fibras vegetais condiciona o 
aumento das obstipações 
(prisão de ventre) da popula
ção em geral. E é essa mes
ma obstipação que origina o 
aumento do cancro em todo 
o lado». 

Deste modo, para comba
ter o aumento do cancro có
lon-rectal, um dos factores 
mais importantes é o reforço 
da fibra alimentar, como se
jam os vegetais e frutas. 

Quanto ao que não se de
ve comer, não há uma indica- . 
ção generalizada, mas «existe 
a convicção que os condi
mentos, de maneira geral, fa
zem mal. São estas ,substân
cias, que muitas vezes não 
sabemos o que estamos a c0-

mer em molhos, que, junta
mente com o aumento da 
permaLência das fezes nõ tu

bo digestivo provoca uni 
contacto maior das substânci
as cancerígenas com a muco
sa». 

Crescimento assustador 

Ricardo Teixeira partici
pou no XIII Congresso de 
Gastroenterologia, que de
correu em Vilamoura. Das 
principais conclusões saídas 
do Algarve, salienta a do pre
sidente do congresso que 
aponta para o facto da gastro
enterólogia estar a se tomar 

demasiado extensa tendo, por 
isso vários sub-departamen
tos. 

A previsão do aumento do 
número de casos em Portugal 
para os próximos anos levou 
a que esta doença fosse o te
ma de destaque do encontro 
no sul do país, que reuniu 
mais de 500 gastroenterolo
gistas nacionais, cinco norte
-americanos e quatro france
ses. 

Segundo o presidente do 
congresso, Costa Mira, as 
previsões a nível da Comuni
dade Europeia apontam para 
o aparecimento de 166 mil 
novos casos/ano, estimando
-se em 75 por cento da média 
europeia a taxa.de incidência 
em Portugal. 

Para Costa Mira, isto sig
nifica que vão morrer em 
Portugal entre três mil e cin
co mil pessoas/ano, vítimas 
daquela doença. 

Considera que, em rel3ção 
ao cancro do cólon, Portugal 
encontra-se perante um qua
dro experimental onde ainda 
se pode investir em termos 
de prevenção, com resulta
dos. 

O passivo do Executivo de Jardim para com as far
mácias ascende a cerca de 170 mil contos de compartici
pações nos medicamentos aos beneficiários da Segurança 
Social. 

Esta verba é, apenas, referente ao mês de Janeiro de~1e 
ano. O secretário regional dos Assuntos Soçiais, em recenles 
declarações ao DN, afinnou que os pag,unentos ao.,> fornece
dores da saúde é uma questão prioritária para o Governo. 

A nossa fonte garantiu que ontem à tarde o E;"(eculÍ vo 
iniciou os pagamentos, adiantando que espera que seja sal
dada a dívida referente ao mês de Fevereiro e inclusiva
mente ade Março. "Qualquer empresa privada tem dificul
dade em aguentar os prazos actuais", reteriu. 

Embora reconheça que o Governo está a reduzir os 
prazos de pagamento, a fonte da ACIF diz que "a situação 
é um pouco complicada", e reconi'l que a ruptura financei
ra esteve eminente em algumas farmácias. 

Os farmacêuticos receberam as comparticipações de 
Dezembro só em Maio. Está a ser-lhes pago agora o mês 
de Janeiro, mas pretendem que até ao fim de Junho seja li
quidada a dívida referente a Fevereiro. 

"Sabemos que o Governo tem dificuldades, mas t:Ull

bém estamos numa época muito miÍ para nós" - acres
centa a nossa fonte. "Esta é uma altura difícil porque l' 
época de férias e temos os nossos compromissos", concre
tiza. 

"Bailinho" da Camacha 
vai a Sevilha em Julhd 

Antállio Jorge Pin/o 

o Grupo Folclórico da Casa do Povo da Camacha vai 
participar num festival internacional de folcrore ljue se rea
lizará, de 1 a 7 de Julho, cm Sevilha. 

O "bailinho" da Camacha desloca-se a esta cic!a(k' 
para actuar a convite da organizaçào do festival. O grupo, 
que integra cerca de 30 elementos, deverá partir no úlümo 
dia do mês rumo a &l'anha 

PARA BOLOS 
e BISCOITOS 

A FORÇA DA NOSSA TERRA 
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I TRAFEGO MAR/TIMO 

Pela primeira vez neste ano 

osta Marina, o campeão 
das viagens de cruzeiros 
o navio da Costa Crusieri cumpriu ontem a 
primeira das cinco escalas na Madeira 
previstas no seu programa para este ano. 
Apesar de nos ter sido impedida a entrada a 
bordo, pudemos confirmar a imponência, 
pelo menos exterior, deste paquete. 

Vindo de Tenerife e com 
destino a M.í1aga, o Costa Ma· 
rina, um doo maiores navios de 
cruzeiros da actualidade, per
m,meceu durante quase todo o 
dia de ontem no porto do Fun
chal, áportando às 07.00 horas 
e partindo à<; 19. 

Como sempre, navios desta 
envergadura de"- ::'1am um 
grande interesse e a atenção no 
público em geral. Quem p~a
va pelo Funchal no dia de on
tem não podia deixar de reparar 
m imponência do Cosia Mari· 
na. 

Gs 783 passageiros que tra
zia a bordo também nào passa
r<Ul1 despercebidos, pois "irun
darJI11" o FundIal, criando um 
género de turismo que poderia 
ser maL'> bem aproveitado pela,> 
entidades locais. 

Para quem teve oportunida
de de estar perto do Costa Ma· 

t 

IÍrul, o ponto que terá desperu-
do maior interesse terá sido, 
sem dúvida, a sua popa total
mente envidraçada~ pouco c0-

mum (''f11 navios do género. Es
te pom1enor fez parte de uma 

remodelação estética efuctuldi 
no navio há alguns anos atrás, 
através da qual se envidraçou 
vários pontos do navio. Uma 
remodelação semelhante foi re
alizada no Costa Allegra, só 
que não tão generalizada como 
neste navio. 

Ainda tentámos fazer uma 
visita a bordo do Costa Mari· 
na, para descobrir outros por
menores do navio, mas foi-nos 
rerusldi essa hipótese. Devido 
a ser uma viagem fretada, foi 
natural colocarem-nos vários 
entraves para uma possível ida 
a bordo. Ficou, no entanto, a 
promessa para que numa das 
próximas passagens do navio 
pelo Funchal possamos efecti
vamente visitar o interior do 
Costa Marina. 

Oportunidades para o fazer 
concerteza não faltamo, pois o 
navio voltará à Madeira pelo 
menos mais três vezes durante 
este ano, sendo a próxima já no 
dia 28 de Junho. Aliás, o Costa 
Marina será o navio de cruzei
ros que mais vezes vai passar 
este ano pela Madeira. 

A falta de outras informa
ções, resta referir ~ carac:ternti
cas técnicas do Costa Marina. 
Assim, possui 175 metros de 
comprimento e 26 de boca. 
Deslocando-se a uma velocida
de de cruzeiro de 22 nós, o 
Costa Marina tem 25.441 to
rel:m<; de arqueação bruta. 

Submerger ontem 
e San hoje 

o Submerger II e o San, 
navios de carga que tinham 
prevista para ontem uma escala 
na Madeira, seguiram opções 
difereIÉS. 

O navio polaco San, que 
deveria ter aportOOo 00 Rmchal 
ontem, atrasou-se e s6 deverá 
chegar esta manhã. 

Naquela que será a sua pri
meirapassagem pelo porto do 
Funchal, o San descarregará 
500 tooelOOas de luzerna, maté
ria que será utilizada no fabrico 
de rações IXITa animais. 

Com 66 metros de compri
mento, o cargueiro polaco tem 
dimeIl'>ÕeS relativamente redu
zidas; posSuindo uma arquea
ção bruta na ordem das 964 to
nelOOa<>. A sua chegada ao par
to está marcada para esta ma
nhã, às 08.00 horas, e a saída 
para ~ 16.00 horas. 

Quem cumpriu com os h0-
rários e já atracou ontem no 

JOAQUIM SANTOS 
APOIO DE: WAGONS LITS - "VIAJE CONNOSCO" 

FOTO VÍDEO DA SÉ - "FAZEMOS A DIFERENÇA" 
DIÁRIO DE NOTICIAS - "PENSAMOS EM SI TODOS OS DIAS" 

1,------------------------, 
O Qual foi o resultado final deste jogo? ................. ./................... I 

I O Como se chama o jogador cuja cara está tapada pela bola? I 
I -I ... .:..................................................................................................... I 
I N orne ......... .......................................... .................. .......... ......•..... I 
I Morada ......................................................................................... I 
L -.!elefone ..::: . .:.::.::.:. .. .::.:.::::::.: . ..:.::. ________ ~ ~ __ ~ 
Recorte, preencha e cole este Cupão num Bilhete Postal dos C.T.T. 
Depois envie-o para: Produções J. Santos - Apartado 532 - 9007 FUNCHAL 

REGULAlVIENTO 
Semanalmente será afixado nas montras das Lojas FOTO VíDEO DA SÉ uma fotografia 

referente a um lance de tun jogo de futebol realizado no Estádio dos Barreiros, tendo um dos 
jogadores cara tapada por uma bola. 

Para concorrer basta recortar o Cupão publicado no DIÁRIO DE NOTíCIAS, responder 
às duas perguntas, colá-lo num postal dos CIT e enviá-lo para PRODUÇÕES JOAQUIM 
SANTOS - Apartado 532 - 9007 FUNCHAL. 

Na 3.' sematla do mês de Junho 1993, será realizado um sorteio entre os Postais cujas 
respostas estejam correcta!; para apurar os vencedores das Viagens, Máquinas Fotográficas e 

Funchal. foi O Subrnerger n. O 
navio de carga alemão cregou 
às 20.00 horas e sÓ deverá dei
xar o nosso porto às 18.00 de 
hoje, perrnarecerxio quase um 
dia entre 00s. 

Refira-se que o Submerge
II nem deveria ter entrado no 
porto, pois vinha receber peça<; 
sobressalentes ao largo, sem 
necessidade de atracação. No 
entanto, por decisão da Bol
tenship, armadora do navio, o 
Sublllt'.l"ger II apartou para re
ceber as referidas peças e para 
se abastecer de água. 

Maior que o San, o Subo 
merger II tem 106 metros de 
comprimerto e arqueação bruta 
delj99~ 

o Costa Marina trouxe até ao Funchal. 783 passageiros. É 
pena que este género de turismo não seja melhor aproveitado 

Migrul Luís pela Região. . 

Clube de Tiro, Caça e Pesca da 
Madeira-Associação de Caçadores 
E~EdeCARTAdeCAÇADOR 

Decorrerá nas instalações do C.T.C.P.M., um curso de 
preparação para o exame de Cartas de Caçador, no dia 16 de 
Junho, e, será ll}inistrado por um técnico especializado. 

Inscrições e mais infonnações, na sede do Clube, ao 
sítio das Neves, S. Gonçalo. 00573 

BCS-SPORT 
UM SÍMBOLO DE QUALIDADE 

'" 

GRANDE/PROMOÇAO 
ATE 25~· 

NA BCS~SPORT 

RUA ALFERES VEIGA PESTA~A - CENTRO COMERCIAL 
"A NOSSA CASA" - LOJA IO-B ~ 

(A TRAs DA ESCOL.A FRANCISCO FRANCO) 

MOVIMENTO 
-PORTUÁRIO 

CARGA 

9 -SAN, polaco. De Nykoe
bing Salster Dinamarca 
para Lisboa. Chega às 
08.00 horas e sai às 16. 
Transportaluzerna. (Mar
frete). 

H-PICO GRANDE, por
tuguês. De e para Leixões. 
Transporta contentores e 
automóveis. (ENM). 

ll-TMP AQUARIUS, portu
guês. De e para Lisboa. 
Tr-ansporta contentores e 
automóveis. (Transinsu
lar). 

H-PICO FRIO, português. 
Veme vai para Lisboa. 
Vem fazer um carrega
mento de banana. (ENM). 

H-FERNÃO GOMES, _por
tuguês. De e para Lisboa. 
Traz contentores e auto
móveis. (Marline) 

ILHOTRANS 
lL"OIU"~ Actividades Transjtárias, Lda. 

. Il.\oIIP<>R.T .A.ç.A.<> / EXP<>R.T .A.Ç.Ã<> 

• CARGA MARíTIMA 

• CON'l'UTORES COIlPLETOS 
• GRUPAGMS 
• CARGA CONVENCIONAL 

• CARGA AÉREA 

• TRANSPORTES DE E PARA 
QUALQUER PAR1'E DO MUNDO 

• EXPRESSOS 

• ENTREGAS E RECOLHAS DOM:lCILlÁR.lAS 
• SEGUROS' • 
• ARMAZENAGEM!E.MBALAGENS I 

FUNCHAL 
Rua do Surdo, 26-2. 2 D - 23 14 16 - 23 1434 - 22 38 18 - Te1efax 22 52 05 

-----~--------------------------------------------------------------------
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JV1ern.ória dos PEQDE~c)S Ci-ICi---A~TES 

Olarias na Madeira nos sécs. XIX-XX (II) 
ADRIANO RffiEIRO 

A Olaria do Lazareto 

Segundo informação oral, 
esta olaria teria sido funhia pe
lo sr. Mata., à volta de 1890. fu
ram seus herdeiros, Francisco 
Severiano Faria e mais tarde, 
João da Gama Pereira. Este, por 
escritura do mês de Junho de 
1953, vendeu-a a Manuel ROo 
drigte; Pimenta. Tratava-se de 
um prédio rústico e wbano, no 
sítio doo Louroo, freguesia re S. 
Gonçalo, que COffitava de uma 
porção de terra de benfeitoria<>, 
paredes de suporte e vedação, 
calçadas, levadas, vinhas, cana 
doce e uma casa coberta de te

lha servindo de olaria,. com to
dos os seus pertences e poços, 
cem meia hora de água de pr0-

priedade da 1ev<rll do Bom Su
cesso. Confrontava, pelo Norte 
com Cristina Andresen e ou
tros, SuPcom entrada, Leste 
com a Lev<rll e Córrego e Oes
te com a Travessa do Lazareto, 
n.º 2 C, c era denominada de 
Ola.ria Velha. Manuel Rodri
gues Pimenta, já havia declara
do o irúcio da sua .1ctividade, . 
em 1 de Junho de 1945. Dedi
cando-se nessa época, à indús
tria e comércio de objectos de 
olaria, looças e vidroo. 

É a única olaria da Madeirn 
que ainda se encontta em lab0-
ração. Hoje fabrica materiais de 

acção decorativa, de consumo 
doméstico e de acabamentos da 
anstrução civil O seu proprie
tário está a estudar a possibili
dade de proceder a melhora
menta> significativos, se adqui
rir os apoioo necessários. Actu
almente usam cerca de 85% de 
matéria-prima madeirense, por 
evolução tecnológica. Rece
bem aditivos da Metrópole pa
ra nivelar as oscilações daquele 
material. Cornemem neste mo
mento, bairo extraído duma \!S

cavação efectuada em S. Marti
nho, para a mootagemda ante
na parabólica, destinada a cap
tação via salélite. 

A Olaria do Caniço 

:&ta olaria pertencia e fora 
explorada por João de Frdtas 
Patricio, natural desta freguesia 
e residente ao sítio da Vargem. 
Confrontava, pelo Norte COOl a 
Ewa:la Naciooal e rerdeiros de 
Leopoldo dos Passos Cabral, 
Sul com uma serventia de rer
deiros, Leste com rerdeiros de 
D. Maria das Dores Sauvayre 
da Câmara e outros e Oeste 
com D. Maria de Jesus Hols
tem de Orrela<>. 

Posteriormente, a laboração 
desta fábrica esteve lig<da a wn 
filão de Ixuro, que exis1ia em S. 
Cristóvão, na freguesia da Boa
ventura. Ali, segurxlo infonna
ção oral, José de Oliveira Jar
dim Junior, um iooustrial, pr0-

prietário do engeffio doo Atmã. 
2ém, 00 Arco de S. J~, cem
truúa um fomo re louça e mera 
alguma<> experiências sem re
sultado prometedor. uma vez 
que mnca declarou a sua activi
<l<KJe na Repartição re FinaD;as 
de S. Vicente. O filho deste, 
Ant6oi.o Oliveira, aproveitando 
a matéria-prima ali existente, 
roltratou-se COOl um oleiro, da 
Metrópole para arrendarem a 
olaria inactiva do Caniço. 

Em 1962, o referido João 
Patrício fez um arrendamento 
pelo prazo de dois anal ao dou
tor António de Oliveira Jardim, 
residente em Lisboa, e a José 
da Silva Santos, oleiro, natural 
das Caldas da Rainha e casado 
em S. Gonçalo, na Madeira, 
podendo ser renovado nos ter
mos legais. O preço estipulado 
fora de 1.500$00 em cada mês. 
Os inquilinos poderiam fazer 
no referido prédio todas as 
obras que entendessem, mes
mo ttatando-se de ampliação. 
Porém, não seriam indemniza.
das ao fuxlar do cootrato. 

Em 1965, o referido AntÓ

nio de Oliveira Jardim, natural 
da freguesia do Arco de S. Jor
ge, cedeu aquele anendamento 

a Jaime de Omelas Camacho, 
João Leandro de Sousa, A veli
no da; Reis de Sousa e ~ 
do Rodrigues Gouveia, mora
dores em S.Roque, tOOos sóci

os da sociedade comercial Ctt
macho & Sousa Lda, com se
de a rua da Saúde. O primeire 
dizia ser co-proprietário de wn 
estabelecimento industrial de 
cerâmica de barro e suas de
peOOências, situado na Quinta, 
freguesia do Caniço, prédio que 
também pertencia ao ptqJrietá
rio João de Freitas Patrício. Pa
ra o efeito, cedia temporaria
mente a denominada Fábrica 
de Cerâmica do Caniço, para 
sua exploração com as máqui
nas·, ferramentas e utensílios 
nela existentes, da qual fazia 
parte uma relação que seria jun
ta ao comato. Este teria a vali
dade de seis anos, podendo ser 
prorrogado por um aro e.assim 
sucessivamente. Nesta cedên
cia, estes últimos arrendaIárioo 
cooriruavam a pagar a referida 
renda ao proprietário João Pa
trício. As obras feita'> no estabe
lecimento reverteriam a favor 

do co-prqxietário Art6nio Oli
veira, sem quaisquer obrigaçõ
es para este de os iOOemnizar. 
Além disso, teriam de entregar, 
ao finalizar o comrato, a fátrica 
em bom estado para poder la
borar, bem como o maquinis
mo. Os arrendatários obriga
vam-se a pagar ao cedente a 
quartia de 3.(XX)$OO mensais. 

Qutras olarias 
As infoonações sobre a ola

ria mOOeüense são muito escas
sas. José Queirós, no seu livro 
Cerâmica Portuguesa e outros 
Estudos, publicado em Lisboa, 

afirma apenas o seguinte: Na 
Madeira sabemos existirem, no 
distrito do Funcha/,fábricas 
pertencentes a Francisco José 
Nogueira Guimarães, João da 
Cruz Pita, José Leite Pereira, 
José Machado e José da Silva. 
Consideramos esta referência 
insuficiente, para relatar o que 
se pode esclarecer sobre a 008-

saolaria 
Por indagação oral, consta

támos ter existido, uma olaria 
. no lugar dos Barros, sítio dos 

Lameiros, na freguesia de S. 
Vicente. A documentação é nu
la, sobre esta pequena unidade 
industrial. Porém, fubricava te
lha, alguidares e outras peças 
em barro. Numa determinada 
fase pertencera a Manuel de 
Freitas. Havia quem afirmasse 
que S. Vicente era a freguesia 
mais auto-suficiente da Madei
ra. A razão, devia-se ao facto, 
de fabricar cal e telha, com ma
téIÍa')-prima<> ali existertes e es
te material era indispensável à 
corntruçãocivil 

Adriana Laginha, de 23 
anos, fez a sua aprendizagem 
em cerâmica, nas Caldas da 
Rainha. donde é natural sua 
mãe. Hoje está estabelecida 
com uma pequena oficina, no 
sítio dos Anjos, na freguesia 
dos Canhas, de orxle é natural 
seu pai Exearta exceJertes tra
balhos em azulejaria e barro 
que tem fonrodo tanto a parti- . 
culares como a repartições pú
blicas, apesar das diminutas 
imtalações. Pretende ampliar a 
sua oficina, se obtiver os apoioo 
~os. 

Porto Santo 

O barro do Porto Santo, por 
ser de! origem calcária, não teve 

um grande aproveitamento. A 
cal contida nessa matéria-pri
ma, não se mistura perfeita
mente com a argila. Na seca
gem, toma-se quebradiça. Um 
relatório de 1863, referia que 

Derrube da chaminé da Olaria Funchalense em Março de)990. 

taIto OS fornos de cal, como OS sente centúria, tomaram-se ce1e-
de telha, desta llha se encontra- bres os bonecos para os presépi-
vam abandonados, há mais de os. Algum artesãoo dedicavam-
10 anos. No entaoto, Artur Sar- se a esta faina, nas horas vagas 
mento, no seu escrito Ilha do e exportavam em quantidades 
Porto Santo, afinnava: Um ma· razoáveis para a ~ Entre 
pa estatfstico acusa em 1870, estes pequenos artesãos conta

para o Porto Santo duas olari- V;.-se Teago, o sapateiro das 
as, wna na Vila e outra na Ser- C;J.inhas; D. Ignácia, que mo
ra de Fora. Ainda existem, lUl rava ao pé da Adega do Remí
cobertura de algumas casas gio; D. Júlia de Melim, da Vila; 
antigas, raras telhas de fabrico Maria Amélia da Silva, etc. Re
local com marca SY., iniciais cebiam as encomendas em 
de Sebastião de Vasconcelos. Agosto, para as satisfazerem 

SegmxJo informação oral, o pelo Natal. Alguns deles traba
tmro era e:xtraft> do Setrach da lhavam re noite, para ganharem 
Eira, na Serra cr Fora, no Porto o essencial para uma vida mo
Salto e abastecia há cerca re ~ desta. Os rostos dos bonecos 
anos, algwnas olaria') do Fun- eram teitos com um molde em 
chal A COI:l5taáe extracção des- barro, tirados de outras figuras. 
ta matéria-prima, levoo o filão Depoi<; de elaboradas as peças, 
ao esgotamento. Alguns habi- esta..,> secavam à sombra, pelo 
tanIes desta Dba elabooivam pe- tempo re 15 a 20 dia.,. Seguida
ças decorativa<> que não necessi- mente eram pint-1dos com tint<l 
tavam de ir ao fomo. Na pre- de esmalte. 

Algumas IX"Ç<l'i er;un e:.d < 

cadas com muito gostO,':Olll 
por exemplo, as de Joào Teo
dorico Câmara, que pre&J1Il'
mente se dedica à exploração 
de um restaurante. Aprender.>, 
aquela arte com o sogro, João 
Cosme Metim. Quando o con
tactámoo, à primeira visf<1 evita
va mostrar os pastores. No en
tanto, depois de VárÜl<; tentati
vas e apesar de desilutlHl0. 
mostIDu-nos Oí; eScassos /101/('

cos que ainda possuía.. em .. t (I..' 

Março de 1987. A i>ua relutún
da, devia-se ao lacto <k' 1J;i al

gum tempo, um" Ix.'~soa 4Ul' 

não quis mencionar () nOll1l·. 

lhe pedira de empréstimo :IS 

melhores peças, com o fim d,' 
levar ao' Funchal a lima l'\J"II\';i

ção e tamm.'m para foto!!r:lLi
las. Nunca Ill;lis voltou p~lr:1 
devolvê-Ia.s. 

-----------------------------:------------------- -»-- ----
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JUNTA DE FREGUESIA DE S. VICENTE 
SECRETARIA 

A V I S O 
Em conformidade com a deliberação tomada na reunião da Junta 

de Frcgue,sia, de 25/05/93, estão abertas inscrições pelo prazo de 3 dias 
útei,. a contar da publicação do pre~ente aviso, para apresentação das 
candidaturas para a celebração de contrato de trabalho a termo, para 
exercer as funções de 3.Q Oficial Administrativo. 

Referências: 

I - Serviço a que se destina - todas as tarefas relacionadas com 
o serviço de 3." Oficial Administrativo; 

2 - Local de trabalho - Junta de Freguesia de São Vicente; 
3 - Prazo óo contrato - 2 meses; 

4 - Remuneração - índice 180 =,82.500$00. Ao vencimento 

acresce 472$50 por cada dia de trabalho efectivamente prestádo, a título 
de subsídio de refeição; 

5 - Habilitações necessárias - II." ano; 
a) Os candidatos deverão fazer prova das habilitações exigidas; 

6 - Número de trabalhadores a ,contratar - I; 
7 - As candidaturas deverão ser apresentadas na Secretaria da 

Junta de Freguesia de São Vicente; 

Secretaria da Junta de Freguesia de São Vicente, 3 de Junho de 
1993. 

() PRESIDENTE DA JUNTA DE FREGUESIA 
MANUEL MENDES ANDRADE 

ANÚNCIO 

TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE S; VICENTE 

H0538 

\., PUBLICAÇÃO NO DIÁRIO DE NOTíCIAS EM 9-6-93 
(PARA CrrAçÃO NOS ACTOS DE AC. sUMÁRIA 31/91) 

o DOUTOR JOAQUIM . NETO MOURA. Mm." JUiz de Direito 
de Tribunal J udieial da Comarca de São Vi.cente - Madeira: 

FAZ SABER. que pela Secção de Processos deste Tribunal, cor
rem éditos de TRINTA DIAS. contados a partir da segunda e última 
publicação do anúncIo. citando os Réus ERNESTO DOMINGOS DA 

S IL V A c 'ê-sposa MARIA DE GOUVElA. ausentes em parte incerta da 
Arrie" do 5111; I'REDERICO DA SILVA e esposa MARIA 
BERl'-'ARDINA DE i\~1)RADE. ausentes em parte incerta da Venezuela; 
\fARIA DO CARMO DA SILVA PESTANA e marido MANUEL 
A\;RÉLIO PESTANA. ausentes em parte incerta de Venezuela e MARIA 
BEATRIZ GONÇALVES. ausente em parte incerta da África do Sul. 

I"dos com !Í,tíllla residência nesta Região no sítio da Fajã do Amo. fre

;!ll",ia c ,·"ncclho de S'IO Vicente. para no prazo de DEZ DIAS. 
p"sl..:,i"rcs a,,, dos éditos. CONTESTAREM. querendo, a ACÇÃO 
S\;!\I..\R.IA N.'· .1/191. que os Autores JOÃO MARTJ1'.<lIO GOUVEIA e 

C'f""S" MARIA INÍ:S MENDES. residentes no sítio da Fajii do Amo. 
S"o Vicentc. Ifllcntalll ;;lmtra os citandos e Outros. sob pena de serem 
condena.!o,s no pedido ljuc< os Autores deduzem naquele processo e que 

consiste em 4ue: A) - se declare que os Autores adquiriram por 
ll,sucapí"o o imóvel identificado na petição inicial, sendo os únicos e 
IcgÍtinHl' proprietários do mesmo; B) - condenar-se os Réus a reco
nl~eec, c"c direito dos AA. e absterem-se de ljuaisqJer actos que 
perturbem "u impeçanf o respectivo exercício; C) - condenar-se os Réus 
José Sc\'Crino c mulher a restituir aos Autore-s o imóvel que ilicitamente 

ocupam. entregando-lhes o mesmo livre de pessoas e coisas; D) - con
denar-se os Réus a restituírem à situação anterior à construção que efec
tuaram. demolindo as obras feitas ou. em alternativa. indemnizarem os 
Autores pelas quantias necessárias àquela demolição a liquidar em 
execução de sentença; E) - Ordenar-se o cancelamento dos registos 

prediais existentes sobre o imóvel em questão e F) - condenar-se os 
Réus na~ custas e procuradoria condigna. e tudo melhor confonne consta 

da petição inicial. cujos duplicad(~s da mesma ~" encontram arquivados 
nesta secção de pr<x:essos para lhes serem entregues logo que solicitado. 

São Vicente. 24 de Maio de 1993 

o JUIZ DE DIRETfO 
JOAQUIM NETO MOURA 

o ESCRTfURÁIVO JUDICIAL 
A. MARCEUNO GOMES TELES 

H056S 

A'N Ú N C 10 
TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 

I.' SECÇÃO 2.' ru1zo 

(2.' PUBLICAÇÃo' NO PIÁRIO DE NOTÍCIAS EM 9/6/93) 

PROC." N.o 94-A/91 

Faz-se saber que correm éditos de 30 dia<> a contar da publicação do 
segundo e último anúncio, citando os herdeiros incertos da ré, Maria Fernanda 
Amélia Omela'l da Silva, falecida em 24 de Fevereiro de 1992 no estado de 
viúva, e com a última residência -ao Beco da Cidade de Santos, n.o 2 -

FWlChal, para no prazo de 8 dias, findo o dos éditos, contestarem a Habilitação 
de Herdeiros, que COllBta do duplicado qJle se eocontra arquivado na Secre
taria deste Tribuna~ à disposição dos citandos, sob pena de estes virem a ser 
julgados sucessores da falecida acima referida, para com eles prosseguir a 
causa principal, nos Aut06 de Habilitação de Sucessores n.0 94-At9I, em que 

são Requerentes; José de Abreu e mulher, Maria Judite Ferraz dos Santos 
Abreu. . 

Funchal, II de Março de 1993 

A JUIZ DE DIREITO 
MARIA DO CARMO DOMINGUES 

O ESCRNÃO DE DlRElIO 
JOÃO MARIA DE SOUSA 

MUNICÍPIO DE MACHICO 
A V I S O 

LICENCIAMENTO DE OPERAÇÕES 
DE LOTEAMENTO 

H0462 

(ALTERAÇÃO AO ALVARÁ N.R 1/86 EMITIDO EM 24 
DE SETEMBRO) 

JOSÉ MARTINS JÚNIOR, Presidente da Câmara Municip .. ;, 
supramencionada: 

Faz saber. em cumprimento do disposto, no número I. alínea b) do 
artigo 33." do Decreto-Lei n." 448/91 de 29 de Novembro, aplicado à 
Região Autónoma da Madeira pelo Decreto-Legislativo R-:gional n.o 16/ 
92 M:, que de harmonia com a deliberação tomada em reunião de 05 do 

mês de Março último foi concedido a Manuel Spínola de Melim, 'emi

grante. representado pelo procurador Teresa Maria Rodrigues Cardoso. a 
alteração do alvará de loteamento n.Q 1/86. emitido em 24 de Setembro 
nos seguintes termos: 

Lote n.o 3 - Com a área de 780 m2. Lote n.o 4 - Com a área de 
516 m2 e o Lote n." 5 - Com a área de 990 m2, para os quais deverão 
ser considerados índices urbanísticos de média dellBidade. 

Para conhecimento geral se publica o presente que vai ser afixado 
nos paços do Concelho. 

O PRESIDENTE DA CÂMARA 
JOsB MARTINS JÚNIOR 

CÂMARA MUNICIPAL DO FUNCHAL 
H0576 

DEP ART AMENTO DE OBRAS PÚBLICAS 
SECÇÃO ADMINISTRA Tiv A DE OBRAS PÚBLICAS 

EDITAL N.Q 102/9.3 

GRANDE SOLENIDADE DO CORPO DE DEUS 
- INTERRUPÇÃO DE TRÂNSITO -

Faz-se público que, devido à celebração Eucarística seguida da 

Procissão do Corpo de Deus que decorrerá no próximo dia 10/96/93, é 
interrompido ao trânsito automóvel a partir das I6hOO as seguintes artérias, 
bem como o estacionamento: 

- Praç;, do Municfpio: 
- Rua Câmara Pestana; 
-Av. Zarco; 

- Av. Arriaga (lado Norte); 
- Rua do Conselheiro (descida entre o Teatro e o Edifício Infante); 
- Av. das Comunidades Maderrenses; 
- Av. Zarco e lado Sul da Av. Arriaga até ao adro da Sé Catedral. 

Funchal e Pa~os do Concelho, aqs 07 de Junho de 1993 

O PRESIDENTE DA cÂMARA 
JOÃO HELIODORO DA SILVA DANTAS 

00577 

COMISS,~O 1"AClO1"AL PARA AS CO"OIORAÇÕES DOS OESCOBRIME1"TOS PORTt:Ct:ESES 

II CONCCR50 NACIO:'iAL DE 

JORNALISMO JUYENIL 

PORTUG.AL E O EXTREMO ORIENTE 

4~O 
ANOS 
()(NoIIlZI>lJf 

fUR1LG.\l 
• 

JAPÃO 

lJ.a dr :'ia.-rirnrnto 

Conrrlho 

Trlrfon. 

._. ~----_ .. - ------- ._---. ------------------- --- ._~---

p,..udómmo 

CódÍ!!o P""tal 

Oistrito 

R,rorta o rupio r rnlia-o juntamentr rom o tru trabalho, dr arordo com o rr~amrDlo. 
para. Co",i".o 1".r;o.al para I. Comemoraçõ .. do, D"robrimrnto. Porlugu .. " 
(Casa do, fii ... ,· RUI do~ Baralhoeiroi, 1100 Lisboa) att lO di. l5 d. Junho dr 1993. 

DaBlO DE ROfICI!S - .--• TC I 

CÂMARA MUNICIPAL DA CALHETA 
A V I S O 

Concurso Público para Beneficiação e pavimentação do Caminho 
Municipal do Lombo do Salão (entre o Convento e o ramal para a Es

treia) - Calheta - na extensão de 1.700 m. 
I - Entidade adjudicante - Câmara Municipal da Cafue~ 9370 
Calheta - Madeira - telefone 822539;'822547. 
2 -'- Modalidade de concUfS(' - P'.Í'>Ii.co, nos ternlQ15 do art." 49.Q do 

Dec. Lei n.~ 235/86, de 18 de Agosto. 
3 - a) - Local de execução - Freguesia da Calheta, concelho da 

Calheta, Região Autónoma da Madeira. 
b) - Designação da empreitada - Beneficiação e pavimentação do 

Caminho MlUlÍcipal do Lombo do Salão (entre o Convento e o ramal para a 
Estrela - Calheta, na extemão aprolÚmada de 1.7OOm. 

c) - Natureza, ex1ensão e características gerais da obra: obras de arte, 

acessórias e pavimentação, na ext de 1.700m que constam do proceso. 
- Preço base do concurso: 48.007.500$00 (com exclusão do IV A) 
4 - Prazo de execução da obra: Não poderlí ser superior a 90 dia~. 
5 - Comulta e fornecimento do processo: 
a) - O processo de concurso e documentos complementares encon

. tram-se palenles na Câmara Mwricipal da Oilheta e Gabinete de Apoio Técnico 
às Autarquias Locais - GATAL, este sito à Rua do Aljube, 61, 3.~ - 9000 -
FWlChal, rode podem ser consultados c examinados. nos dias úteis. durante a~ 
horas normais de expedien1e. . 

b) - O processo de concurso e docwnentO'i complementares serão 
fornecidos pela Câmara Municipal a solicitação dos interessados 'até 15 dias 
após a publicação do presente no "Diário da República", sendo as cópias 
entregues num prazo de 4 dias, após a recepção dos respectivos pedidos. 
median1e pagamento prévio do seu custo. 

c) - O custo do processo e documentos complementares é de 2.CXXl$OO. 
6 - Data, hora e local de apresentação das propostas: 
- As propostas, redigidas em lfngua portuguesa, deverão ser entrcgm:" 

na Repartição da Câmara Mtmicipal. alé às 17 hora<; do dia 9 de Julho de 1993 .. 
7 - Data, hora e local do acto público: Sala de Reuniões da Câmara, 

pelas 15.30 horas, na reunião da Clmara do dia 14-07-93. 
- P~rão intervir no acto público do concurso os concorrentes ou 'lS 

pessoas por estes devidamente credenciadas. 
8' - Não é exigido depósito provisório para admissão ao Concurso. ha

vendo lugar a caução para garantia do contrato de 5% do valor da adjudicaçã0. 
9 -,-Tipo de empreitada - Série de preços e à medição. nos tennos 

do art.~ 6.Q do Dec.-I...ei n." 235~6. de 18~. 
10 - Quando o concorrente for wn grupo de empresas. estas deverão 

constituir-se: juridicamente em uma única entidade ou em COf\Sórcio. em re
gime de responsabilidade solidária para deitos de celebração de contrato. 

II - Alvará ou Alvarás exigidos: 
- Os concorrentes ,deverão ser titulares dos alvarás de empreiteiros de 

obras públicas da 2." subcategoria da 2." categoria nas classes correspondentes 
ao(s) val~es) da(s) proposta(s). 

- Nos lennOS do n.o 8 do art." 60.° do Decreto-Lei n.o 100788. de 23 
de Março. os alvarás emitidos ao abrigo da legislação anterior mantêm a sua 
validade, com a correspondência estabeJe.cida no anexo V do citado Diploma., 
se não tiver sido ainda dado cumprimento ao -disposto nos, n.~ 2 e 3 do 
mesmo artigo. 

12 - Prazo de validade das propostas - 90 dias, a contar da data a 
que se refere o n.~ 7. 

13 - Crilério de apreciação das propostas. para adjudicação - as 
previstas no art. ° 93." do Doc.-Lei n." 235/86, de I S~, caderno de encargos e 
programa de concurso c atendendo aos seguintes critérios: - garantia de boa 
e)(ecução e qualidade técnica, preço e prazo. O presente aviso foi publicado 
no Diário da República., n.o 122, m série. de 26-05-93. 

Paços do C.on.celho da Calheta - Madeira, 02 de Junho de 1993 

O PreMente da Câmara Municipal 
Dr. !'r/anuel da Silva Leça 

TOTOLOTO-TOTOBOLA 
H0461 

INFORMA-SE OS SRS. APOSTADORES E O 
PÚBLICO EM GERAL~ QUE AS APOSTAS 
PARA O CONCURSO N.º 24/93 DE 12/06/93, 
TERÃO DE SER ENTREGUES NAS AGÊNCIAS 
ATÉ ÀS 14,30 HORAS DA QUARTA-FEIRA, 
DIA 09/06/93. OS SOBRESCRITOS COM O 
MOVIMENTO DESTE CONCURSO DEVERÃO 
SER ENTREGUES PELAS AGÊNCIAS, NESTA 
CENTRAL DE RECEPÇÃO, ATÉ ÀS 15,30 
HORAS DO MESMO DIA H0308 

CENTRAL DE RECEPÇÃO N.º 76 

-
VERAO-93 
ESCOLA DE APRENDIZAGEM 
DE NATAÇÃO «OS DELFINS» 

INSCRIÇÕES 

o Início das aulas: 05-07-93 

o Piscinas: Magnólia, Levada e Francisco Franco 

O Horários: manhã e tarde 

O Idades: nascidos entre 1989 c 1983 

O Inscrições: Clube Naval 
S. Lázaro- Tele!".: 224661 . 



Funchal, 9 de Junho de 1993 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

No Tribunal de S. Vicente 

"Linchamento da Boaventura" 
rendeu mais 28 anos de cadeia 

Um crime que contabilizou 44 anos' de prisão 
Terminou ontem, 
embora de forma 
provisória, já que 
houve interposição de 
recurso ao Supremo 
Tribunal de Justiça, o 
julgamento do «caso» 
do "Linchamento da 
Boaventura", do qual 
saiu vítima um jovem 
de 21 anos de idade, 
natural e residente no 
Funchal. 

Um crime de homicídio 
que remonta a fins de Dezem
bro de 1991, registado no sítio 
da Travessa, freguesia da 
Boaventura, do qual viria a re
sultar a morte de Francisco 
Sardinha Camacho, residente 
ao sítio dp Pomar, freguesia de 
Santo António. 

«Caso» que originou um:a 
situação iredita, pelo menos do 
nosso conhecimento, num tri
bunal da Região Autónoma da 
Madeira. Os três arguidos que 
ontem estiveram no banco dos 
réus, foram julgados por duas 
vezes pelo mesmo crime. No 
primeiro, ficaram absolvidos 
devido a uma alegada falha 
técnica na acusação. No se
gundo julgamento, um saiu 
ilibado de culpas, mas os 
outros dois não escaparam a 
catorze anos de prisão cada 
Para já, claro. 

~d'erimo-nos" como devem 
calcular os nossos leitores, à 
morte violenta de um jovem 
que, na companhia de seu 
innão, o Edmundo, fora passar 
o fim-de-ano à casa da 
namorada do último, a convite 
desta, de nome Cánnina. 

o médico legista explica ao advogado de defesa como, na sua 
opinião, poderá ter sido desferido o golpe fatal. 

manhã. O Sid6nio~ ao que fi
cou apurado, já estava a dormir 
quando foi interceptado pelos 
dois jovens acabaeb; de cregar 
do Funchal. Todavia, a 
adiantada hora não impediu 
que os jovens funchalenses 
cumprissem a missão a que se 
haviam proposto. Com efeito, 
t<~rão mesmo ido despertar o 

Sidónio, para agredi-lo e pô-Io 
fora de casa. Se não era essa a 
intenção dos rapazes do Fun
chal foi, pelo menos, o que fi
cou provado ter acontecido. 

Uma vez que se confinnava 
o crime, a Polícia Judiciária do 
Funchal tomou logo conta da 
ocorrência, vindo a deter, dois 
dias depois, quatro dos princi
pais suspeitos, que deram en
trada na Cadeia dos Viveiros 
depois de terem sido presentes 
no Tribunal de S. Vicente, 
onde ,relataram, cada qual na 
sua versão, os acontecimentos 
conducentes à agressão mortal. 

A liberdade 
de Manuel Atanásio 

Combinar a agressão O julgamento sobre este 
caso aconteceu em Novembro 

Surgiu a ideia da vingança, do ano passado, levando ao 
ou seja, o voltar do feitiço banco dos «réus» quatro sus
contra o feiticeiro. E terá sido peitos, entre eles, o cabecilha 
o Sidónio, no dia seguinte, da contenda, o SidOOio, innão 

quem, com alguns dos seus da Cánnina. 
primos, entre eles os agora ar- Com muítas testemunhas e 
guidos, acordou impor uma variadas versões, foi o arguido 
tareia aos indivíduos do Fun- Sidónio quem sempre quis as
chal que, na madrugada se- sumir sozinho a responsabili
guínte, o haviam agredido na dade da morte do jovem Fran-

sua residência cisco. 
Dito e feito. E terá sido No entanto, o colectivo do 

numa operação crefiada pelo Tribunal não terá aceite, 

Sidónio, que as múltiplaS plenamente, a confissão do 
agressões contra o inditoso Sidónio que saiu condenado 
jovem se sucederam, ao ponto com dezasseis anos de cadeia 
de este ter perdido a vida por Os restantes, que foram 
perda de sangue. absolvidos em primeira 

pudesse condenar o arguido 
Manuel ~o, que foi res
tituído à liberdade, mas não 
deixou escapar do castigo os 
restantes, J <>Sé Maria e Ricardo 
Andrade, atribuindo catorze 
anos de cadeia a cada com o 
pagamento de dois mil contos 
de indemnização à mãe da ví
tima 

Balde de água 
mais do que fria 

A sentença caiu como um 
"balde de água fria". 

Ao José Márla. pelo facto 
de estar munido de uma podoa 
por ocasião do crime, a qual 
poderá ter provocado a 
agressão fatal, cortando a 
artéria umeral do jovem Fran
cisco. Quanto ao Ricardo, 
apenas é sabida a sua partici

. pação .na contenda com um 
pau de urze. O Tribunal en
tendeu que a participação de 
ambos teve o mesmo objec
tivo, pelo que o castigo de 28 
.mos de cadeia foi dividido 
equitativamente. 

Tal decisão do Colectivo 
Judicial parece não ter sido 
bem aceite pelo defensor do 
José Maria que logo pediu que 
fosse .lavrada em acta a inter
posição de recurso ao Supremo 
Tribunal de Justiça. 

A tenninar, o Manuel 
Atanásio saiu em liberdade, 
enquanto que José Mafia e 
Ricardo, reagindo inconforma
dos com a decisão do Tribu
nal, chegando mesmo ao ponto 
de se revoltar com insultos, 
nomeadamente com a ex
pressão "se me querem matar ... 
matem-me", foram conduzidos 
de novo à viatura celular do' 
Pstabelecimento Prisional do 
Funchal. j. Ribeiro 

, 

II 

Qual grampo ... qual carapuç~a? '-l 
Aquele espaço é do "Mini 1000"! ... I 

Há coisas que não kmhralll an diabo~ , 

Este «Mini 1000», de côr vCll1lClha, encontra-se 
há quase um mês com um «grampo» numa das rodas, 

Ali mesmo, na Levada do Cavalo. acima da Cruz dI.' 
Carvalho. 

A polícia, ao que apurámos, já sabe quem é o dono, 
mas nem um nem outro torce no sentido de resolver a 
situação. 

O carro mantém-se bloqueado, ~ espera de 
apodrecer, interrompendo uma faixa de rodagem da re

ferida artéria. 
A mesma viatura já foi obstáculo para um 

motociclista, que veio a sofrer graves ferimentos ao ter 

embatido com o seu velocípede naquele automóvel mal 

estacionado e não menos sinalizado. Mas o teimoso 
"Mini" continua na mesma posição, sem ceder um 

milímetro, à espera que a polícia ou o dono, que é resi

dente ali, muito próximo. peçam desculpa mutua

mente. 
Ou será,que o (Mini" irá virar a MOTlumento:) 

o terceiro camião a cair no mesmo lugar ~~l 

penúltima curva para quem desce a Estrada Luso-R r;I·, 

sileira. A casa «3.Ssaltada», essa é sempre a mesrll;l. 
sem que, felizmente, nenhum dos camiões tenl,', 

apanhado algum dos residentes. 
O condutor da viatura, Calisto Fr~mco de Frutas, 

de 48 anos de idade, saiu do acidente com ligeiros feri
mentos. No pretexto do passeio dos 

dois irmãos, estaria a promessa 
destes, satisfazendo o pedido 
da Cárnúna, de impor a ordem 
na casa da mesma. em relação 
a um alegadq mau comporta
mento de um dos seus irmãos, 
o Sidónio, de vinte e poucos 
anos de idade. Segundo a 
Cármina, o Sidónio andava 
annado em terror da familia. 
Agredia os irmãos e a mãe, e 
ninguém conseguia segurá-lo 
no sentido de haver paz em 

casa 

O infeliz Francisco, no dia irntância, voltaram à cadeia em 
seguinte à sua primeira visita prisão preventiva até à 
à Boaventura, foi, efectiva- conclusão de um novo ÍD

mente, vítima de tUna embos- . quérito e, por conseguinte, de 
cada, na qual terão participado um novo processo, a fim de 
muitas pessoas, entre as quais um melhor apuramento dos 
o Sidónio, innão da Cánnina, factos e de um mais concreto 
e 'seus primos Manuel cooheciplento da participação 
Atanásio e innão, José Maria, daqueles na agressão mortal 

Aguias Negras 

Na noite de 28 de Dezem
bro, os dois irmãos, o Edmun
do e o Francisco, partiram de 
táxi com destino à "Travessa", 
acompanhados da Cármina. 

Olegaram à ~ onde es
tava programado o "golpe", já 
muito depois das duas da 

e ainda Ricardo Andrade. Passarnrn-se sete meses e os 

Entretanto o corpo da VÍ

tima, que 'havia sido deixado 
a esvair-se em sangue sobre 
o muro suporte da Estrada 
Regional, veio a ser encon
trado no dia seguinte, já 
sem vida, num local onde, 
aparentemente, só poderia 
ter sido levado por outros. 

"absolvidos" voltaram ao 
banco dos léus para um novo 
julgamento. 

Depois de duas sessões de 
audiência, que foram autênticas 
maratonas, o Colectivo do 
Tribunal. desta vez presidido 
por Ferreira Neto, não c0nse

guiu quaisquer provas para que 

C.A.C. 25/71 Guiné 

Hoje 
9-6-93 

Encontro: 19 horas R.I.F. 
S. Martinho H05?4 
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Jardin1 entrega "chaves" em Câmara de Lobos 

" ão estraguem isto, por favor" 
Alberto João Jardim 
deslocou-se ontem a 
Câmara de Lobos, ao 
Bairro da Palmeira, 
onde presidiu à 
cerimónia da entrega 
das chaves de 19 
residências às famílias. 
Visitou as novas 
habitações, deu uma 
volta pelo I~l e diri
gindo-se à população 
pediu para" não 
estragarem as novas 
habitações e cuidarem 
da ornamentação dos 
jardins à volta das 
casas". Quem não 
cumprir fica sujeito a 
uma acção de despejo. 
Acon.;;elhou também o 
planeamento familiar 
às farrulias. 

o presidente do Governo 
Regional esteve ontem à tar
de no Bairro das Palmeiras, 
freguesia e concelho de Câ
mar;\ de Lobos onde entre
gOll as Ch;1yes a 19 famílias 
que ainc1~ não a') tinham rece
hido. As restantes dez, por 
necessidade. já estavam 
alojadas. Totalizavam 29 fogos 
de habitação, dez do tipo TI, 

II 

sete TI e doze do tipo TI .. 
Antes porém, na companhia 

do secretário regional do 
Equipamento Social e do 
presidente da edilidade local, 
Gregório Omelas, Alberto João 
Jardim visitou os novos apar
tamentos atribuídos, conversou 
com os. residentes e passeou 
pelo local para se inteirar da 
realidade. 

APÓS a cerimónia de en
trega das chaves aos .futuros 
residentes e perante a presença 
de muitos populares; Jardim 
começou por dizer que" não 
queria ver mais ninguém a re
sidir nas barracas construídas 
ao lado do campo de jogos. 
essas pessoa') passam a residir 
rios novos fogos" afinnando 
que" toda aquela porcaria virá 
ao chão, com ou sem pessoas 
dentro". 

o - II II 

Depois fez um discurso 
onde não se cansou de apelar 
ao bom senso das pessoas da 
localidade para que "não 
destruam as ~". 

"Possuir uma casa é uma 
responsabilidade, cuidem bem 
delas para que sejam sin6nimo 
de paz, saúde e bem estar"
acrescentou. 

Refuriu que a construção de 
habitações sociais é matéria 
não subsidiada pela comuni
dade europeia, apesar de exis
tir negociações para obter fim
dos neste campo. 

Jardim explicou aos locais 
que se estes" destruirem as 
suas residências, contribuem 
para que as outras pessoas 
necessitadas não. as ~, 
por ser preciso reparar esses 
estragos, faltando dinheiro para 
construir novas habitações". 

CONC·URSO COMPLEJO DE EQUITAÇÃO 

ORTO SANTO 

fi 
r 

CENTRO HIPICO 

23 a 24 Junho de 1993 . . 
Colaboradores: . 
Diário d. Noticias' Vieira 8< Silveira TranspOrles Maritimos SA. Rama. RaçOes para Animais SA. 

Empresa Madeirense de Tabacos SA. TocflOvia, Sociedade de EmpreitadaS SA. F.G. Mármores, lda., 

Foto Cominemal, Auto Zarco, ComérCIO de Automóveis. Lda .. Whisky Ballantine·s. J. Teixeira dos 

P,.S1IIOS, Lda., Manuel da Silva Peixoto 8. C.' lda., Supermercados Nova Esperança, Caixa Geral 
Depósitos, Governo Regional, Câmara Municipal P. Santo, Residencial Zarco, Curtipesca, Porto 

San10 Une, Construçõ .... J.A. Gome .. , Ldlll., Hotel luamar, Tel .... oll . Sistemas de Inlormaçao 

f~ulomali("..a. Lda 

Por ~ motivos quase que 
implorou aos populares que o 
ouviam para "protegerem os 
locais onde habitam" e que 
''todos contribuam para a ma
nutenção da limpeza e con
servação das habitações so-
ciais" 

Olegou mesmo a afinnar 
que quem estragasse as 
moradias seria alvo de acção 
de despejo. 

O presidente incentivou 
também os populares a 
cuidarem dos jardin<; arexoo ao 
baino, "e ensinar as crianças a 
não estragarem o que está 
bom". 

E foi l'eferindo-se aos mais 
pequeoos que Jantim pnmeteu 
livros, "que são o que eles ne
cessitam", se estes protegerem 
a zona e contribuirem para o 
arranjo dos espaços livres. 

Outro problema que afecta 
o concelho de Câmara de L0-
bos é o elevado número de 
filhos que os casais têm, o que 
segundo o presidente do G0-
verno vem piorar a qualidade 
de vida dessas furní1ias. 

Apelou a todos para terem 
respornabilidade nesta questão, 
recorrendo às consultas de 
planeamento familiar. E aos 
homens deixou um recado: 
"usem contraceptivos". 

Roberto Ferreira 

Médicos Dén~ 
em reunião 
no Funchal· 

o Conselho Directivo da 
Associação Profissional dos 
Médicos Dentistas inicia 
amanhã no Funchal a sua 
reunião mensal que se 
prolonga até ao próximo dia 
13 do corrente. 

No encontro serão abor

dados. assuntos relacionados 
com a medicina dentária na 
Madeira e ainda as questões 
que mais preocupam a 
'classe. 

A APMD foi criada em 
1991 pela Lei da Assem
bleia da República núme
ro 110/91 e actualmente tem 
cerca de mil médicos den
tistas associados. A Asso
ciação é dirigida por um 
Conselho Directivo cons
tituído por quatro elemen
tos efectivos e pelos repre
sentantes das regiões do 
Porto, Coimbra, Lisboa, 
Madeira e Açores e foi 
eleita para o triénio 1992/ 
94. 

Para o próximo sábado 
está prevista uma conferen
cia de imprensa onde será 
feita uma abordagem dos 
temas da reunião do Coo-· 
selho Directivo bem como o 
ponto da situação sobre a 
saúde oral em Portugal. 

Jornalistas elegeram 
novos órgãos directivos 

A única lista concorrente aos órgãos sociais do Sindi
cato dos Jornalistas obteve 31 votes a favor na Madeira, seis 
brancos e um nulo. Para a Direcção Regional, também a 
única lista presente ao acto eleitoral COIXJ.uistou 30 votos a 
favor, sete brancos e um nulo. 

OS jornalistas mandeireose, tal como os de todo o es
paço nacionaL elegeram ontem a Assembleia-Geral, a nova 
Direcção, liderada por António Matos do jornal "O Puôlico", 
o Cooselho Geral e o Conselho Deontológico. 

A nova Direcção da delegação do SJ na Madeira é 
c:ompo;ta por.Antéllio Ivo Caldeira (TSF/SIC), Ant6oio Jorge 
Pinto (Diário de Notícias), Helena MOOi·(Notícias da Madeira) 
e Vítor Rodrigues (LUSA). Os dirigentes agora eleitos vão 
dirigir os destinos da c1as<;e por um penodo de dois anos. 

Festival de Música da Madeira 
A Orquestra de Câmara da Madeira exibe-se hoje, 

no Festival de Música .da Madeira, a partir das 21b30, 
no Teatro·Municipal Baltasar Dias. Dirigida pelo maes
tro Zoltan Santa, a orquestra acompanhará Miklos Mer
its e Peter Vig (solistas). 

Serão executadas obras de Grieg (Holberg Suit, Op. 
40), Rosetti (concerto em Mi bemol Maior, para duas 
trompas e orquestra) e Mendelssohn (sinfonia nº 3 em 
Lá maior, Op. 36 "Escocesa") 

Brazão de Castro na Venezuela 
o secretário regiooal dos Assuntos Parlamentares e Co

municação, Brazão de Castro, vai êstar presente nas cerimó
nias do Dia de Portugal na Venezuela, infomla uma nota 
emitida pelo seu gabinete. 

Brazão de Castro desloca-se à Venezuela a convite do 
secretário de Estado das ComUnidades Portuguesas, Sousa 
Macedo. 

«ü convite ao secretário regional com responsabilida
des nas Comunidades deve-se à grande importância que as
sume a comunidade madeirense no seio da comunidade por
tuguesa na Venezuela», adianta a nota. 

Brazão de Castro manterá contactos co .. 'Il l\$ entidades 
l~ e estruturas empresariais e participará na cerimónia de 
deposição de flores em homenagem a Simon Bolivar. 

Martins Júnior esclarece 
«Porque na V/ edição de 26/05/93, pág. 12, 3.ª coI., 

foram feitas e escritas exp~ões inverídicas e ofensivas 
à população de Machico, (<<enveredou pelo caminho 
terceiro-mundista e ainda não sabe o que é a democra
cia»), solicito, enquanto representante e responsável pelo 
Município, o seguinte direito de resposta: 

Em desagravo· da população de Machico, 
ignobilmente e repetidamente enxovalhada pelo mesmo 
produtor de aleives e ofensas. ao abrigo das imunidades 
governamentais, esta Câmara denuncia publicamente o 
instinto incorrigível de quem ainda não foi capaz de 
libertar-se de preconceitos e de teias terceiro-mundistas 
quando plba para Machico. Porque terceiro-mundismo 
é o não saber respeitar os resultados eleitorais e a von
tade livre dos cidadãos, quando se fazem ameaças do 
género «quem não for de tal partido não tem direito a 
detenninadas verbas e projectos». Terceiro-mundismo 
é a':ldar a dever dinheiro a fomect;dores, empreiteiros e 
Câmaras, desde há anos e chamar-se a isto ginástica 
financeira. Terceiro-mundismo é sobretudo a cobardia 
de apunhalar pelas costas: quando não se tem a coragem 
de dialogar com o Poder Local de Machico, passa-se 
para um concelho vizinho e daí atiram-se pedras e calú
nias contra um povo· que ali não está e por isso não 
pode defender-se. Enfim, terceiro-mundismo é tanlbém 
desconhecer e agir sem normas, à revelia das leis, sem 
controlo nem fiscalização, obrigando pessoas civilizadas 
a viver no obscurantismo da «lei da selva», onde impera 
a razão da força e não a força da razão. 

E porque a população de Machico é livre, respeita 
os resultados eleitorais, tem a frontalidade de viver 0--

seu direito-à-diferença, por isso orgulha-se do seu es-
i tatuto de povo civilizado, europeu. ecuménico e 

univemalista. O contrário ( que é terceiro-mundismo e 
anti-democracia» . 
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DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

Ontem ,foram chamados os doze primeiros trabalhadores 

TAP quer despachar 
vinte Illadeirenses 
Doze trabalhadores da TAP!Air Portugal em um chefe de secção e cinco primeira abordagem foi "soft", 
serviço na Madeira foram ontem chamados ao operadores de rampa e um ainda que a promessa de uma 
gabinete do chefe de escala. Motivo: acertar com a elemento da secção de tráfego segunda sessão mais dura Nova {(escala récnica" l'ara alguns trabalhai/ores da 'IA? 

"Forum AtIântico'~ a res~ dos seus contratos. foram os primeiros a serem tenha ficado prometida, entre cartas, situaÇÕC5 que est:UllOS 
DN apurou que os quatro técnicos da empresa chamados para acertar os ter- "ameaças" que a empresa a esclarecef». 

nÚll1e'ro de efectivos, alé 
porque o l1límero de COl1!rala
dos é elevado, aClIsaç:io que 0 
refutada por Carlos Rilxiro: 
«Temos cerca de JO a 40 Illfl
cion:irios 1lt.'Ssas circuJ1s1{mci:t, 
e posso gar;mtir que ocnhuma 
vaga aberta está a Sl'f 

pR'Cll\:hida por conll~ltad()s}). 

respomável pela redução.dos efectivos da TAP!Air mos e condições da sua eles- (TAP) pode sempre «implicar Com uma reestruturação 
vinculação à empresa. com uma gravata, ou uma fal- em marcha, a TAPjAir POIlU-

POíiugaJ, que ontem falaram com os tra- Convidados a resciOOir os ta, levantando um processo». . 
. ,. d' 21 unh gal prepara-se para despt'{hr balhadores, voltam no proXllDo Ia de J o. seus contratos, ou a negociar 3lguns milhares de trabalha-

Para mais audiências e negociaçoes- que~.· re"ormas anteCl'padas, ap'--<- «14/15 trabalhadores» . 
L' wa dores. Na MadeIra, diz o dele-

reduzir em vinte o número de trabalhadores da mos que os valores avançados - Carlos Rlreiro gado, não existe motivos pam 
empresa na Madeira. foram considerados pelos tra- Em conversa que manti- alarme pois o «máximo que 

Com cerca de trezentos tra- convocavam os trabalhadores balhadores uma afronta, raião vemos com o delegado na Re- pode atingir são os 14/15 trd
balhadores ao serviço na Ma- para o gabinete do chefe de porque não houve acomos e gião da TAPjAir Portugal, balhadores», número contra
deiTa, a TAPjAirPortugal es- escala DN apurou que, o ele- motivo pelo qual as sessões Carlos Ribeiro, apuriÚllOS que riado pelo número de funcio
tuda a forma de reduzir os seus vado absentismo,. as restrições foram muito rápidas, de tal os critérios utilizados «apesar nários que já receberml1 carta. 
efectivos, tendo para o efeito médicas, produtividade e a ida- modo que tudo foi feito de de depender de um estudo da Com evidentes lacunas em 
entregue à "Porum Atlântico" de dos fuocionários foram itens manhã, com os técnicos da "Forum Atlântico", aplicam' alguns sectores. no Aeroporto 
essa tarefa No Aeroporto de tidos em conta. Mas existem "Forum Atlântico" a regressa- uma fórmula iliatemática que de Santa Catarina a "cai.xa" foi 
Santa Catarina estiveram on- excepções, com alguns traba- rem a Lisboa no voo das 15 diz respeito ao número de encerrada e o número de lllfl
tem quatro témicos dessa em- lhadores mais jovens, mas en- horas. efuctivos que a empresa deve donárias em ~'iço no balcão 
presa que, ao longo da manhã, quadrados em sectores "con- A funcionários com mais ter em cada sector, sem olhar foi reduzido, pa3sando todo o 
reuniram com doze trabalha- denad~", a serem convoe<rlos. de dez, quinze anos de «casa» ao rosto dos trabalhadores». serviço de reservas. emissões, 
dores, os primeiros de uma foi oferecido entre mil e Todavia, o responsável admi~ caixa e informações a Ser feito 

Não houve acordo oitocentos e os três mil con- tI'u «que e..M'"""'m iá casos .de " t sectores aC:1ba por criar «ex.l','-

Preocupados com os Sl'US 

postos de trabalho, vive-se no 
Aeroporto de S;mta Cat;uina e 
na,> instalaç<x's 110 Funchal. UIll 

;unbierlte de natur;u tens}o. A 
TAPíAir Portugal 4uer dis
pen.;;ar trabalhadores, não olha 
ao "ros1o" e por isso ningul;f1l 
sabe quem s~r.í o pn)ximo a 
receber a C.lrt:1. AIl; pOrljtll' :1 

lr.Ul..<;ferência de serviços l' U 

cncerrmnento de deleIlllin;\do:, 

lista que pode atingir OS vinte. .......,.... " por. menos pessoas; o.~ rd-
As cartas já tinham sido Três funcionários do balcão tos, «números» que não funciooáriosque serxio indis- . balhadores não compreendem . dentes» qlK' n;.i.o são r~a.is. 

enviadw. há mais tempo e do Funchal, dois controlOOores. agradaram a ninguém. Esta pensáveis à empresa receberam . a necessidade de reduzir o. . T. C. 
~~=-~----~--------------------------~--------~--~----~------

«Garrafa» passou a custar 1.569 escudos 

Preço do gás aumenta ·na Madeira 
JUAN FERNANDEZ 

Depois da gasolina e o gasóleo é a vez do 
preço do gás sofrer um aumento na Madeira. 
De acordo com o que apurámos, tanto o 
butano como o propano já são mais caros. 
.Por exemplo, os funchalenses estavam a 
pagar por uma garrafa de gás de 13 quilos 
para uso doméstico (com transporte incluído) 
1.307 escudos. A partir de segunda-feira esse 
produto passou a ser vendido 
a 1.569 escudos. Uma subida superior 

aos 262 escudos por unidade num produto 
considerado imprescindível. 

o que também sofreu um 
agravamento de preços foi o 
serviço de ertrega ao domicílio 
das garrafas de gás. Antes, a 
diferença' de custos entre ir 
buscar a garrafa ao local de 
venda e rerebê-la em casa era 
de 85 escudos por unidade. 
Agora é de 100 escudos. 

Uma fonte por nós con
tactada assegurou-nos que este 
aumento foi acordado entre 
as empresas madeireooes de 
distribuição de combustíveis, 
com o consentimento do G0-
verno. 

~<Não é uma subida con
siderável Visa apenas apro
ximar o preço do gás dos 
custos reais praticados 
actualmente. É um acordo 
entre as empresas. O Go
verno ~1á a par,> - foi-nos 
clit.o. 

O Dü.'>.":;O informador subli-

nhou-nos todavia que «até ao 
final do ano, novo agrav~· 
menro poderá vir a vtrificar· 
-se». 

Entretanto, outra empresa 
petrolífera por nós contactada 
revelou-nos que o preço por 
quilograma de gás bútano pas
sou dos 94 para os 113 esaJ

dos, tendo-nos sido dito ainda 
que «este agravamento não 
tem a ver com o aumEnto do 
preço dos combustíveis 
decretado reaDemeote, mas 
sim com o facto do subsídio 
do Governo Regional, que 
amparava os custos reais 
deste produto, ter dimi
nuído». 

Pereira de Gouveia 
desmente diminuição 
de subsídio 

A última vez que os gases 

butano e propano sofreram um 
amnento de custos na Mrleira 
foi em Janeiro de 92. Isto na 
sequência da liberalização dos 
preços de venda ao público 
decretada por uma portaria 
assinada pelas Secretarias Re
gionais da Economia e das Fi.
~..as. Uma garrafa de gá<i de 
13 quil~ para uso doméstico 
custava no início do ano pas
sado 1.020$50. Agora custa 
1.569 escudos. 

Na altura, o aumento de 
preço deveria ter sido na or
dem dos 50 por cento; con
tudo, a atribuição de um sub
sitio do Governo Regional fez 
com que a subida não 
ul~ os 20 por cento. 

Pereira de Gouveia. se
cretário regional da Economia, 
confitmou o novo agrava
mento e sublinhou que ((O 0b
jectivo é adaptar gradual
mente os preços da Madeira 
aos praticados no Conti
nente». 

A este respeito fez questão 
de salientar: «Mesmo assim os 
nossos preços continuam a 
ser ainda substancialmente 
inferiores aos praticados no 
Continente. O quilograma de 
butano passou para 113 es
cudos. Em Lisboa custa 120 
escudos. O propano para llS0 

doméstico subiu também 
para 113 escudos. No Conti
nente o seu preço atinge os 

123 escudos. O propano 
canalizado aum~tou para 
lOO escudos. O preço médio 
em Lisboa é de 1~ escudos». 

Depois de referir que <<eSte 

agravamento nada tem a ver 
com o recente aumento de 
preços dos combustíveis», 
Pereira de Gouveia desmentiu 
que esta nova subida de rostos 
seja fruto de uma diminuição 
do subsídio que tem vindo a 
ser cedido pelo Governo Re
gional. 

Instado a explicar de onde 
é que afinal teria saído este 
aumento, o secretário da· 
Economia disse o seguinte: «A 
aritmética é uma ciência 
exacta. Se a diferença entre 
o preço base e o praticado a 
nível do consumidor aumen
tou, há necessariamente um 
menor rosto do Orçamento 
Regional». 

É de salientar, por último e 
como nota curiosa, que recen
temente o Governo de Ca
nária<; fez diminuir o preço por 
litro da gasolina em mais de 5 
pesetas. O organismo gover
namental responsável pela 
pa.<,1a da Indústria, Comércie e 
Consumo justificou est.a mc
dida a<;sim: «O objectivo é 
reduzir o índice de preços de 
COll'iUmo da Região, visto 
que o custo dos combusúveis 
tem influência nos produtos 
das empresas e dos serviços». 

, 

2 de Julho é o "Dia D" previsto 

~'Pátria" pode. e vai navegar 
o navio «Pátria» está em perfei~1S condiçõcs de segu

rança para efectuar a'i ligações entre a Madcir.l e o Porto 
Santo' e os· passageiros estão cobertos por SCbTUn) cOlllra todos 
'os riscos, garantiu ontem Pereird de Gouveia. 

O secretáIÍ<) region;.u da Economia e Coo}'x:r.\ção Ex
terna fez questão de esclarecer dctennin:ll.h.., sitll:lçôcs quc 
"podem levar a indU7.ir as ~~as cm alb'1.l111:l intrar14lf1llda(k". 
Assim sendo, começou por afirmar que o "Pátria" [Xl<.k 

navegar porque as "vidas hum ,mas estão completmnente se
guras". 

&te barco está parado há alguns meses p0ll!ue o St'

guro caducou. As propostas de renovação deste. de aconIo 
com a legislação em vigor, têm de ser apresentadas através 
de COOCUJSO público. 

O prazo de entrega de propostas expirou. ontem . .;em 
que nenIuna seguradora tivesse marúfestado o seu interes<;e . 
em segurar o casco do navio porque, frisou Pereira de GI,I . 

veia, os passageiros já estão cobertos por llina companhi . 
Fmbora diga desconhecer porque não houve wncor· 

rentes, o secretário regional adianta que a raz..ão não é por 
questões de falta de segurança Acrescenta que os seguros de 
respomabilidade repartida são uma prática corrente para ex
plicar o Jacto de a companhia que segura os passageiros [\:10 

segurar o casco do navio. 
Deverá iniciar-se agora uma fase de conversações e 

;llijudicações directas entre o Governo Regional e grupos de 
seguradoras nacionais e estrangeiras para que seja feito um 
"Seguro limitado' no tempo" e que diga respeito apenas ao 
seguro do casco do barco, salientou Pereira de Gouvei;L 

O "Pátria" deverá iniciar as viagens entre a Madeira e 
o Porto Santo no próximo dia 2 de Julho mas "podia co
meçar a funcionar hoje mesmo" e só IklO o I;tz, segundo 
Pereira de Gouveia, porqlr não há trá1ego que o justifique. 

O «Pátria», o «Pirata Azul» e o «Indcpendênci:l» S;ln 

os navios qlK' integram a frota do sector público 'illC c"I:lbe- . 
Ieee ligações entre LI Região c a Ilha DOUl~,d:\. O "ccrl'tino I 
region;.u está. convicto que "estes meios colljugados Sl'r:lo SlI' I 
ficientcs parJ fazerem os Iran"portes com lotaI n'1:!ul:uid;uk"·. 

Pereir.l de Gouvcia disse que t) harco id I1nwg:u l' ,I;; I 
segurar as ligações COI1l () Porto Santo dlll:ullt' a l'po .... a de I 
Verão. QUiUlto ao fllturo retelÍu que a pn~IlHllli\';í(\ 11;-\0 ,; (J 
"seu forte". Af1I(,('(lr.VaH·"nct'lo~ 

----_. . ._ ... _ .. _---



BNU instala-se na China 
o Banco Naciocal 
Ultramarino - a 
operar em Macau 
desde há mais de 90 
anos - vai 
transformar-se no 
próximo dia 16 na 
primeira instituição 
financeira portuguesa 
a abrir uma sucursal 
na República Popular 
da China. 

A Zona Económica Especi
al de Zhuhai, contígua a Ma
cau, foi a kx:alização escolhida 
pma esta primeira experiência 
do BNU em território chinês, 
onde são já centenas a~ empre
sa~ de Macau e de capitais es
tJangeiros que ali se estabelece
rm11. 

Autorizada a trdbalhar com 
o estatuto «full-licence», a su
cursal de Zhuhai do BNU está 
habilitada a fazer toda,> as ope
rações bancárias, à excepção 
das actividades que envolvam 
como çomponente principal a 

\ 

moeda Icx.:al. 
O director-geral do BNU 

BNU alémfrol/feiras. 

em Macau, Abílio Dengucho, 
disse à agência Lusa que a su
cursal irá, numa primeira fase, 
apoiar as empresas que traba
lham nos dois lados da frontei
ra, tir..mdo partido, em simultâ
neo, da nova cultura empresa
rial que está a «invadir» a Chi
na por via das «joint-ventu
res». 

Os escritórios em Zhuhai do 
BNU, que funcionado com to
tal autonomia administrativa, 
estarão, no entanto, ligados 
«on-line» com a sede do banco 

em Macau, rxx fÓn11<l a facilitar 
e a responder eficazmente às 
solicitaçfx;s do mercado e dos 
seus clientes. 

Inicialmente, a sucursal de 
Zhuh,ú tcrá um gerente e mais 
cinco funcionários - três dos 
quais recrutados localmente -
e ticará instalada num espaço 
provisório, até que sejam dis
ponibilizadas num prédio em 
acabm11ento a'i instalações defi
nitivas. 

Com a entrada em funcio
nmnento do BNU, a Zona Eco-

mímica Especiai de Zhuhai -
que nos últimos anos tem regis

tado crescimentos económicos 
da ordem dos 14 por cento -
passa a dispor de três bancos 
estrdngeiros. 

Standard Chartered e East 
Asia Bank são as outras duas 
instituições que estão já a ope
rar o men.:ado de Zhuhai. 

Para a inauguração das suas 

instalações em Zhuhai, o BI\'U 
vai receber centenas de convida
dos, entre os quais o governador 
do Banco de Portugal, Miguel 

BelelA, que se desloca expressa

mente ao sul da China para estar 
presente na cerimónia. 

A par do governador do 
BLillco de Portugal, do presiden

te do BNU. Carlos Tavares. e 

de um adminislr?dor da Caixa 
Geral de Depósitos, António 
Monteiro, deslocar-se-ão a Zhu

hai o embaixador de Portugal 
em Pequim. José Villas-Boas. o 
secretário-adjunto para a Eco
nomia e Finanças do govema-

. dor de Macau, Vítor Pessoa. e 

um grupo de empresários e de 
personalidades do tenitooo. 

Transporte marítimo assume-se 
alternativa à sobrecarga rodoviária 
o transporte que «há uma diminuição da ·Portugal é a idade média dos «Desde há cerca de ano e 

rodoviário está procura do trdl1sporte marítimo trabalhadores - superior a 40 meio que os estaleiros de bar-

sobrecarregado, o que a nível mundial, estaildo a,> ern- m1OS, den10Ilstrativa de que não cos de madeira estão a atraves-

poderá contribuir 
presa,> a reduzir ao mínimo in- tem havido admissões de pes- sar uma crise profunda, em re-
dispensável as repm-ações dos StW, destacou Telles Romão. sultado da política posta em 

. para uma nova navios». Para o responsável da AIN, prática pela Comunidade Euro-
atitude das empresas De acordo com Dtute Silva. «a complicar toda esta situação, peia, que quer reduzir em 40 

perante a alternativa a idade média dos navios é su- também a indústria metalome- por cento a frota de pesca em 

marítima, disse à perior a 20 anos, pelo que na se- cânica está mergulhada numa Portugal», frisou José Postiga 

agência Lusa o 
gunda metade da década de 90 crise muito grave», que atinge a Segundo o empresário, os 

presidente da Awes -
haverá necessidade de renova- construção naval. construtores portugueses de em-

Associação dos 
ção da frota em toda a Europa «As empresas em dificulda- barcações de madeira têm estu-

O presidente da Associação de não fazem as reparações que dado alternativas ao sector das 
Construtores Navais europeia prevê que os trdl1spor- devianl fazer», salientou Telles pescas, nomeadamente os mer-
da Europa Ocidental. tes intermodal e marítimo de . Romão, acrescentando que os cados de Angola e Moçambi-. 

ctu1a distância sejam incremen- estaleiros que se dedicam à 

Duarte Silva, dos «Estalei- tados nos próximos anos, a par construção de embarcações de 
que e dos baJcos de desporto. 

ros Navais de Viana do Ca<;te- de uma cada vez mais apertada pesca estão a ficar sem enco-
Mas, acrescentou que os 

lo, SA», vai propor amanhã, na regulamentação da.;; condições mendas. 
conflitos que se verificam cons-

assembleia geral da AWES, de segurança das embarcações e José Maria Postiga, sócio-
tantemente na África Austral 

medidas concreta,> para melho- de um ainda maior congestiona- gerente de um dos estaleiros de 
impedem a concretização de 

rar a competitividade da indús- mento do transporte rodoviário. barcos de pesca de Vila do 
negócios já perspectivados, en-

tria naval, afectada pela crise «Tudo isto são factores que Conde, alertou para a necessida- quanto o mercado desportivo é 

económica que se verifica um apontam para alguma reanima- de de recurso a despedimentos ainda uma ilusão, tendo em 

pouco fX)f Ioda a Europa ção da industrial naval e que que as empresas do sector vão conta a dificuldade que Portugal 

Cerca de 50 representantes dão wna certa esper..mça relati- sentiJ «dentro de dois meses», teria se tentasse cornpetiJ com 

de a~s(x:iações de construtores vamente ao futuro», realçou quando ficarem sem trabalho. os países mais desenvolvidos. 

navais de 12 países eurcpeus Duarte Silva De acordo com José Pasti- O responsável dos «Fstalei-

iniciardill ontem, em Viana do Telles Romão, da Associa- ga, um «futuro muito negro» ros Navais Postiga e Feiteira, 

Castelo, o seu encontro anual, ção das Indústrias Navais espera os cerca de 500 traba- Lda.» lamentou não ter sido 

que irá culminar amanhã com (AIN), referiu que «a crise é lhadores dos quatro estaleiros convidado pela organização a 

uma conferencia do vice-presi- mais gravé em Portugal do que de Vila do Conde, actualmente participar nwna reunião de es-

dente da Comissão Europeia. nos outros países europeus, afec- ocupados com a manutenção taleiros europeus de pequenas 

Martin Banguemann, e a as- tando simultaneamente os secto- que as embarcações de pesca embarcações, que marcou on-

sembleia geml da A WES. res de construção e reparação». da região realizam anualmente, tem em Viana do Castelo o ;m-

Duarte Silva, presidente em Um sintoma de que a crise sem qualquer perspectiva de cio do encontro de três dias da 

exercício da A WI:<.:s, salientou já se arrasta há muito tempo em solução para as suas empresas. AWES. 
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Telefonar no Dia de Portugal 
custa metade do preço 

Amanhã dia 10 de Junho, telefonar para (} exterior, à ex
cepção da Europa, é 50 por cento mais barato. segundo infor
mou à agência Lusa o director de marketing da Marconi, Luís 
D'Eça Pinheiro. 

«É uma acção de charme da l~mpresa ma~ que tam~m 
significa o empenho da Man.:oni em encurtar o espaço que I1lC

deia Portugal da~ comunidades de portugueses residentes no 
estrangeiro», sublinhou à agência Lusa ~uís D'Eça Pinheiro. 

A redução de 50 por cenlo da" tarifas da'i chamada" telefó
nica., para o estrangeiro apcna'i acontece amanhã e não engloba 
a Europa, espaço que está sob a responsabilidade da T elecom. 

Segundo a agência Lusa apurou, os custos desta medida 
não são significativos pard a Man.:oni, rondando um valor leve
mente superior aos 10 mil contos, já que a medida Ztpena'i afec
ta os clientes particulares e não a maioria das empresa,;. por 
força do feriado nacional. 

Álvaro Cunhal melhora 
Álvmo Cunhal «estú a recupemJ da gripe» que contr<úu 

na selmma pa<;sada c lhe pro\OCOll febres altas. disse ontem à 
agência Lusa fonte do gabinete de imprensa do PCP. 

O presidente do Cono;elho Nacional dos Comunista." de 
acordo com a mesma fonte. <~iú não tem febre e deslocou-se na 
última segunda-feird à ~de" nacional do partido. na rua Soeiro 
Pereira Gomes, em Lislxn 

A gripe levou Cunhal. 79 anos, a cáncelar unla deskx:a
ção a Fmnça prevista pam o fim-de-semana pa<;sado. 

Exposição de Armaria Portuguesa 

Cerca de wna centena de peças da Annaria Portuguesa 
do período compreendido entre os séculos XIV a XIX está pa
tente ao público a partir de ontem no Leal Senado de Macau, 
numa exposição que se prolonga até sexta-feÍrd. 

A mostra, integrada no ÇKOgraIill das corremor~fu do Dia 
de Portugal, de Camões e das Comunidades Portuguesas. inclui 
diversas ~ de guerra e equipamento de defesa. rem como ar
mas brnncas e de fogo, ligeirdS e pes.:'rlls, de tiro 00 alvo e de C<ÇL 

A maioria das anna.., é de fabrico português, contando-se 
entre o espólio exposto algumas peças executadas em Macau 
no século XVII, na fundição da família Bocarm. 

As peças para esta n10stra foram seleccionadas por João 
Lorneiro de Figueiredo, especialista em armaria, e pertencem 
aos e.<;pólios do Museu Militar de Lisboa, Museu Nacional de 

, Arte Antiga, Museu Municipal de Pinhel, Paço Ducal de Vila 
Viçosa e ainda a algumas colecções particulares. 

Escolas do Algarve 
aderem ao «Sem Fumo» 

Cento e vinte estabelecimentos de ensino do Algarve, 
abr..mgendo um total de 22 mil pessoas, entre alunos, professo
res e funcionários, participaram este ano no programa «Escola 
sem Fumo», iniciativa da Administração Regional de Saúde 
(ARS) de Faro. 

O programa, que teve início no presente ano lectivo e se 
vai prolongar durante os próximos cinco anos, tem como prin
cipal objectivo contribuir, através da realização de acções de 
vária índole, para acabar com os hábitos tabajísticos quer den
tro da escola quer nacümunidade que a envolve. 

Assim, e porque cumpriram estes preceitos, as escolas al
garvias envolvidas na iniciativa começaram agora a ver hastea
das as bandeiras que as designam como aderentes ao programa 
«Escola Sem Fumo». 

E isto porque, após a sua candidatura em Novembro de 
1992, os respectivos estabelecimentos de ensino evidenciaram
se pelas actividades efectuadas no campo da prevenção e dis
suasão do hábito de fumar a nível de alunos, professores, fun
cionários e a própria comunidade que lhe fica próxima. 

Valentina de Sousa, responsável pelo núcleo de educação 
para a saúde distrital, organismo adstrito à ARS de Faro, em 
declarações à agência Lusa incitou as escolas algarvias a pros
seguirem a sua particip:>ção no programa, ao mesmo tempo 
que apelou a outros estabelecimentos que ainda não aderiram 
para que o façam no próximo ano lectivo. 

. (<Para conseguir melhorar o nível de saúde dos algarvios, 
os esforços de todos nós não são de mais», disse lKJUCla responsá
vel referindo-se à importância pedagógica e social da iniciativa 

Iniciativa a que, neste primeiro ano, aderiram 120 escoe 
las, ou seja, cerca de lrinta por cento dos qua\roccntos estabele
cimentos de ensino existentes no Algarve. 

O programa conta ainda com o apoio e colaboração da 
Direcção Regional de Educação do Algarve e de todas ali au
tarquias da Região. 
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uerra aos estrangeiros 
continua na Alemanha 
Dez dias depois dos 
assassínios de cinco 
turcas num fogo posto 
em Solingen, 
prosseguem na 
Alemanha os 
atentados contra 
cidadãos daquela 
nacionalidade e 
outros estrangeiros. 

Em Wuelfmth. nos arredo
res de DusseldorL 14 pessoas 
sofremm intoxicações pelo fu
mo e tiveram de recolher ao 
hospital. na sequência de um 
fogo posto contra uma resi
dência de famílias estrangei
rJs. 

Em Oberhausen-Rheinhau
seno concelho de Karlsruhe, 
desconhecidos lançaràI11 quatro 
«cocktails Molotov» para den
tro de um restaumnte explorado 
por uma família' urca. 

O Departamento policial 
para a Segurança do Estado en
carregou-se das investigações, 
o que faz prever a existência de 
um crime de índole política 

O primeiro polícia que acor
reu ao local conseguiu debelar 
o fogo e evitar o pior, com a 
ajuda de um extintor portátil. 

Em Frankfurt-Am-Main foi 
derramado um líquido inflamá
vel num prédio habitado por 
turcos. O incêndio que se se
guiu foi detectado a tempo, pe
lo que não houve vítimas a la
mentar. 

Manifestações nacionalistas: desenterrar o passado. 

Um restaurante turco em 

Hamburgo, no bairro de 
Schnelsen, foi também alveja
do por desconhecidos com 

projécteis incendiários. O fogo 

que deflagrou na cave foi ex

tinto com prontidão pelos loca
tários. 

Entretanto, prosseguiu on-

tem no Tribunal Regional de 

Schleswig, com o interrogató

rio de um dos réus, o julgamen
to. do caso do fogo posto que 

causou a morte de três turcas, 

em MoeHn, em Novembro do 

ano passado. 
O réu Michael Peters, 25 

anos, ouviu ontem ler a confis-

são que fez após aquele atenta

do, ma~ que viriaa abjumr. 
O Ministério Público espem 

que a concordância factual en

tre a confissão retirada por Pe

ters e as declarações do outro 

réu, Lars Ouistiansen, 19 anos, 

seja prova importante para a 
condenação. 

Tráfico de órgãos humanos 
preocupa organização mundial 
A Organização tuição, da escravatura e da tor- gada~ aos Ministérios da Imi- tas crianças no mundo, em par-

Mundial Contra a tura política gração e Bem-Estar Social. ticular na América Latina, onde 
Eric Sottas referiu-se em Existe uma conivência nes- todos os dias morrem 2.739 cri-

Tortura (OCT) vai particular ao tráfico de órgãos, te tráfico entre a Mafia e os anças com menos de cinco 
propor à Conferência sobre o qual, afirma, a OCT grupos paramilitares que assas- anos, vítimas de doenças per-

Mundial sohre OS possui testemunhos e que, em- sinam crianças nas ruas como feitamente curáveis. 

Direitos Humanos que bora «não se trate de um fenó- é o caso do Brasil, denuncia Num relatório subordinado 
meno à escala industrial, é já ainda a Organização, pedindo ao tema «As Crianças e as 

lance uma campanha muito PJ:OOCUpante». que «o corpo médico seja aler- Américas» apresentado num 
internacional de Segundo a ocr, que reúne tado». seminário preparatório da III 

protecção às crianças cerca de 200 organizações não- A ocr vai solicitar à Con- Cimeira Ibero-americana dos 

vítimas de torturas, 
governamentais, num relatório ferência da ONU, que decorre chefes de Estado e Governo, a 
subordinado ao tema «Torturas entre 14 e 25 de Junho em Vi- UNICEF chama ainda a aten-

nomeadamente de e Crianças», as adopções ile- ena, que as convenções inter- ção para a elevada mortalidade 

mutilações para tráfico gais constituem uma das princi- nacionais fixem um limite de matemo-infantil, para os pro-

de órgãos. pais fontes do tráfico de cri<l.n- idade para a responsabilidade blemas de desnutrição, falta de 
ças com o objectivo de tràI1S- penal dos jovens, pois há ca- saneamento básico, educação e 

Reportando-se a uma série 
plantes de órgãos, pois o desti- sos, como o Tibete, onde cri- saúde nestes países. 
no de muitas dessas crianças anças com apenas 10 anos são Cerca de 30 milhões de me-

de ca<;os ocorridos na América não pode ser controlado. condenadas a 15 anos de pri- nores são forçados a trabclhar 
Latina e em África, o director O relatório refere nomeada- são. para ajudar as farru1ias ou para 
da (X.:T, Eric SOlta'>, avançou mente a ocorrência de ca<;os na O Fundo das Nações Uni- sobreviver, acrescenta a Orga-
em Ge~ebra um conjunto de Argentina, Colômbia e Gill:\te- das para a Infância (UNICEF) nização, apelando aos governos 
medida., parà tentar proteger as mala e a implicação, neste últi- denunciou igualmente a situa- para que ajam em defesa das 
crianças das prisões, da prosti- mo caso, de personalidades li- ção grave por que passam mui- gerações futuras. 

Japão diz «não» à ONU 
o Japão recusou um pedido apresentado pelas Naçôes 

Ullidas P,U"LIO envio de 20 observadores eleitorais para Mo
çmnbique. aíinnou ontem el11 Tóquio o pOl1a-voz do Govemo. 

YNlei Kono disse ajomalistas nacionais que () Japão não 
rcslx)11l1era positiv,mlente ao pedido da ONU dado que Tóquio 
enviou já memoros d,L" forç,L" de auto-defesa par.l integração 
na OjA:l,IÇão de m;mutcnção ele [xv para aqucle país afiiGu)o, 

Um conLingente de 53 miliwl's japoncses chegou a Ma
puto em meados de Maio a fim de ,~judar nas operaçües de 
controlo de transportés e para scrvir no quartel-general da 
"ONUMOZ". 

Thristas feridos no Cairo 
Seis turistas olitúnicos ficu"Ull ontcm feridos qu,Ull!o o 

. auloGum cm que scglli'Ull. na A \enida lh; Pir,'ul1ides, na capi
tal egípcia. roi aLingido pela o.plosão de uma bomba. que a Po
líciajlllga ter sido l,mçada Ix)r um flUldamentalista muçulmano, 

O atentato OCOlTl'U peh" Cll):(X) locais (07:()() na Madei"I), 
Ap;,ucntemente. lUll desconhecido hmçou um engenho explosivo 
do alto de uma pnnte pm"l a <l\'Cnida que 1c\a à" pidmides, tClllk) 
a homlxl atingido LUll autoc<um em que sCgUi;'Ull 49 turista", 

O motolista não chegou a l);,u,u' n :IutOGlm\ tendo segui
cio de imcdiato p;'U"Ll um hospital. DcsL'lmhece-se a gravidade 
dos tbimentos das vítima" do atentado, 

Partidos opositores na Sérvia 
querem libertação de Draskovic 

Treze partidos da oposição sérvia exigir..ull segunda-f'cim 
«a Iibc11ação imL'diata» do líder da oposição Vuk Dmskovic, e 
de sua mulher, Dmlica, muna carta enviada ao presidente Slo
ooillm Milosevic, mlLUlciou a agência noticiosa oficial jugosla
va (<<Tanjug»). 

Esses !.reze partidos e seis ,Lwx:iaçocs pacifista,> retmi"Ull
se pela primeim vez seglmda-fcir..l em Belgrado, nwna iniciati
va ela coligação da oposição DEPOS. indicou a «T31~Ug}). 

Vuk Dmskovic, presidente do Movimento Sérvio de Re
novação (SPO, principal força da DEPOS), e sua mulher fo':' 
rJIn detidos na madrugada da pa<;sada terça-feira após conmm
tos em Belgmdo entre manifestantes e polícias, que provoca
mm wn morto (Wll polícia) e mais de trinta feridos. 

Na missiva enviada ao presidente sérvio, os signat:1rios 
exigem nomeadamente «a libertação imediata» do líder do SPO 

. e de outras pessoas detidas, a anulação do processo judicial apre
sentado contra o ca~ Draskovic e a retirada do çedido de inter
dição do SPO entregue ao Tribunal Constitucional da Sérvia 

Acusados de incitamento à perturbação da ordem pública 
que levou à morte de um polícia, Vuk Draskovic e sua mulher 
poderão ser condenados a, pelo menos, dez anos de prisão. 

Popularidade de Clinton 
dá sinais de progresso 

A popularidade de Bill Ointon registou uma melhoria li
geira nos últimos 15 dia~, mas continua a ser a mais baixa de 
um presidente dos Estados Unidos em 40 anos, revelou uma 
sondagem na segunda-feira. 

Clinton conta actualmente com 38 por cento do apoio p0-

pular, ou seja mais dois pontos que na semana passada, segundo 
uma sondagem da cadeia norte-americana de televisão «CNN» 
e do diário «USA Today», efectuada entre 5 e 6 de Junho. 

Os resultados da sondagem pennitem concluir ainda que 
o apoio à política de Clinton sobre as relações raciais desceu 
depoic de retirar a candidatura, na semana passada, de Lani 
Guinier, negra, ao cargo de drrectora de Direitos Cívicos do 
Departamento de Justiça 

Revela, por outro lado, que 46 por cento dos norte-ameri
canos concorda com a retirada da candidatura de Guinier, face a 
34 por cento que se manifestou contra a medida, aprovada antes 
de o Senado debater a confirmação da candidata no cargo. 

Em Abril, 65 por cento dos inquiridos tinha dito que apr0-

vava o modo como o presidente actua em termos de relações 
raciais em geral, face a 21 por cento de insatisfeitos, segundo 
uma outra sondagem também da «CNN» e do «USA Today». 

Por outro lado, há mês e meio, a revista «Newsweelo> es
crevia que Clinton tinha 46 por cento de apoio popular, ou seja, 
oito pontos mais do que actualmente (51 por cento duas sema
nas depois da totnada de posse, em;20 de Janeiro). 

Uma segunda sondagem levada a cabo no Ohio indicava 
que a maioria das pessoas crê que Hillary Ointon, COI1l 61 por 
cento de apoio, está a actuar melhor do que o marido, que nes
ta mesma sondagem obteve 47 por cento. 



ocialistas espanhóis confiam 
na sua 
o número dois do 
Partido Socialista 
Operário Espanhol 
(PSOE). Alfonso 
Guerra, afirmou 
segunda-feira à noite 
que aquela força 
política obteve nas 
eleições legislativas 
de domingo uma 
«maioda suficiente» 
para rUl"mar Go
verno. 

Os socialistas espanhóis 
(PSOE), que venceram as 
legislativas de domingo, 
perderam j 6 deputados re-
1alivamente ao escrutínio de 
1989, ganh,mdo ainda assim 
159 lugares do Parlamento, 
mais 18 que a direita (Par
tido Popular). 

O dirigente socialista es
taria a pensar num Governo 
socialista integrado por in
dependentes, que garantisse 
estabil-i\dade parlamentar 
através de pactos estáveis ou 
conjunturais com os nacio
nalistas catalães e bascos 
ou, em último caso, com a 
Esquerda Unida. 

Guerra, que falava na 
reunião da Comissão Exe
cutiva do PSOE destinada 
a analisar os resultados 
eleitorais, iniciará con
tactos com os restantes 
partidos por uma questão 
de cortesia nuns casos e 
para tentar obter apoios 

,suficiente» 
ti «maIoria ti-

Gonzalez e Alfonso Guerra seguros na pequena vitória. 

parlamentares nO.utros. 
O vice-presidente do 

Governo socialista espanhol, 
Narcis Serra, pronunciou-se 
igualmente a favor dum 
Governo estável, que não 
tenha de depender de votos 
de ocasião. 

«Entramos numa nova 
etapa que implica outras 
políticas. Tem de ser uma 
fase aberta ao diálogo», 
sublinhou Narcis Serra, para 
quem «os votos recolhidos 
pern1item falar com outras 
forças políticas numa pers
pectiva de cooperação». 

O líder nacionalista cata
lão Miguel Roça Junyent 
afirmou que está aberto à 
cooperação, unindo a sua 

voz à de outros dirigentes 
da Convergência e União da 
Catalunha, que se pronun
ciaram a favor da coope
ração governativa através de 
pactos permanentes ou 
conjunturais, mas sem 
implicação directa no Go
verno. 

A Comissão Executiva 
da «Esquerda Unida» reu
niu-se ontem para analisar 
os resultados eleitorais e a 
estratégia a adoptar. Vo-_ 
taram Esquerda Unida 
2.245.879 eleitores (9,57 
por cento), que elegeram 18 
deputados, mais um que no 
escrutínio anterior. 

O sector renovador so
cialista critica a linha oficial 

do partido, contrapondo a 
constituição de maioria 
parlamentar com base na_ 
esquerda. 

Os sindicatos também já 
se pronunciaram a favor de 
um pacto do PSOE com a 
Esquerda Unida e não com 
os nacionalistas catalães, 
defendendo uma mudança 
na política económica. 

Segundo Narcis Serra, 
Felipe Gonzalez «já tem em 
mente o perfil do Governo 
que vai ü,lplementar para 
desencadear a mudança». 

Gonzalez prometeu du
rante a campanha eleitoral 
que o novo Executivo seria 
mais jovem e incluiria mais 
mulheres e independentes. 

British Airways e Virgin Atlantic 
falham «acordo amigável» 
As tentativas de 

mediação da Junta 
de Aviação Civil 
(CAA - Civil 
A viation Authority) 

da Grã-Bretanha 
para resolver o 
diferendo entre a 
empresa transporta
dora aérea Virgin 
AUantic e a British 
Airways fracassaram 
segunda-feira à noite. 

() di refendo entre as dua" 
aéreas prende

-',C com a alegada prática de 
baixos" e «concor

dcsleaJ ,) através da 
abusiva» de da

(hs informá~icos da Virgin 
A t hntic ( por parte da 

British Airways (BA), para 
desviar oe captar clientes da 
primeira companhia para a 
segunda. 

Richard Branson, presi
dente da Virgin Atlantic 
(V A) disse par~cer inevi
tável que o caso só possa 
ser resolvido no tribunal, 
visto à BA «ter decidido 
modificar as suas condições 
no último minuto». 

A BA, por seu lado, diz 
que o principal obstáculo é 
a insistência da Virgin At
lantic no pagamento, pela 
BA, de pelo menos nove 
milhões de libras (cerca de 
dois milhões de contos) de 
compensaçõcs e sugeriu que 
o 'assunto fosse resolvido 
através de arl)itragcm impar
ciaL 

O colapso das conveI
saçõ<;s pôs tenno a três se
manas de reuniões presi-

didas por Christopher Cha
tway, presidente da CAA, 
durante as quais se tentou 
resolver a disputa. 

A BA refuta indicações 
de que estava disposta a pa~ 
gar nove milhões de libras 
de indemnização à Virgin, 
alegando que mais de me
tade deste montante se re
fere a um contencioso mais 
antigo, sobre um contrato de 
manutenção de aviões que 
já está sujeito a arbitragem. 

Porém, a Virgin Atlantic 
diz que tinha inicialmente 
pedido 13 milhões de libras 
(mais de três milhões de 
contos) de indemnização 
mas que acabou por concor
dar com o valor de nove 
milhões como basc de nc
gociação, se a BA desis
tisse de impor, no âmbito 
do acordo, uma cláusu
la que impedia a VA de 

voltar a referir-se à prá
tica de «golpes baixos». 

O «Sunday Times», na 
sua edição de domingo, 
referia que a BA estava 
disposta a pagar nove mi
lhões de libras à Virgin At
lantic e que esta, em troca, 
desistiria da acção judicial 
interposta no Supremo Tri
bunal britânico, por alegada 
«("..spionagem» e má utiliza
ção de dados infonnáticos. 

A Virgin Atlantic acusa 
a British Airways de ter 
feito uma «campanha de 
espionagem», durante dois 
anos, durante os quais fun
cionários da BA «utilizaram 
abusivamente» dados infor
máticos da V A, deturpando
-os, para captar clientes. 

A Virgin Atlantic ameaça 
ainda prosseguir acções ju
diciais nos Estados Unidos 
sobre a matéria. 

Colaborador nazi francês 
assassinado em Paris 

René Bousquet, <mtigo secretário-geral da Polícia do 
regime de Vichy durante a ocupação nazi da França, foi 
ontem morto a tiro em frente da sua residência em Paris, 
infOlmou a Polícia. 

Bousquet, de 83 anos, foi acusado de crimes contra 
a humas:ridade pelo seu envolvimento na deportação de 
milhares de judeus durante a Segunda Guerra Mundial. 

Bousquet foi abatido a tiro por um ou dois homens 
cerca das 10.00 horas (09.00 na 1jadeira) quando se en
contrava em frente da sua residência na rua Raphael, no 
elegante 16.Q bairro de Paris, precisou a Polícia que não 
deu mais pormenores. 

René Bousquet fora inculpado por crimes contra a 
humanidade em 1992, depois do seu processo ter percor
rido os corredores da Justiça francesa dur<mte mais de 10 
mos. 

O tempo que levou a julgar o mtigo colaborador do 
Governo fantoche de Vichy, pró-nazi, suscitou inúmems 
críticas e acuSações de que .a França não estaria interes
sada em confrontar o seu passado colaboracionista. 

Entre os crimes de que foi acusado figura o de ter 
deportado 194 crianças judias em Agosto de 1942. 

Sol londrino surpreende 
tratadores zoológicos 

A temperatura de 27 graus centigrados que se fez 
sentir nos últimos dias no ReinO tJnidosurpreendeu tanto 
os britânicos como os animais do zoo de Londres, que 
exigiram cuidados de emergência. 

Uns e outros não estão habituados a tanto sol e no 
zoo foi mesmo rrecessário proteger o dorso de dois 
rinocerontes com creme protector para evitar a sua 
desidratação e eventuais queimaduras solares. 

Os tratadores dos animais indicaram que a medida 
impôs-se pela ausência de sombra IlOS locais de exposição. 
No seu habitat natural, os animais procuram sombras 
quando o calor aperta. 

. Segundo as mesmas fontes, os animais já vivem há 
muito tempo sob o clima sombrio de Londres, estando já 
pouco habituados a temperaturas tão elevadas. 

Apesar da temperatura à sombra atingir os 27 graus 
centígrados, ao sol ronda os 50 graus e os animais esta
vam a sofrer as consequências antes dos cuidados dos 
trntadores. 

Três elefantes dum circo de Banstead (sul de 
Londres) foram também swpreendidos pelo sol. Os em
presários tiveram de chamar os bombeiros para regar os 
animais. Os soldados da paz ensoparam um recinto de 
terra para os três paquidennes - Nellie, Bridget e Titch 
- rebolarem na lama. 

Tal como os rinocerontes do jardim zoológico, os 
elefantes já vivem no Reino Unido há duas décadas e 
estranharam· tanto sol. 

Os ingleses, especialmente os alérgicos ao pólen da 
Primavera, estão igualmente 11 sofrer os índices· elevados 
de «contaminação» do ar, espirrando mais do que habi
tualmente. 

O índice de poeira no ar atingiu. no sul do país va
lores entre os 200 e os 551. O valor 50 basta para provocar 
reacções alérgicas. 

Problemas orçamentais 
ameaça~ estação espacial 

o projecto norte-americano para a construção de uma 
estação espacial permanente corre o risco de desaparecer 
devido a problemas orçamentais. 

Os engenheiros da NASA dispõem, inclusivamente, 
de quatro opções diferentes para a construção da estação 
espacial permanente, mas nenhuma está em conformidade 
com os limites exigidos pelo presidente norte-americano, 
Bill Clinton. 

A proposta mais modesta obrigaria a administração 
norte-americana a destinar a este projecto 11.900 milhões 
de dólares nos próximos cinco anos, quase três milhões 
mais do que Clinton está disposto a pedir ao Congresso. 

E, apesar de a Casa Branca não se ter pronunciado 
ainda sobre estas propostas dos especialistas da NASA, 
todas superiores ao limite de nove mil milhõcs de dólares 
que Clinton estipulou, alguns congressistas ameaçaranl j;\ 
diligenciar com vista à eliminação de todo o polémico 
projecto relativo à estação espacial «Frcedom" (Liber
dade). 

A dita estação, cujo início da construção estava 
planeado para 1995, é considerada por algun..<; especi:tlis
tas como <<Vital» para a exploração interplanetária. 
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Indonésia «descobre» Direitos HUlDanos 
A Indonésia decidiu Governo comiderou ser agora Murdiono indicou que a r0- dou em ser o primeiro presi-

criar uma comissão a altura ,dequada para tomar missão, que será finaociada pe- dente da comi~o,que terá um 

«independente» para esta de,,'isào, quando o nosso lo Estado, terá como principal' total de 25 membros. 
desenvolvimento económico função aconselhar o Governo Enlretanto, mais de 50 orga-

promover os Direitos está a entrar nmna nova era de sobre a implementação doo Di- nizações não-governamentais 
Humanos, disse ontem industnruizaçào», sublinhou reilOO Humanos de acoo:io com emitiram ootem mn comunica-

O ministro de Estado Murdiono. a filosofia do Fstado indonésio, do conjunto exigimo libeniade 

indonésio, Murdiono. O desenvolvimento econ6- a sua Constituição \! a declara- para a criação de sindicatos in-
mico fracassará se outros as~ ção das Nações Dnidas sobre dependentes do Estado que 
pectos, nomeadamente os Di- os Direitos Hmnanos. possam zelar pelos interesses 

O mlnistro regou, no entan- reitos Humanos, não forem O presidente Suharto no- dos trabalhadores. 
to, que a decisão tenha resulta- considerados, acrescentou o meará o primeiro presidente e Abdul Halcim Nusantara, 
do ~ criticas e pressões inter- ministro in:iooésio. membros da comissão, m~ de- director de uma das organiza-
nacionais a que a Indonésia A Amnistia Internacional pois será aquele pr6prio órgão ções que subscreveram a peti-
tem sido sujeita nos últimos tem frequentemente acusado o a escolher os seus. futuros ção, afinnou que a Indonésia 
tempos devido às violações doo Governo do presidente SuhaI10 membros, precisou Mutdicno. continua a não respeitar os Di-
Direitos Humanos, sobretudo de violar 00 Direitos Hwnanos, Ainda de acordo cem o mi- reitos Humanos no país e que 
em Tunar-Leste. nomeadamente de matar civis nistro, o presidente do Supre- as ~ «oottinuam a ser in-

«É um longo processo e o indefesos. mo Tribunal, Ali Said, ooncor- timidada<; pelas autoridOOes)). 

TE FO 
PARA FORA D EUROPA 

Amanhã, por ser 10 de Junho, 
Dia de Portugal e das Comunidades, 
telefonar para fora da Europa é ainda 
mais barato. Dê um minuto aos seus ... 

MARCflNI 
Comun~ Globais 

o principe herdeiro japonês. Naruhito. I' (/ sua nviva. Ml1.IaklJ 
Owaoo. 

Comunistas japoneses 
«não vão à festa» 

O Partido Comunista Japonês anunciou ontem em Tó
quio que os seus depulldos não participarão ~ cerimónias do 
casainento do herdeiro à coroa com Masako Owada, hoje. por 
ra2i5es de carácter constitucional. 

<~o patrocinar cerinl6nias xintoístas, o Governo está a 
violar as provisões constitucionais que proibem qualquer en
volvimento do Estado em actividades religiosas». afirma () PC 

Japonês em comunicado. 
Dois membros da Câmam de Representantes e um da 

Câmara de Conselheiros do Partido Comunista foeul1 cOllvi
drooo para as cerim6ni~ mas o pmtido infOffilOu que n}o e:->I:\
Ião presentes. 

Além disso, 14 outros membros da Cunara Baixa l' 10 
da Câmara Aha, também do Partido Comunist<\, fordffi convi
drooo para os baBIuetes que seIào realizados de 15 a 17 de Ju
nho no palácio imperial. 

Cerca de 800 pessoas foram seleccionadas para 

observar do jardim o ritual de 15 minutos no Kashiko

dclroro. um doo ttêS santuária; xintoistas no interior do pabClll 
imperial, e para os banquetes fOfam convidada.:; 2.700 IX's
~ 

O Governo. por seu turno. destinou 300 milhões de iéncs 
(cerca de 420 mil contos) para as cerimónias. afinnando [Üo 
haver qualquer conflito de carácter con.~tuci()nal. 

Irão recomenda prudência 
aos parceiros da OPEP 

o ministro iraniano do Petr6leo alertou ontem lI'; $Cus 
parceiros da OPEP (Organização dos Países ProdutoR'.'> de Pe

tróleo) COfúa um aumento da produção no terceiro trimestn:'. 
por causa da descida da procura petrolifeüL 

«A procura não é muito forte, devemos ser pmdt'ntes 
em relação ao terceiro trimestre», declarou Gholamrl'za 
Aghazadeh ao chegar a Genebra. poucas horas antes ,!;t 
abertura da conferência ministerial dos 12 países da 

OPEP. 
Aghazadeh afastou implicitamente a ideia de wnced<'l 

ao Kuwait um aumento da sua quota de produção. (,Se algll. I' I 
pooir um aumento da sua parte, falaremos disso no yua11 ( il/' 

mestre), declarou. 

O Kuwait aceitou, em Fevereiro último, limitar a sua 
produção para 1,6 milhões de barri",dia (MBD) em troca 
da promessa de um aumento da sua quota para dois 
MBD, igual à dos Emirados Árabes Unidos, 110 terceiro Lri
mestre. 

Os doze países-membros da OPEP vão tentar chegar a 
J';ordo sobre o novo limite máximo de produção de petróleo 
da Organização a partir de 1 de Julho, tendo em conta o recen
te enfraquecimetto do merc<OO petrolífero. 

O <<pIafond») em vigor é de 23,6 milhões de barris/Dia. 
mas segundo a Agência Intemaciooal de Erergia (AIE), a pro
dução real da OPEP é efectivameme de 24,2 MBD. 

Seguoda-fuira, o presidente da OPEP, Alírio Parra, pcttiu 
aos seus colega<; «prudência no momento de decidir um even
tual aumento da quota de prxiução», acrescentando qUl' o 
mais impooante «é fortalecer omercado». 

O preço médio do «cabaz» de referencia dos sete pclrá

leos da OPEP baixou na pa'isada semana, estabelecendo-S\.' 
nos 17,56 dólares por barri], contra 17.68 na semana :mléü'

dente, tendo OS preços atingido uma mMia de 18.15 d6laIl's 
em Mruço e 18,2 em Abril, segundo o secretariado da Org:U1i
zação. 



Para fase nacional 

«BMW Golf 'CUP» apurou 
nove jogadores da Região 
Disputou-se no último sábado no Campo de 
Golfe da Madeira a fase regional do "BMW 
Golf CUP", o maior torneio' do mundo para 
amadores. Peter Booth foi o vencedor de um 
torneio que apurou nove jogadores 
madeirenses para a fase nacional desta 
mesma competição. 

Esta eliminatória, uma 
das sete disputadas em Por
tugal, leve como grande 
atractivo apurar os melhores 
cI assificados em três di
ferentes categorias, em 
conformidade com o handi
cap dos jogadores. 

Ganho por um jogador 
que não é um habitual fre-

quentador das .competições 
regionais, Peter Booth con
seguiu 40 pontos graças a 
uma 2.~ volta de grande 
nível. João Andrade, 
António Valente e José 
Ant6nio Ribeiro conse
guiram os mesmos pontos 
que o vencedor, enquanto 
que Iolanda Sousa ao con-

BMH' emprestou ao golfe um b"i/ho diferente ... 

III Passeio Moto-turístico 

seguir 39 pontos garantiu a 
quinta posição e a vitória 
entre as Senhoras. 

Um bom torneio foi con
seguido por David ValIat, 
Adam Blandy, Victor o.li
veira, José Manuel Vascon
celos' Mónia Snapper e 
Catarina Afonso, jogadores 
que conseguiram fazer re
sultados abaixo do par do 
campo. 

Mercê destes resultados, 
Peter Booth, António Va
lente e David Vallat vão 
disputar a fase nacional en
tre os jogadores de l.!' ca
tegoria, enquanto que José 
António Ribeiro, Adam 

Lição de civismo e 

Blandy e Victor o.liveira 
são os representantes da 2.' 
categoria. João Andrade, 
que tinha direito a estar 
presente pelo resultado al
cançado, não pode compe
tir já que não está inscrito 
num clube. 

Entre as Senhoras, 
Iolanda Sousa, Mimi Dias e 
Eva Sardinha foram selec
cionadas, enquanto que 
Mónia Snapper e Catarina 
Afonso não podem partici
par em virtude de ainda não 
terem idade. 

Tal como vem sendo ha
bitual,. realizou-se ,no final 
do dia a cerimónia de en
trega de prémios que con
tou com a presença de 
Duarte Carvalho (Madeira 
Motores) e Ivo Martins' 
(Banco Espírito Santo), pa
trocinadores deste evento. 

Com natural influência 
na classificação do ranking 
regional, designada de 
«Camisola Verde», este úl
timo torneio permitiu a 
Mónia Snapper encurtar a 
diferença para o líder, Ale
xandre Henriques, que é 
agora de apenas cinco pon
tos. Importante também foi 
a ascensão de Iolanda Sousa 
à quinta posição, logo atrás 
de Luís Costa e David 
Mitchell. 

gosto 
~ • 

Os três vencedores e os prémios ... 

Resultados 
l.2 Peter Booth ..................................... 40 Pts 
2.2 João Andrade .................................. 40 » 

3.2 Ant6nio Valente .............................. 40 )} 

4.2 José António Ribeiro ...................... 40 » 

5.2 Iolanda Sousa .................................. 39 » 

6.2 David Vallat .................................... 38 » 

7.2 Adam Blandy .................................. 38 }) 

8.2 Victor o.liveira ................... ............ 38 » 

9.2 José M.Vasconcelos ........................ 37 )} 

10.º Mónia Snapper ................................ 37 » 

1.ª Categorias 
1.º Peter Booth 
2.2 António Valente 
3.2 David Vallat 

2.ª Categorias 
1.º João Andrade 
2.2 José António Ribeiro 
3.2 Adam Blandy 

Senhoras 
I,I Iolanda Sousa 
2.1 Mimi Dias 
3.1 Eva Sardinha 

JJniores 
1.2 M6nia Snapper 
2.2 Catarina Afonso 
3.2 Alexandre Henriques 

«Camisola Verde» 
cig Nome do Jogador Pontos 

1.2 Alexandre Henriques ............................ 129 » 

2.2 M6nia Snapper ...................................... 124 )} 

3.2 Luís Costa ............................................. 118 » 

4.2 Donald Mitchell .................................... 115 » 

5.2 Iolanda Sousa ........................................ 102 >} 

6.2 Manuel Moreira Nunes ..................... .... 92 }} 

7.2 João Andrade ................ ~.................. ..... 92 » 

8.2 Pedro Nunes .......................................... 86 » 

9.2 António Henriques................................ 86 » 

10.2 Miguel Afonso ...................................... 84 » 

em jornada de COnVIVIO 
Numa iniciativa da 
Associação de 
Motociclismo da 
Madeira, realizou-se 
no último domingo o 
terceiro passeio 
moto-turístico, mani-
festação que reuniu 
cerca de 154 motos e 
225 participantes. 

primeira vez. Para gáudio 
dos muitos curiosos que 
puderam ver de perto o mais 
rico parque da Região, entre 
«bombas>} e preciosidades de 
fazer inveja a muita gente. 

Até a Encumeada o tempo 
esteve bom, situação que 
evoluiu à medida que a longa 
caravana embrenhava-.se pela 
serra. Entre "ameaços" de 
chuva, a primeira avaria dá
se no Chão dos Louros. Uma 

Com muito público na impressi~nante Yamaha 600 
estrada, principalmente nas n:olve. nao trabalhar e como 
zonas onde estavam previs- , ~a~ f~: possível resolver a 
tas paragens, o passeio blTr~ não_ houve outro 
arrancou da Avenida Arriaga remédio senao transportá-Ia 
à hora prevista, seguindo por num atrelado que a equipa 
São Roque, Pico dos técnica das "Motos Pedro" 
Barcelos e Barreiros, locais providenciou. 
que registaram a presença ae Na Boaventura foi tempo 
aJguns curiosos. para reabastecer. As motos e 

Foi na Ribeir..t Brava qu(o alguns participantes sedentos 
os concorrentes parJ.ram pela que não aguentaram até às 

Cabanas, São Jorge, ponto de 
concentração e local do al
moço. Como o tempo não 
ajudou, registava-se já alguns 
chuviscos, a organização viu
.se obrigada a cancelar o 
"passeio dos vagarosos", tal 
como alguns outros jogos. 
Foi tempo de preparar a es
petada e o aInloço convívio, 
naturalmente esperado pelos 
participantes como um ponto 
de brincadeira e recompensa 
pelas "canseiras" da manhã. 

De novo em cima da 
moto, os "motards" faziam
se à estrada a caminho de 
Santana. Graças ao São 
Pedro, ° jogo da corda reali
zou-se nesta freguesia e na
turalmente os mais fortes, ou 
os que se mostraram mais 
adaptados ao piso 
escorregadio, venceram. 

Não foi fácil o regresso ao 
Funchal pois a chuva teimou 

em acompanhar o passeio, 
motivo pelo qual não houve 
paragem no Ribeiro Frio. o. I 

mau estado do tempo, as di- 'i O entusiasmo à partida. 

ficuldades colocadas aos 
participantes fizeram com 
que o grupo se "partisse", 
procedendo a organização. a 
um reagrupamen!o no Poiso 
que, alguns, aproveitarrun 
para reabastecer. Agora de 
bebidas quentes ... 

Na Camacba, com todos 
as motas em pelotão viveu
se o momento mais alto do 
dia. Uma multidão de cu
riosos juntou-se aos 
"motards", emprestando en
tão ao passeio um ambiente 
de entusiasmo que até então 
não tinha sido registado. 

O último percurso foi 
feito em grupo, com todos a 
chegarem aos Barreiros à 
hora combinada encerrando 

um dia diferente na vida de 
quantos têm na moto o seu 
veículo de transporte, ou 
simplesmente nutrem pelas 
"duas rodas" um especial 
fascínio. Isso pode ser 
constatado pelo entusiasmo 
com que ao longo de uni dia 
rolaram nas estrddas da Ma-
deira, em grupo, de forma 

. disciplinada e com prazer de 
conduzir, em segurança, um 
meio de transporte que per
mite uma ligação mais 
próxima com o ambiente, 
quer ele seja o poluído das 
cidades, como o empolf . --.te 
e puro das serras. Foi uma 
dia em que uma lição de ci
vismo foi dada, numa de
monstração inequívoca que 

as motas não são, afinal, as 
causadoras de todas as 
desgraças das nossas estra
das. 

Por isso, foi feliz, 
oportuna e bem conseguida 
a organização da Associação 
de Motocilismo da Madeira, 
que contou desta feita com 
os apoios da PSP, Câmaras 
Municipais do Funchal, 
Ribeira Brava, Santana e 
Santa Cruz, tal como das 
"Motos Pedro", stand Ya
maha e Autosil. 

Escusado será dizer que 
.,ão houve vencedores, nem 
vencidos e que ganhou o ci
vismo e a importância das 
actividades lúdicas e de ocu
pação dos tempos livres. 



Amanhã, a grande luta com o Benfica . 

Boavista nunca perdeu 
na final da Taça de Portugal 
o Boavista, que nunca 
perdeu uma final da 
Taça de Portugal em 
futebo~ vai tentar 
amanhã, no Estádio 
Nacional, em Lisboa, 
repetir a vitória da 
temporada passada na 
competição, desta vez 
frente ao Benfica. 

Em 24 de Maio de 1992, 
também no Jamor, Marion e 
Ricky impediram' o FC Porto 
de fazer a "dobradinha", inici
ando um ciclo de resultados 
positivos frente aos campeões 
nacionais que, des::Ie então, hão 
mais conseguiram vencer os 
" axrorezados". 

Futebol nos Açores 

Quirta-feira o <rlversário St> 

rá outro e com objectivos bem 
diferentes, pois o Benfica, de
pois de perder o Campeonato, 
vai teItar "salvar" a época atra
vés da COIXJ.IDsta da Taça. 

Apesar de Manuel José ter 
já afirmado que o Boavista <~ 
encontra, a todos os níveis, em 
desvantagem;) a equipa "axa
drezada" poderá ser novamerte 
a "desmancha-prazeres" e ga
nhar o "passaporte" para a Ta
ça das Taças. 

Depois de, para o Campeo
nato, a vitória ter sorrido por 
duas vezes aos lisboetas, a final 

da Taça de Portugal poderá ser 
a desforra dos comandados de 
MameI J~, que parecem pro
destinadns para esta competi-
ção. 

Governo Regional mantém apoios 

o Governo Regional dos Açores vai manter os mesmos 
apoios às equipas açorianas de futebol., apesar de o Mira-Mar 
poder disputar o Campeonato Nacional da Terceira Divisão, 
dis<>e ontem o director Regional de Desportos, João JaciLto. 

O directorregiooal de Desportos dos Açores acrescentou 
que o Governo Regional vai ga..~ no apoio às equipas açoria
nas envolvidas na próxima época no nacional da Terceira 
Divisão de Futebol os mesmos 71.000 contos dispeodidos no 
Campeonato agora terminado. 

Ao vencer, doriúngo, o Campeonato Regional da moda
lidade, o Mira-Mar, da Povoação, na Ilha de São Miguel, qua
lificou-se para o ingresso na Terceira Divisão, onde se manti
veram as c:ioco equipas açorianas que a disputaram: Lusitânia. 
Praieose e Angrerne (todas da llha Tercei.ra), Operário e Sana 
Oara (de São Miguel). 

A subida do Mira-Mar à Terceira Divi~ão ,'ai ser decidi
da por uma assembleia-~ral do clube, que coosiderá os eve~ 
tuais apoios da iniciativa privada local e do município da 
Povoação. 

Vttor Oliveira: do "Gil" pata o Famalicão. 

A equipa "axadrezada" já 
disputou quatro finais, sendo 
duas delas frente ao Benfica e 
às restantes COO1 o Sporting e o 
R: Parto. 

As primeiras finais fo
ram contra o Benfica, nas 
temporadas 1974(75 i 75{76, 
COO1 os "axadrezados" a vencer 
pelo mesmo resultado (2-1), 
na época 1978(79 foi a vez do 
Sporting ser derrotado (1-0), 
enquanto que em 1991, o 
Boavista ganhou o troféu 
ao FC Porto, novamente por 
2-l. 

Sem jogadores lesionados 
e com o guarda-redes Al
fredo de regresso, após ter 
sido operado a uma hérnia 
discaI, o técnico Manuel 
José diVulga hoje, no final dp 
treino matinal, a lista dos joga
dores convocados, seguindo os 
"axrorezados" depois para Lis
boa 

. Futre convocado 

Paulo Futre lidera o lote de 
jogadores convocados pela 
equipa téalica do Benfica para 
o final da Taça de Portugal em 
futebol. 

A lista completa dos 18 
futebolistas mobilizados 
por Toni para o embate com o 
Boavista é a seguinte: Paulo 
Futre, César Brito, Fernando 
Mendes, Hélder, Hernâni, Isaí
as, João Pinto, Moser, Neno, 
Pacheco, Vítor Paneira, Rui 
-Águas, Rui Costa, Silvino, 
Paulo Sousa, Schwarz, Veloso 

e William. 

. Contratação 
de Valência «bem 
encaminhada» 

As negociações «estão 
muito bem encaminhadas», 
com vista à aquisição do 
avançado colombiano José 
Adolfo Valência, dis<>e o presi
dene do Benfica, Jorge de Bri
to. 

O presidente do Benfica, 

que ootem re reuniu com o em
presário do jogador, Septímio 
Aloísio, disse estar esperança
do rJa contratação de Valência, 
jog~or internacional do Sant.:! 

Fé, de Bogotá 
«No entanto, como é nor

mal nestes casos, tudo pode 
acontecer», acrescentou Jorge 
de Brito. 

O dirigente do Benfica e o 
empresário argentino, que re
presenta o jog<rlor, vão realizar 
"em breve", um novo encontro, 
mas Jorge de Brito escusou-se 
a especificar a data dessa reuni
ão. 

.. 
Não'há contactos 
com Rui Barros 

Sobre a eventualidade de 
o Benfica ~<entrar na corrida» 
para contratar Rui Barros, 
face ao interesse manifestado 
pelos "rivais" Sporting e F. C. 
Porto, Jorge de Brito disse 
que, ao contrário de há três 
anos, desta feita «não há con
tactos», não adiantando se irão 
haver. 

Vítor Oliveira 
vai treinar 
o Famalicão 

Vítor Oliveira. actual técnico do Gil Vicente, será o novo 
treinador do Famalicão, disse ootem uma fonte do Departamento 
de Futebol do dube. 

Vítor Oliveira, de 39 anos, substitui o treirmor José Remão, 
que segtmda-feira não chegou a acordo cem os diri~ntes famali
censes para a sua manutenção à frene da equipa 

O novo técnico do Famalicão deverá assinar contrato por 
uma época, desconhecendo-se por enquanto o clube que José 
Romão vai ter na próxima temporada 

A mesma fonte disse à agência Lusa que a direcção do 
Famalicão está a elaborar a lista de dispensas do seu plartcl, a qual 
deverá incluir oito ou nove atletas, alguns dos quais foram titulares 
por diversas vezes no campeonato. . ... _ 

Gil Vicente e Famalicão classificaram-se nos 11.2 e 13.2 1u
gazes, respectivamente, no naciooal de futebol da Primeira Divisão 
que lemÚnOU daningo. 

Para pagar dívidas 
DirecçãodoLeixÕt'S 
admite vender estádio 

O presidente do Leixões, Henrique Araújo admitiu on
tem vender o Estádio do Mar, avaliado em 800.000 contos. pa
ra saIdar o passivo de 450.000 contos do clube. 

O clube «está insolvente», porque <<Dão pos~;ui recciuls 
necessárias» para colmatar as despesas mensais «que ascen
dem aos 25.000 comos», disse Henrique Araújo. 

O <<momento difícil» que o Leixões atravessa levou a 
que - segundo Henrique Araújo - tudo o que seja móvel 
<<esteja confiscado» por dívidas à segurança soci4ll. 

Apesar das dificuldades, a direcyão e!'>tá a trabalhar em 
termos futuros, tendo já dispensado 11 jogadores do anterior 
plantel 

«Ainda não há técnico, porque a; bon~ são muito caros e 
nós não podemos custeá-los, contudo existem contactos nesse 
sentido», acrescentou Henrique Araújo, revelarrlo que <~á de
corre» o processo de registo do Est.kiio do Mar em nome do 
clube. 

<<As direcções anteriores, talvez por ir~n..'i;.l, nào tratar..U11 

desse pomlenor, mas agora toma-se premente fuzê-lo até por
que, se formos obrigados, teremos que vendê-lo» .• munciou 
aquele dh'i.gente, revelando que em caso de venda a escolha 
«recairá na Câmara de Matosinhos, com a condição de a op
ção de conlpra ser do Lci.xõcs, num penodo que não scr.í SlI

. perior a cioco anos». 
O Leixões - continuou - preci~l até Julho de I eXJOO.l 

contos para pagar as dívidas mais pICmentes, e de igual soma 
até Novembro. Por isso, na próxima épocl, o orçamento do 1\1-
tebol profissional será reduzido de 130.000 para 80.000 cnn-
tos. 

A manutenção na II Divisão de HOI1r..l asslUnc-se, por is
so, para a direcção leixorense, como o principal objectivo. tell
do já sido dispeIl~ados OS seguintes jogadores: C:l1clas, Jorge 
Costa, André, P<lX'vic, L1y, Oún .. l, Rui IVlanucl, Alvam, Jo;-\O 
Gomes, Monteiro, Edwars, João Medeiros c Cobr;L 

Entretarto, o coordcnador-tL'cnicO. Henrique Cali:-'1o. es
colheu já para a próxima época (':1rreia. Chico e Fem;mdp, 
Mesquita, Sérgio, Eduardo. Nlwcrca. Zé M.mcl. Erasmo . 
Túlio, Orico II e Justiniano. 

Dos jogadores que se eocont:r:Mill1 cmpre!'>1ados "regtt'S
sam" Rui Teigão (Salgueiros), Garibaklov (Guantl), MO/~u1 
(pedras Rubras) e Nuno Ivfigucl (Uniào de Tomar). 

«A nossa política de ContratlÇÕt'S privilegIa os jogadolt's 
naciooais de boa craveira, só depois é que nos vmnos vir,u' pa
ra os jogadores bra<;i\eiros ou peruanos, porque lemos OIcI1:L\ 

de jogooores intémaciooais desses países», disse. 
O plantel para a época 1993/9.+ terá 23 jogadores, dos 

quais 17 profissionais. e os restantes seis a receberem uma 
avença que «IU1o ultrapassará Q'; 150 contos». 

Diogo deixa 
O Sporting C. M. 

O secretário-~rdl do Sporting da !l.1ilCleira, Diogo, :qn: 
sentou ontem a sua demissão do cargo. 

Embora não confirmado pelo próprio, esta sua po~ly:Íll 
terá a ver com o protesto apresenuldo pelos "leõcs" relativa
mente a uma possível irregularidade cometid.t pejo Pátri~~, 1\(1 

Campeonato Regional da n Divisão. 

GiI~ina 

pelO Sporting de Braga 

O dianteiro português Gil, que representou na 
última temporada o ToUIs, da Segunda Divisão frances;\ ,k 
futebol, assinou ontem por três anos com o Sporting de Bra
ga. 

Inte~onal da Selecção de Esperanças, Gil, 20 anos, 
regressa assim ao futebol português, após ter alinhado no 
Benficaentre 1987-88 e 1991-92. 

«O Braga tem condições que correspondem ;L') minlkl,) 
ambições. Vou tentar mostrar que tenho valor a tooos aqueles 
que não acreditaram em mim», declarou o campe.1o do murk.lo 
de «Sub-20» de 1991, acrescentando ter aprendido muito CI11 

Frnnça. 
O acoRio foi assinado Jkt sede do clube, tendo os ttirigcn

tes bracarernes escusado adiantar o montante envolvido na 
cortratação. 



" 

atação - Taça Dr. Sotero Gomes 

Derrubad,os 2 recor.des absolutos 
C. D. Nacional conquistou a Taça 

A secção de natação do terior pertencia a um quarteto ~Alves (CDN)-231.2 
Oube de Futebol União home- nacionalista com o tempo de lOOmts CWas ~ilinos 
nageou, no último fim-de- se- 4.14.9 c fora estabelecido em Nuno furrirn (CDN)-1.00.8 
rn:ma, o Dr. SOlero Gomes, di- 27 ele Junho de 1991. 100 mls Bruça; Orletes 
rigenle carismático dos «azuis e Os vencedores das diversas Fatiola Cabral (CFU) - 1.48.l 
~m1arelos)" infelizmente já fa- provas foram os segUintes: Arxfré Orlla (CFU)-1.44.6 
lecido. Foi disputado mn tor" 200 mts Maripa;a funinioo;; 100 mts Bruça; fuIlirlioo> 
neio, em duas jornadas, uma Susana Soosa (CRJ)- 2.312 Gtar:ina Alves (CDN) -1.20.9 
na tarde de sábado outra na ma- 100 mls Mariposa 200 mis Bruça; Mro.JliIn; 

r1lhl de domingo, com um ca- Paulo Omoc:ho (CNF) - 59.4 Nuno fu:dra (CDN)-238.4 
lendário de provas interessante. 200 mls Livres 0KIetes 100 mts Livres 0KIetes 
A piscina da Escola Sea.mdária Constantina Reis (CFU) - Constantina Reis (CFU) -
Dr. Ângelo Augusto da Silva 3.08.7 1.252 
estava decorada com as cores Paulo Fraoco (CDN)'-2.365 Paulo Fnu:-ü (CDN) -1.12.9 
do clube organizador. Rufino 100 mls Ca;ta<; funinioo;; 200 mts Livres Feminirn; 
C3.<>imiro, vice-presidente do C. Fílipa Freitas (CDN)- 1.08.9- Rubina Andrade (CDN) -
F. União, proferiu algumas pa- RA/RC 2.132 
lavras recordando o homenage- 200 mts ~ Mro.JliIn; 100 mts Livres MaocuIims 
ado. na presença dos seus dois Num Pereira (CDN) - 2.09.4 Paulo~(CNF)-54.8 

filhos. O C. D. Nacional tam- 100 mls Mariposa Cadetes 4xl00 mts livres fuminioos 
bém se associou a este evento,. FabíoIa Cabral (CFU)-153.6 CDN - F. Freit.a<>, C. Neves, C. 
com Énio Andrade a entregar Paulo Fraoco (CDN) -1.25.1 Alves e R ~-424.0 
aos filhos do homenageado 200 mts Bruça; funirJina) CNF - R. Menezes, N. 
uma placa comemordtiva Susana Sousa (CFU)-2.56.0 Ladeira, P. Camacho, M. 

As proV3.'> decorreram com 100 mts BruÇos Mro.JliIn; AOOra:Ie-4.143 (RC) 
muita animação e algumas Paulo Camacho (CNF) - Além dos nadadores que 
marcas de bom nível. Fordlll 1.13.0 derrubaram recon!es, salienta-
derrubada:; dois recordes abso- 100 mls Costas Cadetes ram-se Paulo Camacho do 
lutos e igualado outro. FIlipa RIipa Lima (CNF) - 1.44.2 Naval, Ricardo Mota do União 
Freil~,> do Nacional derrubou o Luís CJoires (CFU)-135.8 e Nuno Pereira do Nacional. 
l~eorde absoluto e de seniores 100 mlS Livres Rmirioos Cada clube só pôde participar 
dos 100 metros costas com Su<>ana Sou.<;a (CFU) - 1.015- com três atletas por prova. 
l.(18.9. O recorde anterior per- RA/RC Esteve em disputa um magnffi-
[eneia ?t sua irmã Mónica 200 mls Livres Masculinos co troféu com o nome.do anti-
Freitas com 1.09.38 desde Paulo C.-macho (CNF) -200.7 go dirigente unionista, sendo o 
19XX. Su,>ana Sou<;a do União 4xloo Mts Livre'> ma<Uilinos vencedor encontrado pelo maÍ-

t' Rubina Andrade do Nacional CNF (R. Mere:res, M AOOrade, or somatório de pontos. Ao 1. Q 

Igualaram o recorde absoluto N. Correia e P. Camacho)- lugar correspondiam 13 pontos, 
dos 100 metros livres com o 351.4 ao 2.º lugar 11 pontoo e ao 12,º 
tempo de 1.01.5. A nadadora 100 mts Maripa;a funirJina) lugar 1 ponto. 
do União e:-'1abeleceu novo má- Susana Soosa (CR.)) - 1.09.5 ~). vencedor colectivo foi o 
X1mo de juniores:que já lhe 200 mts Maripooa Masculinos Clube Desportivo Nacional 
pertencia., 14"4uela diWria A RicarOO Mota (CNF)- 2.145 com 553.5 pomos, seguido do 
equipa do Clube Naval do 200 mts &1iIcs Cadetes Oube Naval do Funchalcom 
Funchal, na ~1afeta dos 4xl00 Constantina Reis ~ CFU) - 489.5, do Oube Futebol União 
metros estilos, estabeleceu no- 334.9 com 356 e do Clube Sport 
vo máximo da Madeira, com o Paulo Fraoco (CDN)-2.582 Marítimo com 48 pontos. A 
tempo de 4.14.3. O recorde aI}- 200 mts ü'6tas renrim:; Taça Dr. SoIero Gomes foi en-

Basquetebol 
Madeira no Inter ... selecç~s de infantis 
A selecção da Madeira . A selecção é constitúida pelos seguirtes elememos: 

em infantis masculinos. Nome Idade A1tura Oube 
Francisco FemãOOes ~ 13 1,69 CAB 

estará presente em Tiago Gaspar 13 1,68 CAB 
ViSeu no Torneio Paulo furreira 13 1,67 CAB 
Nacional Inter-Selec- Hélder Silva 13 1,75 CAB 

ções, que decorrerá Hélder Abreu 13 1,74 CAB 
André Rocha 13 1,63 CAB 

no Pavilhão de Rodrigo Camacho 13 1,65 CAB 
Carregal do Sal entre OL..-fa; Rodrigues 13 1.65 CAB 

10 e 13 de Junho. AraJare 13 1,73 União 
João Paulo 13 1,63 União 

O selecciooado madeire~, Luis Rosa 13 1,63 União 

que realizou um e..t.ágio no ú1ti- Miguel Ângelo 12 1,59 S.CM 
m o fim de semana no Centro Equipa Térnica: kão Fernandes ~ Paulo Freitas 

Regional de Formação Árbitro: José M Vieira 

Profis.,>iorJal, com trabalhvs bi- Dirigente: Luis Filipe Freitas 

diários no Pavilhão dos Os jogos 

T r~"<), partirá e.<,1a tan.le Madeira-Castelo Brnx:o (dia 10) 

p-4!J o (~ lCOOo por ad- Madeira-Braga (dia 11) 

versárias a.<; xIecções de Braga, Madeira-Leiria (dia 11) 

I --CiIÍa, ()Nelo Brarx:o e Viseu. Madeira-Viseu (dia 13) 

tregue ao Nacional pelo filho 
do homenageado, José Sotero 
·Ganes. 

A Taça ficará definitiva
mente na po&<;e do clube que a 
conquistar dois anos seguidos 
ou quatro aJterrmos. 

A equipa de axbitragem foi 
<:refiada por Lufsa Telo. 

Troféu Internacional de 
Chiasso 

Rubina Andrade 
e Nuno Pereira 
do Nacional 
integram a Selecção 
de Portugal 

", 

Rubina Andrade e Nuno 
Pereira do Oube Desportivo 
Nacional foram chamados a in
tegrar a Selecção de PortugaL 
que vai participar em Oriasso, 
na Suiça, no Troféu 
Internacional daquela cidade. 
Esta prova internacional reali
za-se de 9 a 14 do corrente 
mês. 

Vicente Franco, treinador 
do Oube Despórtivo Nacional 
e José OuchinhO, trei.nador do 
Sporting Clube de POItUgal, 
são os responsáveis técnicos 
pela ~ representação. 

Os nadadores «alvi-oegros» 
no seu regresso da Suiça vão 
efectuar um estágio de 14 a 20 
de Junho, na nova piscina do 
Belenenses. 

Jeanette Nunes 
(Naval) f Pooro Fino 
(Nacional) apurados 
para a Fase. Nacional 
do Pré-Junior 

Dois nadadores ffi"deiren
ses foram 3pl.IDKios p:lf:l. à fase 
nacional do Tornei;)-Pré-

JuDior-Dia Olímpico, que se 
vai realizar na piscina da 
Campanhã, na cidade do Porto 
a 12 e 13 do corrente mês. 
Jeanette Nures do Oube Naval 
do Funchal e Pedro Fino do 
Oube Desportivo Nacional fo
ram ~oo depois de c0nhe
cidos 00 resultados das provas 
disputadas por todas as' 
Associações. Vão estar na 
Invicta cidaje os dezasseis atle
tas melhor pontuados. Rubina 
~ do C. D. Nacional es
tava no lote das dezasseis, mas 
não poderá estar presente uma 
vez 'que irá integrar a Selecçào 
de Portugal que na mesma data 
estará na Suiça. Por isso, foi 
chamada a participar a rulda:!o
ra que estaV8. colocada m déci
ma sétima p:>Sição. 

---------------------------------------------------
Todo-o-terreno amanhã nas serras da Madeira 

«Fomentar intercâmbio 
entre participantes» 
- João Botas, director de prova do Raid Bi Transmadeira 

ORaid 
Ri-Transmadeira 
tem programado 
para, de amanhã 
até domingo, um 
périplo pelas 
~eiTas 

.da Região. 

Com várias dezena<) de C'{)Go 

correntes inscritos, entri! os 
quais muitos do Continente, a 
prova tem amanhã o seu início, 
com um prologo. João Botas, 
director de prova, um ven:ladei
ro entusiasta do Todo-o-terre
DO, começou por nos dizer que 
«este Raid terá uma periodici
dade anual», salientando que 
«esta prova difere das tradiciO
nais rot:Is «nas oeutral.izações e 
no tempo. O raid tem três dias 
de prova e as rot:Is sãv disputa
das em um d.ia». Quanto a se
melhanças, João Botas diz que 
«o espírito de grupo é o mes
mo, aliás esse mesmo espírito 
será transmitido aos participan
tes do cootineme, para que eles 
levem da Madeira as melhores 
recoIdações», 

No que se refere aos objecti
voo de uma prova desIa envef-

gadurn, o director da se.cção de • 
Todo-o-terreno da Motoquis
ses adiantou que uma das prin
cipais razões de se ter levado 
em freme um projecto destes, é 
o facto de «poder mostrar as 
belezas da no~ terra aos ÍIlÚ

meIO) visitantes e proporcionar 
a esses mesmos e aoo próprioo 
madeirenses o coobecimento e 
o ~ pela 005Sa í1ba, para 
daí fomentar mnintercâmbio 
ettre conconerites de ambas as . 
partes para que haja, acima de 
tOOo, uma melhor pronoção da 
Madeira 00 CooI:ireDte». 

Por falar em promoção, a 
publicidade a nível externo 
deste raid «foi feita em todos os 
jornais e revistas da especiali
dade, inclusive mna delas en
carregue de receber as inscriçõ
es dos cooconentes continen
tais». 

Aliás, sabe-se que virão à 
. Região muitos jomaJi~tas de 
órgãoo de comunicação social 
do Con:inerte, para a cobertura 
desta prova, o que M:ín dúvida 
é um grarxJe veWo (re pr0mo

ção da prova nos mas:r-media 
nacionais. 

O director de pmva disse
noo ainda que «estão trinta e 

cinco ~Oas ligadas à organi
zação, que darão corpo a um 
trabalho incansável, para que 
nada saia errado ao longo da 

• prova e não posso deixar de 
agradecer publicamente a eles 
e aos Bombeiros Voluntários 
Mroeirenses, que vão acompa
nhar a par e passo o desenrolar 
do Raid, para na eventualidade 
de haver algum contratempo 
ou um acidente com algum 
participante, estarem prontos a 
agir, pois vão nmn carro com 
material de desencarceramen
to». 

E os custos desta prova, se
gun:lo João Botas, foram subs
tancialmente reduzidos, uma 
vez que as deslocações e as es
tadias foram patrocinadas, o 
que torna bem mais fáceis as 
manobras de bastidores que 
um evento deste género impli
ca». A concluir, não quis deixar 
de dizer que apesar de todas a<; 

contrariedades existentes «va
mos para a frente com este 
raid», mas não se alongou em 

pom,enores, dizendo apenas 
que «pOderiam ser declarações 
susceptíveis de ferir sensibili
dades». 

c.s. 
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Holanda e a ida ao «Mundial» 

o tudo ou nada frente à Noruega 
A Holanda joga hoje uma «cartada» decisiva na «corrida» a 

um lugar na fase final do MundiaIde Futebol 1994, quaruo rece
ber em Roterdão a swpreeodente selecção norueguesa, rujo apura
mento está praticameme a<>segurado. 

Os «novos vikings», dirigidos com mestria pôr Ham Egil 
Olsen, ocupam isolados a liderança no Grupo 2 de qualificação, 
com 11 pootos, mercê da recente vit6ria, por 2--0, em Oslo frente à 
Inglaterra, segunda cla&9ficada com menos dois pootos. 

Holarua e Polónia partilbam a terreim posição, ambos com 
oito pontos, apesar de a selecção «laranja mecânica» contar com 
um jogo a mais (seis). 

Ainda invictos, com 11 pontos em 12 possíveis, e com 20 
golos marcados e apenas 3 sofridos, os noruegueses terão pela 
frente uma selecção holandesa desfalc<Kla, que aposta, sobretudo, 
nos jogadores do FeyenooId, recentes campeões da Holanda, fure 
à ausência de pelo menos dois dos três «milaneses». 

Marco Van Basten contirua com problemas no tornozelo di
reito, Ruud Gullit renunciou à selecção e Frank: Rijk:aard encorna
-se num mau momento de fonna, sendo incerto o seu aproveita
mento pelo seleccionador Dick Advocaat. 

Gullit já nadafesteja com a camisola da Holanda. 

Aconteceu na Alernanha 

- Resultados dos encont;ros do Grupo 2 até agora reaIi7 ... 1-

doo: 

9 Set 92 - Noruega-São M-u:ino, 10-0 
23 Set 92 - Noruega-Holanda, 2-1 
23 Set 92 ~ Pol6nia-Turquia, 1-0 
7 Out 92 - São Marino-Noruega, (}'2 
140ut 92-IngIaterra-Noruega, l-I 
14 Out 92 - Ho1arxJa-Polónia, 2--2 
28 Out 92 - Turquia-São Marim, 4-1 
18 Nov.92 - Inglaterra-Turquia, 4-0 
16 Dez. 92 - Turquia-Holanda, 1-3 
17 Fev. 93 - IngIaterra-São Marim, 6-0 
24 Fev. 93 - Ho1arxJa-Turquia, 3-1 
10 Mar. 93 - São Marina-Turquia, 0-0 
24 Mar. 93 - Holanda-São Marim, 6-0 
31 Mar. 93 - Tutquia-Inglaterra, (}'2 
28 Abr. 93 - Inglaterra-HoIaOOa, 2--2 
28 Abr. 93 - Noruega-Turquia, 3-1 
28 Abr. 93 - Pol6nia-SãO rvfarino, 1-0 
19 Mai. 93 -São Marino-Pol6nia,(}'3 
29 Mai. 93 - Pol6nia-Inglaterra, 1-1 

2 Jun. 93 - Noruega-Inglaterra, 2-0 

~: J V E D 
1.ºNoruega 6 5 1 O 
2.2 Inglaterra 7 3 3 1 
3.2 Holanda 6 3 2 1 
4.2 Polónia 5 3 2 O 
5.2 Turquia 8 1 1 6 
6.2 São Marim 8 O 1 7 

- Faltam disputar (l'i seguintes jogos: 

9 Jun. 93 - Hólanda-Noruega 
8 Set 93 - IngIaterra-Pol6nia 
22 Se~ 93 ~ Noruega-Polónia 
22 Set 93 - São Marino-Holanda 
13 Out 93 - Holatxla-IngIaten-a 
13 Out 93 - Polónia-Noruega 
.27 Out 93 - Tutquia-Pol6nia 
10 Nov. 93 - Thtquia-Noruega 
16 Nov. 93 - São Marino-Inglaterra 
17 Nov. 93 - PolOOia-HoIanda 

GM-GS P 
2(}'3 11 

16-6 9 
17-8 8 
8-3 8 

7-17 3 
1-32 1 

Yeboah melhor Dlarcador com «golos piratas» 
o internacional ganense Anthony Yeboah 
partilhou o troféu de melhor marcador do 
campeonato alemão de futebol graças a 
quatro golos que não foram oficialmente 
contabilizados para a sua equipa. 

O avançado do EiÍltracht 
Frankfurt tenninou a tempora
da, no sábado, com 20 golos, . 
tantos quantos os apont~os 
pelo alemão Ulf Kirsten, do 
Bayer Leverkusen. 

Quatro dos golos de Yebo
ah contribuíram para a vit6ria 
(5-2) do Eintracht sobre o Ba
yer Uerdingen, três semanas 
antes do final da época de 
lW2/93. 

Vit6ria que seria transfor
mada numa derrota, por 2-0, 
pela Federação Alemã, devido 
a um lapso do treinadoc do Em
trn<:bt, Horts Heese, que mante

ve quatro estrangei.ro; em cam
po durante dois minutos, após 

uma substituição no início do 
jogo. 

Na Alemanha, apenas três 
futebolista<; estrangeiros podem 
jogar simultaneamente por 
uma equipa. 

A decisão teve pouca im
portância, quer para uma quer 
para outra equipa As aspira
ções do Eintracht ao título ti
nham-se já desfeito e os dois 

, pc ltOS ganhos na secretaria 
n po<tiam evitar a despromo
ç do UeIdingen 

v1as, apesar de ter <<inverti
d . o resultado, a Federação 
g nânica decidiu consi:lerar 
o tumo golos marcados por 
) mah na lista de «artilhei-

f(l)>>, pennitirxlo-Ire partilhar o tIários devido à sua grande téc
troféu de melhor marcador da nica e velocidare. 
<d3undesliga»_ O avanç:OOo ganerne remata 

Yeboah é o segundo futebo- bem com ambos os pés, tem 
Iista estrangeiro a ganhar o tro- um domínio perfeito da bola e 
féu, repetindo a proeza do no- é igualmente muito competiti-
rueguês J oern Andersen, que vo nas jo~ pelo ar. 
foi, tambf.m com a camisola do Apesar de «traído» por qua-
Eintracht Frankfurt, o me1hor tro «golos piratas», o rival de 
goleàdor do campeonato em Yeboah na luta pelo título de 
1990, com 18 gol~. melhor marcador, Ulf Kirsten, 

o internacional ganense, 
que completou domingo 27 
anos,poderiaterconquúttado 
sozinho o troféu, mas falhou 
meia dúzia de «golos feitos» na 
derradeira jornada do campe0-

nato, no sábOOü, inarcarx:Io ape
nas um golo frente ao Hambur
go, que o Eintracht bateu por 
2--l. 

«Nunca estive tão nervoso 
como no jogo com o Hambur
go» - confessou Yeboah, que 
está há três épocas no Fra1tint 
e é temido pelos defesas coo-

é um dos'primeiros a reconhe
cer os talentos do garerne. 

«Teria preferido ficar sozi
nho nc. topo, mas estou feliz 
pelo Tony. Ele mereceu os 
quatro golos marcados ao Uer
dingen» - afinnou Kirsten. 

Em princfpio, Yeboah dexe
rá vestir a camisola do Bin
tracht Frankfurt na próxima 
temporada, mas ultimamente 
têm corrido rumores de que p0-

derá transferir-se para:) rival 
Bayern de Munique ou para 
Itália 

Basquetebol mundial de luto 

Morreu o croata Petrovic 

21 

o basqueteboli'>ía croata Dr.17..en Petrovic. ba-e dos New 
Jersey NclS, morreu mm1 ocidente ocorrido na aut(}-{'~ll~H.1a en
tre Nuremberga e Munique, perto da Ixwoação de DcnKendorr 
anunciou ontem a Polícia da Bavier.L 

Um porta-voz da Polícia de Ingulstadt disse gUL' o ari
dente ocorreu quarrlo o automÓvel, lIDI Volks\,,Jagen <";'0]1. ,:u
lidiu com um camião Con1 atrel.KJo. 

O porta-voz, Helmut Neidherdt, acn.'SCCniOIl que o jOfa

dor viajava no banco da frente ao lado do cOlldutor c que teve 

morte instantânea 
A condutora, uma alemã de 23 .UlOS, e outra Illulher que 

viajava no banco de trás do autom6vel, ficaram gravemenle lC
ridas. 

Segundo Neidrerdt, o acidente ocom'u provavelmente 
devido à forte chuva que caía na ?Doa. O camião, quc se dirigta 
para Nuremberga, derrapou por razões desconhecida." c passou 
para a outra fàiXa da auto-estrada. 

Ao que parece. a condutora do automóvel travou repenti
namente e perdeu o controlo do carro. que embateu primeiro 
no «rail» de protecção antes de colidir com o camião, cujo 
condutor saiu ileso do acideme. 

Mais tarde, o porta-voz da Polícia de Ingolstadt infoffilOu 
que Petrovic se dirigia provavelmente para a Croácia quarK10 
ocorreu o acidente. . 

HelmutNeidherdt disse ainda que a segunda mulher que 
seguia no autom6vel, primeiro identificada como fureI, é nor~ 
te-americana e tem 53 anos. 

Tanto a condutora como a outra mulher ficaram cm esta
do grave. A <Jlemã está iüiemada no hospital de Ingot<.~1dt, en
quanto a norte-americana foi tran<;fericla para uma clínica d;l 

localidade de Eichs1edt. 
Entretanto, o presidente da Comissão de Assuntos 

Internacionais da Federação Internacional de Ba'>quctebol (H
BA), o espanhol Raimundo Saporta, considerou a morte de 

Petrovi.c «uma perda importantíssima para o basquetebol 
internacional em geral e para o croata, em particular),. e acres
cettou: 

«Era meu amigo e lametto muito o ocorrido. QtkUldo l';';
teve em Espanha (petrovic foi jogador do Real Madrid). ti\'c
mos muitos contactos. Depois foi pard a NBA c a amizade ar
refeceu um pouco». 

SrtpOrta disse ainda que R'trovic era um «homem g.mha
dor, mn jovem que Jurava para ser sempre o melhof». 



Ténis - Torneio CoramalBosch 

Competição e confraternização 
«subiram» ao Santo da ·Serra ... 
Decorreu no passado 
fim-de-semana com 
grande entusiasmo e 
competição a 
primeira e segundas 
jornadas do torneio 
referido em título e 
que conta para o II 
Circuito Regional de 
Ténis CTF/DN e que 
englobava os escalões 
de iniciados e 
infantis. 

De mochilas às costas, os 
jovens jogadores dos três 
clubes da Região, CfF, C. 
S. Marítimo e C. D. Na
cional, partiram do Funchal 
bem cedo, em autocarro 
posto à disposição pela or
ganização, para uma hora 
depois estarem a exibir o 
seu ténis no simpático 
complexo elo INATEL, no 

" Santo da Serra. 
Após a feitura dos sor

teios, que foi vivido com 
entusiasmo e algum sus
pense pois a sorte poderia 
ser factor determinante para 
uma ida ao Ião desejado 

Masters, a ironia do destino 
- e do sorteio - voltou a 
fazer das suas, já que o ini
ciado André Sotero reen
controu, pela terceira vez 
consecutiva Tomás Sotero, 
seu primo, e nos infantis 
Nuno Paulino encontro-se, 
pela segunda vez conse
cutiva na primeira ronda, 
com Rúben Cardoso. 

Uma vitória surpresa 

Quanto à competição, 
nos iniciados é de salientar 
a exéelente vitória de João 
Umbelino (CfF) que com 
apenas dois anos na mo
dalidade, eliminou um dos 
«veteranos» deste escalão, 
João Ribeiro (do Nacional), 
por 9/4. O «alvi-negro» não 
acreditou na possibilidade 
da derrota e sem resposta 
para o jogo mais ~guro do 
seu adversário, acabou por 
fazer algumas cenas menos 
próprias, sendo sancionado 
pelo juiz-á.bitro com um 
«cartão branco», ou seja, 
uma advertência. 

André Sotero que após 
ter derrotado o seu primo 

Nicolau Borges (CTF) apesar de muito novo e pequenino. conse
guiu a proeza de ultrapassar uma ,.onda. 

i, (esta do" miudos no Santo dd Ser,.a ... 

Tomás, por 7/2, tendo o 
mais novo dado mostras de 
grande melhoria, também 
sofreu uma advertência, pois 
com o entusiasmo do jogo 
deixou «escapar», por duas 
vezes, a sua ,raquete, num 
dos 'melhores jogoo do 
torneio, frente a Bernardo 
Freitas, que este acabou 
vencendo por 7/4. 

Nos mais jovens do es
calão de iniciados, de sa
lientar as vitórias de Pedro 
Sotero, Filipe Farinha, Ri
cardo Viveiros, João Couto 
Neves, Nichola Veiga Fran
ça, Frederico Gonçalves e 
Francisco Sotero que com 
as suas tenras idades de
monstraram que poderão ser 
os «Brugueras» do futuro. 

Pedro Farinha, com um 
jogo de ataque, derrotou 
inteligentemente João Pe
drosa Campos, enquanto 
Luís Lourenço, o cabeça-de
-série número um, passou 
sem dificuldades à ronda 
seguinte, o mesmo aconte
cendo a Nuno Santos o ca
beça-de-série número dois 
de um escalão que promete. 

o melhor jogo 

Nos infantis, as expecta

tivas e os olhos estavam 
postos no encontro Nuno 
Paulino versus Rúben Car-

, doso que constituiu talvez o 

melhor jogo do torneio. 

Nuno Paulino que jogou 
solto e concentrado pressio

,nou o seu adversário, ga
nhando uma considerável 
vantagem estando a vencer 
por 6/4, restando apenas três 
jogos para fechar. Mas aqui 
Rúben Cardoso, apurado aos 
campeonatos nacionais, de-

monstrou toda a sua co
ragem e jogo de rede, empa
tande. a partida a 8/8. Aqui 
iria disputar-se o último 
jogo, decisivo, tendo Rúben 
Cardoso conseguido o seu 
primeiro «match-point», ou 
seja, o ponto de encontro. O 
mais jovem manteve a bola 
funda não deixando o seu 
adversário subir à rede para 
anular essa vantagem num 
ponto emocionante. Logo a 
seguir Nuno Paulino tem o 
seu primeiro «match-point», 
tendo o mais «velho» feito 
um erro fatal: uma dupla
-falta Enfim, uma vitória de 
Nuno Paulino por 9/8, 
animando deste modo o es
calão. 

Assim, estarão presentes 
nas meias-finais Alexandre 
Correia(Bernardo Ramos e 
Nuno Paulino/Gonçalo Gou
veia, com este a bater Nuno 
Martins (Marítimo) com um 
surpreendente 9/6. 

Devido à chuva que se 
fez sentir no final da tarde 
de domingo, ficaram por 
concluir alguns jogos, sendo 

- --- - - - .'~ DAli DÜ~ :; ::::::!/J:I 
vIagens e turismo 

Paulo Tavares (CfF) confirmou as suas potencialidades. 

o programa do próximo fim
de-semana bastante preen
chido, com as meias-finais 
de infantis e três jogos de 
quartos-de-final de inicia
dos, mais os escalões de 
cadetes, rapazes e raparigas. 

agradável vivido no com
plexo do InateI, com os 
mais jovens a viverem mo
mentos inesquecíveis de 
camaradagem e confrater
nização já que ficaram ins
talados no Santo da Serra de 
sábado para domingo. De salientar o ambiente 

Em veteranos 

Pitty Borges (CTF) presente 
no «D. Pedro GolflPrince» 

Aproveitando o fim~de-semana longo, de amanhã a 
domingo, nos courts do Hotel D. Pedro Golf, em 
Vilamoura, irá acontecer um torneio para veteranos, em 
ténis. Esta competição conta para o «ranking» nacional, 
tendo um «prize-money» de 100 mil escudos para o pri
meiro classificado. 

Assim sendo, estará presente no Algarve a nata' do 
ténis veterano, num misto de confraternização e com
petição, motivos pela qual a Região não poderia ficar 
alheia Pitty Borges, do Clube de Ténis do Funchal vai 
assim marcar presença, representando a Região em mais 
este importante evento. 

ARIAS 
~:,:,,;~:, las Palmas 

'~m~;;' Playa dei Inglês 

~::,,). Puerto de la Cruz 

&::di> Playa de las Américas 

~:);. lanzarote 

~<:d:) Fuerteventura 

AeroporlO -!l' 524ô05 - 524705 

Estreito de Câmara de Lobos - ... 945433/334 

Largo dos Lavradores - ... 231422 - 231431 

r-------~-----------------------------------
I 

<;:)é":':' Ganhe 2 viagens semanais 
. ::<,:,,'''' a Canárias com o @ri) 
"\'':::.~ , 
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<D&> 
NO 

PORTO SANTO 
Distribuído por 

«lRMAOS CASTRO» 
FAÇAFÉRlAS 

NO PORTO SANTO 

~ALUGA-SE 
l\LUGA-SE 

APARTAMENTOS 
MOBILADOS 

Água, luz, roupa cama e ba

nho, TV. Infonna - Rua da 

Ponte São Lázaro, 7-1.1'. G8998 

SALAS 
ALUGAM-SE 

No 1.2 andar e outras pam es;;ri

tório ou }XOfissões hbeJ:ais, junto 
à Rva Dr. Fernão Ornelas. Tra
tar 11lefune 224651. ~66 

SALA 
ALUGA-SE 

Cem área de 30 m2. Situada no 
Beco Santa Emília (ponte No
va). Preço: 55.<XXl$OO mensais. 

Tratar relef.: 221393. HlS36 

ALUGA-SE 
ARMAZÉNS 

Armazém de 400 m2 dividido 
em vários pequenos annazéns. 
Rendas acessíveis, poss1bilidade 

de utili.z.ar teleforJe,lfax. Contac
tar tclef. 743230. _ 

ALUGA-SE 
NO PORTO SANTO 

Quartos com casa de banho pri
vativa e kilChenet. Tratar telefo
ne 29340 da5 9 às 13 e da5 16 às 
18 horas. ml50 

ALUGA-SE 
PORTOSANTO 

Apart. TI, novo, situado ao 
Campo de Baixo, frente ao hotel, 

a 5 1T'..m. da praia. mOO. c/1V, fri
gorifiro, garagem. jardim. Julho, 
Agosto e Setembro. Preço: 
7.(XX)$OO para 4 pessoas. Te1ef.: 

38932 m.m 

SALAS/ 
/ESCRITÓRIOS 
Para qualquer ramo no centro 
do FunchaL ALUGAM-SE.. 
Telefs.: 761374{m8CJ7. lIl544 

EM LISBOA 
ALUGAMOS 

A viatura que precisa, ainda a 
preços de Inverno! Comprove! 

Telef. 797W39 (almoço e 19 às 
23 horaF. 8134923). G7021 

QUARTO 
PRECISA-SE 

Com direito a cozinha por três 
meses, para casal, em casa de 
família decente. Telefs.: 
221901-37100. ~?O 

! 

eJ .AUTOMÓVEIS 

RINAULT 
,~ -

O CAMPANHA 
DE VIATURAS USADAS 

~DADF.S DE PAGAMENrg 
• Opel Astra 93 
• Opel Corsa Swing 93 
• Opel Corsa c/mala 93 
• Fiat Uno 45 S 93 
• Ford Fiesta 93 
• Ford Fiesta 92 
• Ford Fiesta 87 
·VWPolo 92 
• VW Diesel 79 
• Opel Kadett 1.2 S 
• Fiat Panda 750 CL 89 
• Fiat Uno 45 S 88 
• Renal1lt Clio RL 3 e 5 pts. ·92 
• Renault Traffic - 9 L 
• Renault Traffic - 3 L 
• Renault Express Diesel 89 
• Renault Super 5 GL, SL, G1L 
• Renault 9 GTe 87 
• Renault 19 Diesel 
• Yugo Hórida 1.4 90 
• Nissan Micra 88 
• Peugeot 205 GTI 86 

AUTOZARCO 
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, WA. 

STAND 
E..~trada Monumcnllll, 394-A 
Telefs.: 7626601762828 

Rua Major Reis Gomes 
cl csqJlIDa Rua da Alegria n. g4 

. T elef. 42378 

AUTO QUEIMADA 
Estrada do Miradouro 

Águadc Pena- Teler. 965365 

BONS CARROS 
AOS MELHORES PREÇOS 

8TANB TOJO'!'! . 
S/JUROS 

USADOS 
LIGEIROS PASSAGEIROS 

• Toyota Lifebeck 1.3 c/n 
o Toyota Corolla 1.3 - 4 p. c/n 
o Toyota Starlet 1.3 
• Toyota Carina 1.6 - 4 p. 
• Ford Escort 
• Datsun 1.200 
• Renault 5 
I Renault 9 
o Renault 11 

o Alfa Romeo 1.7 
• FiaI 127 
o V.WPolo 

• Opel Corsa c/n 

• Toyota Starlet 1.000 - 4 portas 
I Ford Fiesta 1.4 c/n 
o Toyota Corolla Van 

COMERCIAIS 

I Toyota Hiace - 3 L. 
I Toyota Hiace - 6 L. 
o Toyota Hiace - 9 
o Toyota Dyna - Lig. 
o Seat Ibiza - c/n 
• Peugeot 404 
• Peugeot 504 ~ 

"~ter~~: ~ 
UNIÃo roMF1tClAL (FUNCHAL), LDA. 

STANDTOYOTA 
Av. Arriaga, 33 - Cl) 231530 

STAND TOYOTA 
SantodaSem-<l> 552411 

FORD FIESTA 1.4 I 
VENDE-SE 

Tratar sr. Barros. Teleí.: 
233846. H!l557 

ALFA ROMEO 1.5IE 
VENDE-SE 

Contactar sr. Barros. Telef.: 
233846. lms6 

©~C.!:;iC=n~ 
COM~RCIO AUTOt.lÓVEIS, L~ 

NOVOS . 
• Nissan Micra SLX 
• Nissau Micra L 
• Toyota Corolla XLI 
• Opel Astra GT 
·CitroenZX Coopé 1.4 I 
• Citroen AX GT 
• Pengeot 106 XT 
• ToyotaCorollaXT ~ 

• Fia! Cilxjuccenlo ~ 

USADOS 
• Nissan Primcra 2.0 ar fuI1 extras92 
• BMW 316IfuI1 extras.................. 92 
• Alfa 164 turbo .............................. 91 
'Opel Astra 1.4 GT c/dif. curto ..... 93 
• V.W. GolfGLc/dif. curto........... 92 
• Citroen AX GTI c{ novo ..... ;......... 91 
• Fia! Uno 45 S Evolution ............... 92 
• Peugeot 205 XR............................ 90 
·CitroenAXGT............................. 88 
• CitroenAX 14 TZS ... "................. 88 
·CitroenAX 11 TRE._................... 91 
~ Citroen Visa n Super X................ 82 

DESCAPOT Á VEIS 
o Ford F!eSIlI1.3 I c/novo 1993 
• MG Midget 1.3 1968 
o Citroen Mebari 1986 

Rua da Carreira; 216 
1f 230285/6· Fax 230286 

r-Volkswagen 
(; Valor da Qualidade 

I oCASIÃo DA SEMANA I 
PEUGEOT 205 GTI - 86 

USADOS 
• OPEL VEC'TRA 1.4 OL 90 
• RENAULTCI10de3p. 91 
• MINI MOKE 90 
• SEA T lBlZA Y AN 90 
·FlAT127 79 
• TRIUMPH ACCLAlN HLS 84 
,CITRO~ AuRA 1.6 91 
, LANClA PRISMA 1 ,6 E 88 
• FORD 1RANSITCAROA 
• FIA TUNO D!ESEL 87 
,YOLY03400L 87 
• RENAUL TEXPRESS D!~EL 89 
• TOYOTA COROLLA 1.3 DX 87 
·AUDl801.6+ 93 
• VWPOLOCOUPÉD!~EL 92 

(VIA 11JRAS DE SERVIÇO) 
Espnvt""'s por gil ... 

Tecnicaufo 
STANDNOVOS 

Rua Dr. Fernão Ornelas, 28 - 30 

STAND USADOS 
Rua da Cadela Velha, 8 

Tele!.: ll1277 - Fax: 221854 
900G Funchal D9Il15 

·f1ATPANDA L/CL/4x4 
• AA TRIThf060 /70 CL 
·AAT45S·3p./Sp. 
• AA T CROMA 2.0 IE C/ ABS"" ooodicionolo 

• F1A T 127/ SURF 
·AATI24 
·AATREOATA 70WEEKEND 
'LANClADELTAGTie/Y 10 LX/GTie 
.YOLKSWAGENI.3/GOLF 
·ALFAROMOO33-IJ/l:7 
• RfNAULT 5 LAUREATE 
·RENAULT9 
• TOYOTA COROIlA l.l 
·JEEPUMM 

J. A. FIGUEIRA 
DA SILVA. LDAo 

RL\ J)-\ .-\LEGRL\.J3 
RlA DR. FER':\~ ORNELAS, 38 

TE1.EF,: m.m 223540 

VENDE-SE 
FURGONETA 
PEUGEOT504 

Telef.: 62154. R>OJ 

Renault Super 5 

USADOS 

600 contos cada 
até 15 de Junho 

JUROS À TAXA 

0% 

Entrada 300 contos 
restante em 12 mensalidades 

a 25.000$00 cada 

ZARCO 
COMtRCIO DE AUTOMÓVEIS, IDA. 

SfAND 
Estrada. Mooumenllll, 394-A 

Te~f~:76~62828 

Rua Major Reis Gomes 
cl esquina Rua da Alegria n. g 4 

Telef.42378 

AUTO QUEIMADA 
Estrada. do Miradouro 

Água de Pena- Telef. 965365 

BONS CARROS 
AOS MELHORES PREÇOS 

-'VENDE-SE 
Toyota Starvan 1.8 D; Cit:roen 
GT 4 p. - 90; Ford Transit 9 
lug.; Renault 5 GlL - 84; Mini 

100} - 80; Mazda 818. Recebe

se trocas. Todos em bem~. 
Telef.: 524055. H!l585 

~c ~ ASAS 

VENDE-SE 
APARTAMENTO TI 
C/ 2 banhos, c/ estacionamento, 
perto do centro, preço 14 mil 
cts. 

. VENDE-SE 
CASANOVA 

q linda vi&a, 2 qts., sala, cozi

nha, banho, algum terreno, 

quintal, preço 13.500 cts. 

Tratar à Rua da5 Mercês, n. Q 73. 

Telef. 742CJ70. mso4 

. VENDE-SE 
Prédio com 2 apartamentos TI 
e 210jas comerciais. Locali

zado perto do centro. 
Preço: 20.()(X) contos. HOOIO 

Ver e tratar com: 

UNICON, LDA. 
Rua de João Tavua, 12-A 

Telefs. 220603 e 225455. 

APARTAMENTO TI 
VENDESE 

Com cozinha toda equipada. 2 
quartos de domrir, sala comum, 
casa de banho, arrecadação, 2 
varanda5 e estacionamento pri
vativo, perto do centro. Telef.: 
49982 ~S2 

APART.2T3 
Vende-se, novo, c/ garagem e 
cozo equipada. Próx. do Lido. 

Preço 26.500 cts. 
Contactar telef. 64837, das 
09JXl às 13.00 hools. lll43Õ 

VENDE-SE 
CASA NOVA c/3 q. d., sala, 
cozinha, 3 banhos, garagem pa
ra 3 carros. Preço: 26.()(X) cts. 
Te.lef.: 227494. 1m51 

CASATIPOT2 
VCllde-se, situada próximo do 
B,Urro da Na7Á'lré. à beira de es
tra<i'l, pret.;s;mdo de obras. Pre
ço: 6.5(X) contos. 

Tratar: Rua do EsmernJdo n," 
44-4.Q

• OOl4.2 

VENDE-SE 
PORTO SANTO 

Apl Q tipo casa, quarto, sala, co

zinha, banho e quintal. P. 7.500 
cts. 

Tratar: Apartocasa, Lda 
R. Seminário, 7-1.Q e&J.. 
Telef. 38730. HlOO7 

COMPRA-SE 
CASA ANTIGA 

Com terreno, Funchal ou arre
dores. Só com o próprio, 

225467. mm 

PORTO SANTO 
VENDE-SE 

TI c/50 m2, quintal 60 m2, 
6.900cts. Dep. 19 h. - 227852. 
~14' 

VENDE-SE 
CASA c/3 q. d., 2 salas, cozi

nha, 3 OOnhos, piscina. janlins. à 
beira mar. Preço: 45'<XXkts. Te
lef.: 227494. 14)550 

VENDE-SE 
CASA ANTIGA 

Totalmente remodelada, obm de 
grnnde e>1ilo, no Funchal. Preço: 
llO.<mcts. Tclef.: 211372 H0582 

VENDE-SE 
CASASP~UENAS 

No Punchal e arredores. Preços 
desde 13.000 eIs. Telef.: 

231372 ffi'H I 

VENDE-SE 
CASA FAMILIAR, constru
ção recente, zona turistica, linda 
vista mar. ~: 75.00}cts. Te
lef.: 231372 1-10579 

ORAÇÃO 
A SANTA CLARA 

Fazer 3 pedidos, um de negóci
os e dois impossíveis. Serão 
atendidos mesmo que não tenha 
fé. Publicar no nooo dia. Agra
decC graça zeoebida e pede per
dão pela demom. 

M. C. C. F. H!l545 

SE PRECISAR 
De construir a sua casa ou dar 
qualquer espécie de melhora
mentos e ainda pinturas, cont. 
telefone 4-1786, M. Andrade. 
~16 

TOLDECOR 
SUN-LIGHT 
TOLDOS 
ESTORES 

ESPLANADAS 
T~:221~1342 

FAX: 232169. lll262 

ESCOCES BAn I 
VIQm .. N()S 

C<,ml as mais v<u"iadas lx:bi,\;L, 

naóonais e ~1rallgeinl" Temos: 

LafXls, Cllil1;tr:10. picados, o bom 
prego no pão de batata. etc. 

Bom ambiente musical e em
pregadas dinâmicas ao vJ scl'·i-

ço. 110'''' 

Vi~1te o ESCOCF ... ~ BAR 
Caminho da Achada, 35. Te

Itf.: 742435. 

MAGIA DO AMOR 
Conquiste a pessoa amada. 
Quer seduzir, encantar ou con
quistar para semprc a pe~soa 
amada. Telefone 22R420 -

SANTOS. l!O'iOl 

PRECE MILAGROSA 
Confio em Deus com toebs as 
minhas forças, por isso pq'o ;\ 
Deus que ilumine o meu cami· 
nho concedendo-me a gr<lça 
que tanto desejo. Mande publi
car e ohserve o que aconteccr() 

no quaI10 dia. 

M.C. 11"0'''' 

EXPORTADOR 
De flores, COmpl~1 Torrões, E..,.. 
trelícia, Anhirio e Heliconia. 

Telef.:;Fax: 230524. . 110<;"')\ 

TERRENO 
COMPRA~SE 

Pj cOl1stmção de atmazém, cj 

ceI1.:a de 5.('(() m2, hons acessos 

plviaUlIas p:sallas. no L·Ol1cclhn 

do Funchal. 
Tclcf.: 22;\;\(H (bol;\s tIL- ''''[1l'-

dicnte), ll(r:-r" 

CONSULTÓRIO 
DENTÁRIO 
DR. GIL l'.'E1 () 

DR. LAURO DINlZ 
De 2HSáb~do - 09hOO às I ghO( I 

C("nlro Comercial do Infa/lle 
1." andar - sala III 
Telefone 227~2 

EMPREGADA 
DOMÉSTICA 

PRECISA-SE 
P/pernoitar. Telef.: 9;\4658. 
~23 

CHEFE 
DE COZINHA 

OFERECE-SE 
Telef.: 47689. II". 

RAPARIGA 
23 auos, cw"so técnicas de tUlis

mo, pRX:ura empn'go, Rl"lxlH
der às iniciai.~ ME.l ~I:WI 

PRECISA .. SE 
EMPREGADAS DE MK~A 

CI EXPERIÊNtlA. 
Telcf.: 76 \229. I~"X~ 
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i\ndebol,- Can1peonato Nacional do INATEL ----------------~ r ~ ADULTO) 'II 
«Trabalhadores» jogam andebol 

o «seu» campeonato nacional 

I OOfJE II 
1 <I> MORADA I I 

: • 

l1X'AJj])ADL ..... CX)PRODflJGOSSAO!"JS~AL .....•..•..•..•. 1 1, IDADE... ............ . 

TEL::'F.: . I, I CONCURSO 

1 

1 

NOME 
CRIANÇA (até 12 anos) 

1 

I 
:::J 

Tem inicio na próxima 
Sexta-Feira pelas 20 horas 

no Pavilhão dos traba- cional de Andebol do 
lhadores o Campeonato Na- INATEL, uma prova que 

peão e lugares secundários. 
Além do quadro com

petitivo um vasto programa 
social ocupará o tempo dos 
participantes deste passeios 
a almoços convivios, afinal 
momentos sempre particu
larmente importantes para 
estes «andebolistas». 

IDADE .......... .. 

L:::-:;:.c:------------

Futebol de Salào 

Sporting do Porto Santo 
yenceu todas as provas da época 

A eyuipa de futebol ele salão do Sporting do Porto 

. S:lf1\ll. foi ;\ vencedora das três provas organizadas pela 

i :'\ssociação de Desportos do Porto Santo. f],L' quais par-

i ticiparam seis fomlações. II 

.' Assim. () conjunto leonino conquistou o Torneio 

!dc Abertura, Campeonato do Porto Santo e Taça do 

Por10 Santo. re,tlizando uma temporada ímpar no fute

bol de salão na Ilha Dourada, com a realização dos jogos 
no Pavilhão da Vila Baleira. 

P;lra a disputa destas três provas a equipa do 

Sporting do Porto Santo contou com o apoio dos «Ir
lllãos Castro». 

~----------------~ 

~ 
NOME... . .................. . 

-~ MORADA. . ................. . 
~,...,..., ...... ...wa...MfII LOCALIDADE. .u........ ... (15DIGO POSTAL .......... . 
~~~.:.u.L;U~ IDADE ..... PROl-lSSAO 

ffiEGVESlA ... . .......•........... CONCEUIO 

fELERlNE N' 

HC __ :Hlc i~lo tl...cejado. PI~C'n("Íla em IC'trJU mlll1u...:ullU, ...:ole nurn poual do" <--Ii C' en\'\c para.: 

('osa ('bela - Apartado 151 - 27M. ESTORIL CODEX, 
b!c bnlewn .'C'r':C' ~c"mnlc para concorttnteli pre,scntclõ nc programa.. O boletim para o "Jogo de 
( :1\;>" ~ publtcado ellc!ll5iva.mente na n::vi.Hã 'Te' JOgo;'. .. 

AGRADECIME~rrO E MISSA DO 7.º DIA 

Sara de Freitas Vieira 
A família da extinta, mui reconhecidamente, agradece 

às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral da sua 
saudosa parenta, ou que de qualquer forma manifestaram o 
seu pesar. 

Participa que serão celebradas missas em sufrágio da 
sua alma hoje pelas 19 horas, na Igreja de Santa Rita - São 
Martinho, e pelas 19.30 horas, na Igreja Paroquial do Caniço, 
agradecendo antecipadamente às pessoas que se dignarem 
a~sistir a este piedoso acto. 

Funchal, 9 de Junho de 1993 

será disputada no sistema de 
eliminatórias; contanto com 
a presença de quatro equi
pas, Conjunto Cavaquinhos 
de Braga, Arsenal do Alfeite 
de Lisboa, Casa do Povo de 
Terra Chá de Angra de 
Heroismo e ainda do repre~ 
sentante da Região da Ma
deira a Direcção Regional 
de Pescas. 

Recorte pelo tnacejado. Preencha em IctrlU maiwcu!u, cole num poHal do& crr e envie para.: 

Arca de Noé - Ap"rtado 4317 - 1508 LISBOA CODEX. 

<!?~ . TODOS oS DIAS 
'MOS EM SI -

PENSA . 
3 

Na próxima quinta-feira 
realiza-se nas instalações 
do Campo de Férias da
quela instituição, no San- SAIBA TUDO SOBRE AMOR, SEXO E ROMANCE 
to da Serra o sorteio para 
se encontrar os parcei
ros da primeira eliminató-
ria. 24 HORAS POR DIA 

No Domingo, pela ma
nhã realizam-se as finais 
ele apuramento do cam-

3.º DE ETERNA 
SAUDADE OURO 

ALANÇA 
0670100858 

r,'G, SCORPIÃO ." T 0670100853 Iii o 0670 100 859 

•. fiMEOS AGITÁRIO 
\I 0670 100 854 s 0670100860 

~, ___________ ..J G ARANGUEjO . 
, 0670100855 

f1 APRICÓllNIO 
t"i 0670 100 861 

i'fii) EÃO QUÁRIO João Valério 
Figueira li 0670 100 856 0670100 862 

A família do extinto par
ticipa que será celebrada 
illissa em sufrágio da sua 
alma hoje pelas 19.00 horas 
na Capela da APEL, agrade
cendo antecipadamente a 
quem se dignar assistir a este 
piedoso acto. 

Paz ii r-'a alma. 

Funchal, 9 de Junho de 1993. 

IRGEM CiD EIXES 
fi fJ670 10fJ 863 

HO~88 o PREÇo DESTE SERVIÇO ~ IGUAL EM TODO o pAís E CUSTA 173$50 POR MINUTO, 

~~~iiiiii~ii~~~;.;;.;;;;';SENDO INCLutDO NA S{;A FACfURA TEl.EFÓNICA 

AGRADECIMENTO E .MISSA DO 30.º DIA AGRADECIMENTO E MISSA DO 7,º DIA 

José Sérvulo Serrão 
A família do extinto, mui reconhecidamente, agradece 

às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral do seu 
saudoso parente, ou que de qualquer forma manifestaram o 
seu pesar, pede desculpa de qualquer omissão que houvesse 
nos agradecimentos por desconhecimento de moradas e ilegi
bilidade de assinaturas. 

Participa que será celebradas uma missa em sufrágio 
da sua alma amanhã pelas 9 horas, na Igreja do Imaculado 
Coração de Maria, agradecendo antecipadamente às pessoas 
que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 9 de Junho de 1993 

(;J 
) I 

I 

I 
L-J 

Teresa Rodrigues das Neves Araújo 

A família da extinta agradece reconhecidamen~e às pes
soas que se dignaram acompanhar o funeral da sua saudosa 
parente ou que de qualquer forma manifestaram o seu 
pesar. 

Participa que será c('lebrada missa em sufrá~>io da sua 
alma hoje, quarta-feira, dia 9, pelas 20.00 boras na Igreja de 
São Martinho, agradecen,... .>adamente às pes.~oas que 
se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 9 de Junho de 1993. fI(\4" 
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o despontar da esperança 
(Continuação da 2.i! página) 

dade das células vizinhas. A ciência, sempre alerta, 
está a tentar criar antigenes cancerígenos que os 
anulem ou pelo menos impeçam a sua expansão. 
Inclusivamente já se estuda a possibilidade de subs
tituir esses genes indesejáveis. Eugénio Santos, que 
conseguiu isolar o primeiro gene cancerígeno, num 
tubo de ensaio, diz: "Graças a este estudo sobre os 
genes, podemos saber hoje se um individuo tem P05-

sibilidade de desenvolver dois ou três tipos de can
cro, nos milhares existentes. Isto já é aplicado na 
prática em tumores infantis, ( ... ) e podemos fazer 
uma detecção muito precoce". 

As experiências sucedem-se e os resultados são 
animadores, só que para já não podem ser aplicados 
a seres humanos: são precisas mais garantias de 
êxito. Há poie; que insistir nas campanhas de preven
ção e nos conselhos que nelas nos dão: não fume, não 
beba bebidas alcoólicas em excesso, não se exponha 
demoradamente ao sol, coma muita fruta, legumes e 
cereais ricos em fibras, evite a obesidade, faça visitas 
regulares ao seu médico, mas recorra logo a ele se 
notar algo de anormal. Cuidar a saúde é um dever, 
pois sem ela sofremos, o que objectivamente é um 
mal, não rendemos no trabalho, o que obviamente é 
um prejuizo para toda a comunidade e ainda somos 
uma sobrecarga para os OUU05; não a cuidar é sinó
nimo da imaturidade e falta de bom senso. Mas tam
bém não caiam05 no oposto - a psicose da doença: 
uma dor de cabeça é um tumor cerebral, uma ~or 
no peito um enfarte, e assim por diante. 

Thdo para já não passa de estudos, mas segura
mente que brevemente os frutos aparecerão, assim 
os governos canalizem o dinheiro do armamento, 
que serve para matar, para a investigação cientifica, 
que serve para salvar. 

NBA 

Suns e BulIs disputam hoje 
. a primeira das sete finais 

A decisão da equipa vencedora da NBA tem hoje o pri
meiro capítulo, quando Suns e BulIs se defrontarem, seooo cu
rioso referir que o campeão será apurado ao melhor de sete 
jogos. Recorde-se, a propósito, o que aconteceu nos dois "lados» 
que apuraram os finalistas: 

Conferência Le&e: 

23 lviaio - New Y ork Knicks - Oricago Bulls 
25 lviaio - New Y ork Knicks - Oricago BulIs 
29lviaio - Chicago Bulls - New Yodc Kriicks 
31lviaio - Chicago Bulls - New Vorie Knicks 
2 Junho - New Y mk. Knicks- ClIicago Bulls 
4 Junho - Oricago BulIs - New Yodc Knicks 
Bulls apurado para a final da NBA, com 4-2. 

Conferência Oeste: 

24 Maio - Phoenix Suns - Seattle Supersooics 
26 :Maio - Phoenix Suns ~ Seattle Supersooics 
28 lviaio - Seattle Supersonics - Phoenix Suns 
30 lviaio - Seattle Supersonics - Phoenix Suns 
1 Junho - Phoenix Suns - Seattle Supersonics 
3 Junho - Seattle Supersonics - Phoenix Suns 
5 Junho ~ Phoenix Suns - Seattle Supersonics 
Suns apurados para a final, com 4-3 

98-90 
96-91 
103-83 
105-95 
94-97 
96-88 

105-91 
99-103 
97-104 
120-101 
120-114 
118-102 
123-110 

A final da NBA, a melhor de sete encontros, começa a ser 
disputada hoje, realizando-se 05 três jogos seguintes nos dias 
11, 13 e 16. Caso mna equipa não consiga as quatro vitórias, os 
encontros seguintes estão previstos para os dias 18,20 e 23. 

Lotaria Popular 
o primeiro prémio da Lotaria Popular de ontem, no 

valor de 5.000 contos, foi atribuído ao número 79.147, anun
ciou a Santa Casa da Misericórdia de Lisboa. O seguooo 
prémio, no valor de 1.500 contos, saiu ao número 13.441, 
en}uanto o terceiro prémio,'no valor de 700 contos, foi atri
buído ao número 78.911. O quarto prémio da Lotaria Popu
lar, no valor de 400 contos, coube ao número 75.503. 

GJJ V ENDE-SE 

LOTES DE TERRENO 
Para moradias independentes. 

V cnd:L' c/ facili<bdes. Trata--se 

Av. do ~li1r, 21-2.Q De" .. 

H037R 

VENDE-SE 
TERRENO 

C/6..\l m2 no Beco da Doca. na 

Boa Nova, Telef. 932327. H0474 

VENDE-SE""' 
Lac com 420 m2, vU.1a pI fun
chal. p. 7 mil ,-'1s. 

Apartocasa, Lda 
R. Seminário, 7-1.ºesq. 
T def. 38730. Il050S 

VENDE-SE 
Lnlc de teáeno na Urbaní

laç~o do Ciarajau. 

Preço: 8.(X)() contos. 110011 

I'C/" c tralar com." 

UNICON. LDA. 
Rua de João Tavira, 12-A 

Telefs. 220603 e 225455. 

ATENÇAO 
Vende-se lIT~passe de negócio, 

todo o ramo, no centro do Fun

chal + 2 carros, p,; 4.700 cL<;. Mo
tivo s<úda, Tclef.: 63228. HQ575 

\:J! J'iJ'! J ~'l:J 8 
VENDE-SE 

LOJ<l c/ 117 m2 e uma c/ 40 m2, 
para gualguer ramo, em frente 

ao Ho!d Inter Atia." no Garajau. 

Fac. de pagamento. Tratar tele!".: 

62157 HU'54 

VENDE~SE 
4.000 ME'T'ROS 

'rERRENO. 
Preço: 3.tH1 cls. Telef.: 227494. 
[1(1'49 

PARA VENDA,.;. 
Casas tipo T3 no C Q de Ferr,) 

PRECISA-SE 
PARA VENDA 

Casas novas e usadas; Lotes 
de terreno; Apartamentos; 
negócios; elC. 

Tratar na 

AGÊNCIA FERREIRA 
Telf. 34967 

VENDE-SE 
TERRENOS 

De vários l4unanhos a preços de 

ocasião, dentro e fora Funchal. 

Telef.: 231372. flO:\)//J 

TERRENO 400 m2 
VENDE-SE 

LEV ADA DA CAljMONTE. 
Tele!".: 23<XJ84. f105»7 

ES E I~~ UA E REAL~ENTE 
A PENA .JOGAR 
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I'~'>SOCIEDADE ======== 
Fazem hoje anos as senhoras: D. 
\bria Henriqueta J. da Silva. 
:-'-oronha, D. Maria Manuela Gon
çalves Pestana, D. Maria Paula 
Dias f..,rraz. 

Rodrigues Freitas Fernandes, Maria 
Graça da Costa Raimundo. 

Os senhores: Ant6nio Rodrigues 
Martins, Carlos Feliciano Andrade. 

As meninas: Maria Teresa Ribeiro 
Vieira da Luz, Maria do Carmo 

E o menino: Luís Patrício do Vale 
Formoso. 

I,-~ TEMPO 

(Illfonnação fornecida pelo [nstituJo Nocional de Meleorologiae Geoflsica) 

TEMPERATURAS NA R.A.M. 
(24 HORAS PRECEDENTES) 

EST AÇÃO MÁX. MÍN. PREC. 
AREEIRO ........ ............................................... 15,5 6,5 0,0 
FUNCHAl/OBSERV..................................... 21,0 17,8 0,0 
LUGAR DE BAIXO ...................................... 23,8 16,2 0,0 
PORTO SANfO ............................................ 21,7 16,4 0,0 
SANfA CATARINA - AEROPORTO......... 23,3 15,8 0,0 
SANfANA ..................................................... 18,8 11,9 0,0 
QUINTA MAGNÓLIA .................................. 22,4 17,1 0,0 
SANfO DA SERRA ..................................... 17,5 10.0 0,0 

• A temperatura máxima na RAM foi de 23,8 no Lugar de Baixo. 
• /\ temperatura mínima na RAM foi de 6,5 no Areeiro. 
• Temperatura da água do mar: 19,4° C. 
• ~úmero de horas de sol: .2,7 horas (l90/0). 

PREVISÃO DO ESTADO DO TEMPO NA RAM 
PARA AS PRÓXIMAS 24 HORAS 

Arquipélago da Madeira - Períodos de céu muito nublado. Vento 
nHxlerado de Norte. Aguaceiros' nas vertentes voltadas a Norte.·Pequena 
descida de temperatura. 
Estado do Mar: Costa Norte - Mar de pequena vaga ou cavado. 
Ondulação Noroeste 2 metros. 
Costa Sul - Mar encrespado ou de pequena vaga. Ondulação inferior 
a I metro. 
Funchal - Céu geralmente pouco nublado. Vento fraco. 

'\ 

QUINT A-FEIRA 

Períodos de céu muito nublado. Vento moderado de Nordeste. 

SEXT A-FEIRA 

Ceu geralmente pouco nublado .. Vento moderado de Nordeste. 

TEMPERATURAS NACIONAIS 

LOCAL MÁX. , 
I.ISBOA ........................... 26 
PORTO ............................ 24 
COIMBRA ...................... 28 
BEJA................................ 27 

FARO .............................. 22 
PO~l A DELGADA ....... 23 

MÍN. 
17 
17 
17 

15 
17 

14 

TEMPO 
Neblina 
Neblina 

Nevoeiro 
Nevoeiro 
Neblina 

Pouco Nublado 

TEMPERATURAS INTERNACIONAIS 

LOCAL MÁX. 
\!ADRlD......................... 18 

LONDRES....................... 26 
PAR1S .............................. 27 
BRUXELAS .................... 26 
AMESTERDÃO .............. 23 
GENEBRA ...................... 30 
R01\!A ............................. 28 

OSLO............................... 20 

COPE1'<1-IAGA ................ 26 
ESTOCOLMO................. 17 
BERLIM .......................... 22 

VIENA............................. 30 
VARSÓVIA .................... 26 
:v10SCOVO ..................... 15 
ATENAS ......................... 28 

MÍN. 
14 

14 

16 
16 
10 
15 
15 ......... .. 
9 
9 
4 

15 
17 
8 
7 

18 

TEMPO 
Encoberto 

Bruma 
Pouco Nublado 

Neblina 
Neblina 
Bruma 

Neblina 
Pouco Nublado 
Pouco Nublado 
Pouco Nublado 
Muito Nublado 
Muito Nublado 
Pouco Nublado 
Muito Nublado 

Limpo 

TELEFONES URGENTES 
Serviço de Protecção Civil .................................... 763115(764715 

:"úmero Nacional de Socorro ................................ 115 

Bombeiros Municipais do Funchal........................ 222122 

BombeirO:'; Municipais da Camacha ...................... 922417 
BombeirO:'; Municipais de Machico ....................... 965183 

Bombeiros Municipais de Santa Cruz ................... 574163/524114 

Bombeiros Voluntários de C." de Lobos............... 942100 

~.--_.-~._ ... _-_._------'-------------, 

DIAS 

.. ~ .. _.~ .. ~-~--_ .. --~_ ... _------------------' 

@HOSPITAIS 
CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 741111/742111 

HORÁRIO DAS VlSrrAS 

1.0 ANDAR Cirurgia 3 e Oftalmologia, 
das 15 iIti 16 horas. 

2.' .ANDAR Cirúrgia e Otorrinol.· 
r;',gologia. das 15 iIti 16 hOl'1lS. 

3.° ANDAR Cardiologia e Ginecologia, 
das 14 iIti 15 horas. 

4.° ANDAR Obstetrícia, das 14 iIti 15h. 
5.° ANDAR Pediatria, da. 15 iIti 16 

horas e quartos particulares. das 14 
iIti 20 hOl'1lS. 

6.° ANDAR Ortopedia, das 14 U 15 h. 
7.° ANDAR Gastrocnterologia e 0rto

pedia, das 14 iIti 15 ho ..... 
8.° ANDAR Cirurgia 2 e Urologia, das 

15 iIti 16 horas. 
ANDAR mCNICO (A/T) Unidade 
Cuidados Intensivo. Polivalente (U. 
c.I.P.), das 16 iIti 17 horas. 

À SEGUNDA·JIEIlA NÃO HÁ VJSlTAS 
NOTA: Não é permitida, na qualidade 
de visitantes, entrada de crianças com 
idade inferior a 10 anos. 

MARMELEIROS 
TELEFONE 782933 

HORÁRIO DAS VlSrrAS 
1.' andar - Dermatologia, Pneumolo

gia e Doenças Infecciosas 
Das 13.30 U 14.30 ho ...... 

2.' andar ,.- Medicina I e Endocrino
logia 

3.' andar - Medicina 2 e Reumatolo
gia 

4.' andar - Medicina 3, Neurologia e 
Nefrologia 
Das 15.00 iIti 16.00 ho ...... 

S. JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 741036/7 

HORÁRIO DAS VlSrrAS 
Visitas aos doentes todos os dias, das 
15 iIti 16 horas. Quintas e domingos, das 
10 às 12 e das 15 iIti 17 ho ...... 

DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 743222 
HORÁRIO DAS VISrrAS 
Das 13.30 às 14.30 horas. 

À SEGUNDA·FEIRA NÃO HÁ VISITAS 

NOTA: Niio é permitida, na qualidade 
de v isitantes, entrada de crianças com 
idade inferior a 10 anos. 

CRUZ VERMELHA 
PORTUGUESA 

HORÁRIO 

De segunda a sexta-feira: 
Das 09.00 às 13.00 e das 15.00 às 
20.00 horas Sábados, domingos e 
feriados: Das 09.00 às 13.00 e das 
15.30 às 18.00 horas 
AMBULÂNCIAS: 
Serviço de emergência: 
De segunda a sexta-feira das 20.00 
às 08.00 horas 
Sábados, domingos e feriados du
rante as 24 horas 
EXPEDIENTE: 
Segunda a quinta-feira das 08.30 às 
12.00 e das 14.00 às 18.00 horas. 
Sexta-feira das 08.30 às 12.00 e 
das 14.00 às 17.30 horas 
Ginástica de preparação e recupe
ração do parto: 
De segunda a sexta-feira das 17.00 
às 19.00 horas com marcação. 

SERVIÇO PERMANENTE 
DEÃO - R. Nova da Quinta 
Deão, 15 - Tdef: 742512. 

SERVIÇO ATÉ À~ 2\ HORAS 

DOIS AMIGOS - R. Câm~:: 
Pestana, \O - Telef.: 225547. 

~ MARÉS 
PREIA-MAR 

MANHÃ 

Hora Alt. 
04.58 2.0 

TARDE 

Hora Alt. 
17.14 2.2 

BAIXA-MAR 
MANHÃ 

Hora Alt. 
10.46 0.8 

TARDE 

Hora Alt. 
23.31 0.8 

tB AEROPORTODMuSE~S 
TP903 
TP905 
TP907 
TPI63 
GT300 
TPI65 
TPI67 
TP913 
TP915 
TPI II 
TPI71 
TP917 
TP919 
TPI75 
TP173 
TP179 

TPI60 
TP902 
TP904 
TP906 
TP162 
TPI64 
GT301 
TPI66 
TPI68 
TP912 
TP914 
TP916 
TP112-
TP918 
TPI72 
TPI76 

CHEGADAS 

C i.05 . Porto Santo 
10.45 Porto Santo 
12.25 Porto Santo 
12.45 Lisboa 
13.05 Gatwick 
14.05 Lisboa 
16.10 Lisboa 
17.25 Porto Santo 
19.05 Porto Santo 
19.20 Porto 
20.30 Lisboa 
20.45 Porto Santo 
22.25 Porto Santo 
23.00 Lisboa 
23.15 Lisboa 
23.50 Lisboa 

PARTIDAS 

06.05 Lisboa 
07.55 Porto Santo 
09.35 Porto Santo 
11.15 Porto Santo 
I \.30 Lisboa 
13.35 Lisboa 
13.50 Gatwick 
14.55 Lisboa 
17.00 Lisboa 
16.15 Porto Santo 
17.55 Porto Santo 
19.35 Porto Santo 
20.10 Porto 
21.15 Porto Santo 
21.20 Lisboa 
23.50 Lisboa 

MUSEU DE ARTE SACRA 
RUA DO BISPO. 21 

PINTURA FLAMENGA E POItTUGl1FSA 
- F.SCULTURA - OUItIVFBARlA SACRA 

- PARAMENTOS 
Pa!ente ao público de Icrça-feira a sá
bado das 10.00 às 12.30 e da. 14.00 às 
17.30 horas. Domingo: das 10 às 13.00 
hor..,.. Encerrado Às segundas-f<:iras e 

dia.s feriados. 

MUSEU QUINTA DAS CRUZES 
CALÇADA DO PICO, 1 

Aberto de 3.' feira a domingo. das 10 U 
12h30 e das 14 U 18 horas. Encerrado 
àoegunda-feirL 

CASA-MUSEU 
FREDERICO DE FREITAS 

CALÇADA DE SANTA Cl.ARA 
Cua-Mul!eU: Aberto de 3.' feira • sábo
do das 10.00 às 12.30 e dB.:; l~.OO Às 18 
horu. Expos1çõn Temporirias: De 3.' 
f<:h a domingo doa 10.00 U 12.30 e doa 
14.00 Às 18 horas. 

JARDIM BOTÂl"ilCO 
DA MADEIRA 

CAMINHO DO MEIO - QTA. DO 
BOM SUCESSO- TELEF. 26035 

Aberto das 9 U 18 horas, Ó<' segunda 
a domingo e feriado .. 

MUSEU MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

RUA DA MOURARIA. 3;·2.' 
Aberto de terça a oexta-feirn, das 10 U 
20 horas. Aos sábados, domingos e 
f<:riados, aberto das 12 à. 18 horas. 
Encontra-se instalado no P"lácio de 
São Pedro, .. par do Aquário e da 
Biblio-teca Municipal. 

NOTAS 
. Compra Venda 

D. EUA N. M ...... 151,38 155.38 
D.EUAN.P ....... 151,88 155.88 
D. Mark ................ 94,30 95,50 
Franco Francês ..... 27.84 28.44 
Libra Inglesa ........ 230,94 235.94 
Peseta .................... 1,2163 1.2663 
Lira ....................... 0,1037 0,1142 
Florim .. ....... .......... 84,25 84.95 
Franco Belga ........ 4,5649 4.6449 
Franco Suíço ........ 104,74 106.24 
Yen ....................... 1,4359 1.4859 
CorOO'l Sueca ......... 20.66 21.36 
Coroa Norueg ....... 22,00 22.50 
Coroe nin. ............ 24,38 24,88 
Libn. Irlandesa ..... 21:7.75 231,75 
Drakma ................. 0.6329 0,7029 
Dólar Cano ............ 117,66 119,66 
Notas maiores ....... 118.16 120,16 
Xelim Aust. .......... 13,19 13,59 
Mark Finland ........ 27,70 28.16 
Rand ...... ................ 35.81 42,28 
DóI. Australiano ... 100,81 103.81 
Bolívar .................. l,I-O 1,60 

CHEQUES 
D. EUA ................. 153.495 15~,263 
D. Marlr. ................ 94,663 95,137 
Franco Franc!s ..... 18.117 28.257 
Lim Inglesa ........ 233,351 234,521 
Peseta .................... 1,2332 1.2394 
ECU ...................... 184.9Ol! 185,835 
Lira ....................... 0,103710,10423 
Florim .. ................. 84,4 I 5 8-1,888 
Franco Belga ........ 4.6053 4,6284 
Franco Suíço ........ 105,677 106,206 
Yen ....................... 1.4423 1.4495 
Coroa Sueca ......... 21.159 21.265 
Coroa Norueguesa 22.348 22.46 
Coroa Din............. 24.716 24,84 
Libra Irlandesa ..... 230,673 231.829 
Drakma ................. 0.6961 0,6996 
Dólar Canadiano .. 119,559 120,158 
Xelim Aust. .......... 13.454 13.522 
Marlr. Finland ........ 28.031 28,171 
Rand ...................... 48.163 48,404 
DóI. Australiano ... 103.043 103.566 
Pataca .................... 20.484 20.587 

o SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 HOR~AS AO DIA 

Marcando o númer" de telefone carrespondente a cada 
signo, você fica em linha directa com mais infonnações sobre 
O seu destino astral pres f;1das pela dr." Maya. 

o PREÇO DESlE SERVIÇO f; IGUAl. EM TODO O PAÍS E CUSTA 173$50. 
POR MIN1ITO, SENDO INl"LUfDo NA SUA FACI'URA TELEFÓNICA 

CARNEIRO - 21/3 a 2014 

.:~ 0670100621 
Você terá que se defrontar com um 
assunto que tem vindo li evitar. 
Não se deixe guiar pelas suas 
emoções, a razão costuma ser o 
melhor guia. Seja encorajador. 

TOURO - 21/4 a 21/5 

.• ~ 0070 100622 

EJ Trabalhe bastante mas não esgote 
as suas energias. Não perca o con-. 
tacto com um amigo que se mudou 
para longe. Tenha atenção em re
lação às suas finanças. Não seja tão 
indolente. 

GÉMEOS - 22.lS a 21/06 

II··· Você tem muito que fazer e só com 
. o persistência e dedicação conseguirá 

Cl Cl atingir os seus (objectivos. Não 
. deixe que a sua atenção se disperse. 

Seja metódico. 

.J~ 0670 100 623 

CARANGUEJO - 2216 a 22IT 

.' ~ 0670 100624 

II Tenha a certeza das suas 
convicções. Não tenha medo de 
seguir os seus princípios. Mostre
se mais positivo em relação aos 
outros. Seja decidido. . 

LEÃO - 23f1 a 23/8 
. ..r ()610 100625 

ti Um assunto pessoal pode provocar 
urna mudança positiva na sua vida. 

, Não deixe que o seu companheiro 
possa pôr dúvidas acerca do seu 
amor. Seja cortês, 

VIRGEM - 24/8 a 2319 
..r 0670 I 1626 

.:.. Não deaanime perante algo que lhe JI , pareça difícil. Certifique-se que 
pode comparecer a todos os seUb 
c·Jmpromisaos. Niiio se deite dema
siado tarde. Seja cindido. 

BALANÇA - 24/9 a 23/10 

.:-~ 0670 100 61:1 
Evite fazer algo que possa preju
dicar a sua saúde. Não tenha medo 
de dizer aquilo que pensa, no en-

I lIiiiiliiíiiíl tanto tenha em atenção a forma 
como o diz, Seja ponderado. 

ESCORPIÃO - 24/10 a 22111 

Vere irá fazer grandes progressos em 
relação a um projecto já iniciado. Os 
seus números da sorte são o 18 e 26. 
Há possibilidade de um conflito com 
um amigo, no entanto se estiver alertà 
poderá evitá-lo. Seja cauteloso. 

SAGITÁRIO - 23/11 a 21/U 

k?~ 0670 100 629 
Evite comprometer-se com com· 
promissos que não pode cumprir. 
Aquilo que pensou ser a solução 
para um problema pode não o ser, 
esteja atento. Seja tenaz. 

CAPRICÓRNIO - 221U a 2011 

11-.' . Tente resistir à tentação de comer 
. c: '~.-_. '--. coisas doces. Os projectos que tem 

.: vindo a faur são bastante bons, no 
entanto tem que trabalhar muito 
paca atingir os seus objectivos. 
&teja alerta, 

AQU . .\RIO - 21/1 a 19/2 

. ~ 0670 100 631 

1'1 Evite estar em contacto com pes
\ . \' soas doentes. Ponha de lado o P3. s

/' sado e olhe mais para o futuro. 
Mostre-se mais paciente. Seja justo. 

PEJXES-201la 20/3 

.'~ ()67() 100 632 
Você terá que fa:ttr algumas con
cesOOes lJUlS poderá ao mesmo tempo 
beneficiar Ct:::l a situação. Não confie 
demasiado na sua memória e tire 
apontammtos. Seja jovial. 



Icy TELEVISÃO 

R.T.P.-MADEIRA . 

10.00 - Abertura 
10.02 - Macacos 
10.25 - Culinária 
10.35 - Barriga de Aluguer (146_° episódio) 

Quma-fein - 9 de Junho 

11.25 - Viagem ao Mundo da National Geographic 
12.15- Olefe, Mas Pouco 
1240 - Gerações (111.0 epis6dio) 
13.10 - Mico Preto (129.0 epis6dio) 
14.00 - Jornal da Tarde 
14.15 - Aventuras de Tiru1y Toons 
14.30 - Sessão da Tarde: O Homem de Kiev 

Título original: The Fixer 
Realização: John Frankenheirner· 
Intérpretes: Alan Bates, Dirlc Bogard 
Duração: 127 minutos 

16.35 - Em Buscá de ... 
17.00 - Caderno Diário 
17.05 - Chá das Cinco 
18.05 - Rua Sésamo 
18.35 - Roda da Sorte 
19.10- A Banqueira do Povo 
20.00 - Telejornal + Tempo 
20.35 - Pedra Sobre Pedra (138 ep.O) 
21.30 - Lotação Esgotada: Dick Tracy 

Realização: Warnren Beatty 
Título original: Dick Tracy 
Intérpretes: Warren Beatty, Charlie Korsmo 
Duração: 104 minutos 

23.25 - 24 Horas + Tempo 
00.00 - Fecho 

~CINEMA 
CINE SANTA MARIA 

'\ 14.30, 17.00 e 2\.30 horas - «Estamos Vivos». 

CINE JARDIM 
15.00,17.30 e 21.30 horas - «Ritual de Morte». 

CINE D. JOÃO 
14.35, 17.05 horas - «Jogo de Lágrimas,.. 
19.05 horas - «Memórias.de Um Homem Invisível». 
21.35 horas - «Jogo de Lágrimas", 

POSTO EMISSOR DO FUNCHAL 
ONDA MÉDIA 1530 e 1017 KHZ - 06.00 - Ao Cantar do Galo; 
06.55 - Oração da Manhã; 07.00 - Notícias; 07.10 - Encontro na 
Manhã; 07.30 - A Caminho das Oito; 07.55 - Momento de Reflexão; 
08;00 - Notícias e Madeira em Notícia; 08.30 - Roidio Arquipélago; 
09.00- Notícias; 09.05 - Café da Manhã com Notícias às 10.00 e 
Sinal Mais; 11.00 - Notícias; 12.00 - Notícias com Serviço de Agenda; 
12.30 - Notícias; 12.45 - Madeira em Notícia; 13.00 - Músic~ Se
leccionada pelo Ouvinte; 13.30 - Corações Alegres; 14.00 - Notícias; 
14.05 - Música Seleccionada pelo Ouvinte c/ Notícias às 15.00, 16.00, 
17.00. 18.00 e 19.00 horas; 19.30 - Recitação do Terço do Santo Ro
sário; 20.00 - Madeira em Notícia; 20.30. - Da Prevenção ao Trata
mento; 21.00 - Notícias; 21.05 - Paralelo 32; 22.00 - Notícias; 
22.30 - Suplemento Especial da B. B. C.; 22.55 - Oração da Noite; 
23.00 - Esquerdo Direito; 23.30 - Encerramento da Estação. 

F. M. 92 - EM 4 TEMPOS 
1.0 Tempo - 07.00/12.00. Em destaque: A Madeira em Notícia; Infor
mação Regional às 08.15-08.30; Intercalares às 09.00. 10.00 e 11.00; 
RegionaIfssirno às 08.30-09.30-10.30-11.30. 2.A Tempo - 12.00/19.00. 
Em destaque: Labirinto - Directamente do Centro Comercial Centro 
Mar. a partir das 16.00. Serviço de Agenda às 12.30. Intercalares às 
14.00-15.00-16.00-17.00; Regionalíssimo às 14.30-15.30-16.30-17.30. 3.g 

tempo - 19.oo~.00. Em destaque: Segredos Nocturnos - Directa
mente do Karaokki Disco Pub c/ Realização e Apresentação do Tony 
Santos às 22.00-24.00; Informação Regional às 20.00; Intercalares às 
2 \.00-22.00; 4,Q Tempo - 00.00"u7.oo. Em destaque: Reflexos da Noite, 
00.00-03.00; Intercalares de hora a ·hora com a Rádio Renascença. 

ESTAÇÃO RÁDIO DA MADEIRA 
CANAL OM 1485 KHz 
06.00 - Romper do Dia; 06.15 - Bola Branca; 06.55 - Reflexão da 
Manhã; 07.00 - Jornal da R.R.. Bom Dia ... , Dia; 08.00 - Jornal da R. 
R.; Informação Regional; Bom Dia .... Dia; 09.00 - Bom Dia Madeira; 
10.30 - Connosco ao Telefone; 11.30 - Jornal da R. R.; 11.50 -
Bola Branca-
12.00 - Títulos Regionais; Tempo Livre; 12.30 - Informação Regional; 
13.00 - Nós e Você; 16.30 - Exclusivo Le Reve: 17.00 - Jornal da 
Tarde R. R.; Bola Branca; 17.30 - Connosco ao Telefone: \8.00-
Títulos Regionais; Clube das 18., . 
19.00 - Informação Regional; 19.30 - Bola no Ar; 20.00 - Cidade 
Nua; 22.00 - Jornal da Noite. Not. R. R.; 22.30 - Suplemento Espe
cial da B.B.C. para R. R.; 23.00 - Informação Regional; Última Hora; 
00.00 - Queda dos Graves. 
Notfcias de hora a hora 

4.ª feira - 9 de Junho 

Grande festa do Desporto 
Homenagem aos desportistas madeirenses dos seguintes Clubes: 

Marítimo • União • Camacha • R. Brava 

CANAL RMFM 96.0 MHz 

06'.00 - Praça de Táxis; 07.00 - Jornal da R. R.; Bom Dia ... , Di~: 
08.00 - Noticiário da Roidio Renascença; Informação Regional; Luz é 

Vida; OS.30 - Rádio Turista: 09.30 - Turno da Manhã; 11.00 - Minha 
Rádio Meu Amor; 12.05 - Títulos Regionais. 
12.30 - Informação Regional; 13.00 - Trópico de Câncer; 16.00-
Oceano Atlântico; 17.00 - Síntese do Dia; Títulos Regionais: 17.45-
Rádio Turista. 
19.00 - Informação Regional; Em Trânsito; 20.00 - Cidade Nua: 23.00 
- Pequeno Concerto; 00.00 - Queda dos Graves; 01.00 - Expresso 
do Oriente; 02.00 - Fora d'Horas; 05.00 - Sumo de Laranja. 
Notícias de hora a hora. 

R.D.P.-MADEIRA 

CANAL 1 - Noticias hora a hora - RDP I 

00.00 - Diário Regional: 00. !O - O Senhor dos Anéis: 02.00 - Rá
dio na Noite; 04.00 - Portugal Diário: Oó.OO - Música Portuguesa: 
06.30 - Duche da Manhã c"u7.00 - Jornal qa Manhã: 07.45 - Diário 
Regional; 08.00 - Jornal da Manhã: 08.30 - Diário Regional: \0.00 

- R de Rádio c/ll.OO - Síntese Regional: 13.00 - Di5rio Regi()nal: 
13.10 - Jornal da Tarde: 14.00 - Tardes na RDP; 17.00 - IIora dos 

Regressos c/18.00 - Jornal; 19.00 - Diário Regional; 19.30 - Suple
mento Desportivo; 20.00 - No Círculo dos Clássicos: 21.00 - Boa 
Noite Madeira; 22.00 - Encantamentos ri 23.00 - Jornal das 23 e 
Suplemento Desportivo: 00.00 .- Diário Regional. 

SUPER FM - Notícias hora a hora - RDP I 

00.00 - O Senhor dos Anéis: 02.00 - Salsa/Reggae; 03.00 - Count 
Music; 04.00 - Musical CD's; 06.00 - Música Portuguesa: ()<UO 
Manhãs do Super FM c,Kl7.45 - Diário Regional: 08.30 - Di5ri" 
gional; 10.00 - Super FM c/ll.OO - Síntese Regional: 12.45 -
porto; 13.00· - Diário Regional; 18.00 - Síntese Ret:ional: I 
Desporto; 19.00 - Diário Regional; 23.00 - Di;írio Regional: OO.! 

O Senhor dos Anéis. 

~ .. _._ .... _ .. _--_._-_ ... 

I (Qrp TODOS 05 DIA 
I EM 51 
I PENSAMOS 

~ . 
otlclas 

Madeira 

Admite 
Distribuidores 

(MJF) 

• Passagem de modelos, linha desportiva The Best 
• Diversos passatempos ligados à prática desportiva para os mais habilidosos 

O"Notícias da Madeira", novo jornal diário a sair no próximo dia 1 deJulho1 admite 

para os seus quadros distribuidores com os seguintes requisitos: 
fi II ii li!;; 

HOJe directo ci Toni Sam os ~ 
no P.E.F. das 10h às J Funções: Distribuição do jornal "Notícias da Madeira" porta a porta. 

Hot~1 Apartamentos do Mar 
Sábado - 12 de Junho 

Arraial de S. António 
na piscina do Hotel 

BuTfet típico 
Preço por pessoa: 2.000$ 

Adquira os bilhetes na Recepção do Hotel 
Telef.: 761001 

H05Z1 

Exige·se: • ~ ano de escolaridade obrigatória ou antigo 5° ano. 

* Disponibilidade para trabalhar entre as 3 e as 7 da Manhã. 

• Motorizada própria. 

• Sentido de responsabilidade. 

.Oferece·se: • Integração em empresa nova e dinámica. 

* Remyneração compatível 

• Surnídio de utilização de motorizada própria e gasolina 

-
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SIDA sem cura até 2000 -~~ 
Até ao ano 2000 não haverá qualquer 
vaCina contra a SIDA, na opinião de peritos 
que participam na IX Conferência 
Internacional sobre a doença, a decorrer 
esta semana em Berlim. 

Uma tal vacina teria de 
ser «segura e barata, apli
cada apenas uma vez e pro
teger contra todas as va
riantes do vírus HIV» disse 
ontem na capital alemã 
Paul Lamptey, director de 
um projecto internacional 
contra a SIDA com sede nos 
EUA. 

A opinião daquele espe
cialista norte-americano foi 
confirmada pelo professor 
Machado Caetano, que se 
encontra em Berlim para 
participar na referida con
ferência. 

«De facto, se há progres
sos importantes no domínio 
da tecnologia do diagnós
tico, a área do tratamento e 
ela vacinação tem sido uma 
decepção para todos neste 

", Congresso», disse o médico 
português à agência Lusa; 

O professor Machado 
Caetano pronunciou-se ain
da sobre as críticas ao gi-

gantismo da conferência, 
que conta já com mais de 
13 mil participantes. 

«É uma romaria enorme 
de milhares de pessoas, o 
que toma difícil aprofundar 
problemas. É em reuniões 
mais pequenas, ao longo do 
ano, e através das publi
cações, que se tem a noção 
do progresso no combate à 
SIDA» afirmou. 

«Temos de compreender, 
no entanto, que isto não é 
um congresso médico, 
porque a SIDA não é só um 
problema médico. As or
ganizações não-governa
mentais, os doentes, os sero
positivos e as pessoas liga
das à parte ética e legal tem 
necessidade de se e'ncon
trar», acrescentou o anti
go director do programa 
nacional de Combate à 
SIDA». 

Quanto a uma eventual 
aplicação dos resultados da 

o fantr.Jsma persegue. 

Conferência de Berlim na 
luta contra a SIDA em Por
tugal, o professor Machado 

Indonésia reage à crítica de Mário Soares 

Caetano é da opinião que 
«há um grande contraste 
entre as necessidades e o 

que tem sido realizado». 
Para o médico português, 

é preciso «um empenha
mento mais forte do Go
verno, que deverá multi
plicar as suas acções, parti
cularmente na área social, 
educativa e informativa. 
Caso contrário, perdemos 
oportunidade única de deter 
o crescimento da doença». 

Machado' Caetano discor
da do número oficial de 
seropositivos de que se fala 
em Portugal (15 mil) mas 
também não acha correctas 
as estatísticas internacionais 
«realizadas com base em 
modelos de outros pafses 
sem condições idênticos ao 
nosso», que falam já de 60 
mil infectados com o vírus 
HIV. 

«Sem um estudo regular 
da população, dos chamados 
grupos sentinela, por um 

" período de dois ou três ànos, 
a nível dos drogados de rua, 
dos homossexuais, dos 
reclusos, incluindo uma 
amostragem da população 
em geral - das grávidas, 
por exemplo - não é pos
sível ter índices apro
ximados da realidade», 
advertiu. 

Julgamento de Xanana não foi uma farsa 
A Indonésia rejeitou ontem as acusações de 
Portugal de que o julgamento do líder da 
resistência tiiilOrense, Xanana Gusmão, foi 
uma "farsa" mercê das graves 
irregularidades cometidas. 

«O Governo indonésio 
rejeita categoricamente a 
acusação de Portugal de que 
a Indonésia carece de qual
quer autoridade política, 

moral ou legal para conduzir 
um processo contra Xanana», 
refere uma declaração minis
terial em Jacarta. 

Esta reacção indonésia SUf-

ge alguns dias após declara
ções do Presidente da Repú
blica, Mário Soares, na IrlarxIa 
e na Islândia, cüOOenatórias do 
julgamento de Xanana e favo
ráveis à autodeterminação do 
povo maubere. 

Idêntica posição fa;:e ao 
julgamento de Xanana havia 
sido assumida pelo Governo 
Português. 

Xanana foi condenado no 

passado dia 21 de Maio a 
uma pena de prisão perpétua, 
após o tribunal o ter consi
derado culpado de separa
tismo, conspiração contra O 

Estado indonésio e posse 
ilegal de armas. 

«O julgámento de Xanana 
foi conduzido de acordo com 
as lei,s e as normas indoné
sias», lê-se na declaração 
oficial. 

Até à sua detenção, veri
ficada o ano passado, Xanana 
liderou a resistência armada 

. em Timor-Leste, antiga col6-
nia portuguesa que a Indoné
sia anexou em 1976 sob o 
pretexto de evitar a guerra 
civil. 

As Nações Unidas con
tinuam a reconhecer Portugal 
como a potência adminis
trante do território. 

Tribunal tenta descobrir "amigos'" de Melancia 
testemunhas de Costa Freire esqueceram tudo 
A confidencialidade das propostas candidatas 
ao projecto do Aeroporto de Macau e a legiti
midade da divulgação dos seus elementos à 
concorrência dominaram ontem o julgamento 
do caso Melancia, no Tribunal da Boa Hora. 

o tribunal ouviu como 
testemunhas o antigo chefe 
de gabirv!te do secretário ad
junto de Carlos Melancia e 
o então administrador da 
EGF, Empresa Geral de 
Fomento, que fez umcon
s6rcio com a empresa alemã 
Weidlepan, concorrente ao 
projecto do Aeroporto da
quele território. 

O então admini<rtrador da 

EGF, empresa que já não 
existe desde 1989, Manuel 
Ferreira Lima. afirmou ser 
amigo de Carlos Melancia 

, que conhece desde 1974 e 
com quem participou num 
Governo. 

O Tribunal tenta apurar a 
existência de elos que possi
bilitem averiguar o eventual 
favorecimento de Carlos 
Melancia da Weidleplan no 

projecto do Aeroporto de 
Macau, mediante alegadas 
contrapartidas ecçmómicas. 

Outro c~ que está a de
correr no Tribunal da Boa 
Hora refere-se às alegadas 
irregularidades em obras do 
Ministério da Saúde. Silveira 
Botelho, crefe de gabinete da 
ex-ministra da Saúde, Leonor 
Beleza. deverá depor hoje. 

A sessão de ontem foi 
preenchida pelo depoimento 
da testemunha Geraldo Fef
nandes, ex-director da PA -
Empresa de Consultadoria 
que prestou serviços ao 
Ministério da Saúde no âm
bito daquelas obras. 

Geraldo Fernandes que, 
na P A, tinha responsabilida
des na área financeira, foi 
sobretudo inquirido sobre 
irregularidades na contabili
dade, deixando muitas per
guntas sem resposta, ale
gando não se recordar. 

Quanto aos dois mil con
tos de comissão, que Costa 
Freire reconheceu em juízo 
ter recebido da EDffiLOCO 
(sub-empreiteira da PA nas 
obras do Ministério da 
Saúde) Geraldo Fernandes, 
após muita insistência do 
juiz- presidente, reconheceu 
que o recebimento não é 
nonnal. 

De acordo com a teste
munha. Costa Freire ter-lhe
-ia dito que se tratava de uma 
comissão t! que a gerência da .' 
P A sabia que ele a tinha re
cebido. 

Por outro lado, Costa 
Freire quando foi ouvido em 
julgamento, disse não se re
cordar se informou ou não a 
gerência da PA do recebi
mento daquela comissão. 

Quase no finaI da sessão 
de hoje, começou a ser ou
vido O presidente da Co
missão Instaladora do Hos
pital Distrital de Fafe Cân
dido de Sena Carneiro. 

Regiões à vista 
As fronteiras das fu

turas «regiões» sul-afri
canas deverão ser esbo
çadas até finais de Ju
lho, refere um relatório 
da éomissão técnica 
encarregada de analisar 
a questão. 

Ataque 
Helicópteros israeli

tas atacaram hoje a re
sidência de Kamal 
Moussa, um suspeito 
activista xiita muçul
mano, situada no Sul do 
Líabano, causando cin
co feridos, revelaram 
fontes dos serviços de 
segurança de Israel. 

Protesto 
Os Estados Unidos 

protestaram hoje junto 
das autoridades de Bel
grado pela detenção do 
chefe da oposição sér
via, Vuk Draskovic, e 
exigiram a sua überta
ção e da mulher, anun
ciou o Departamento de 
Estado. 

Haiti 
o primeiro-ministro 

haitiano Marc Bazin 
anunciou hoje em co
municado a sua de
missão. 

<<Cesso de exercer as 
minhas funções de pri
meiro-ministro por cau
das ameaças exercidas 
contra as personalidades 
que eu escolhi para fa
zerem parte da nova 
equipa ministerial» . 

«Nó» real 
A economia japone

sa, a mais competitiva 
do Mundo, paraüsa ho
je para assistir ao quar
to casamento imperial 
do soculo, 

Bósnia 
o plano de paz Van

ce-Owen continua a ser 
a «estratégia chave» da 
Comunidade Europeia 
na" Bósnia, afirmaram 
hoje os «Doze» numa 
reunião dos ministros 
dos Negócios Estran
geiros. 

«Mãos Limpas» 
A operação «Má"os 

Limpas», que investiga 
casos de corrupção nos 
meios políticos e admi
nistrativos italianos, che
gou hoje à Direcção
Geral dos Transportes, 
com a descoberta de do
cumentos relativos à ad
judicação irregular de 
contratos para a mo
dernização dos aero
portos. 
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